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Jorrou Petróleo Novamente em Alagoas e na Bahia
(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)
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VOLTARÃO A TERRA OS PRÓXIMOS SATÉLITES LANÇADOS PELA URSS Leia na
Segunda
Página
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k «GUERRA FRIA» DA CARNE
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Frigoríficos: "Lock-Oor Total
COFAP: Hannteiçãi da Tabela

atopnsentantet das empresas estrangeiras eonfessam à reportagem «pie vio intensificar o
«loek-out» — O ooronel Mindelo, falando à IMPRENSA POPULAR, promete garantir o abas-
««cimento, importando o abatendo gado por oonta da COFAP — Resumo: impunes e atrevidos

os esfomeadores do povo
->»¦ m»»mmw»mma-w»mmam*»aast»Mm^^

t HOJE NQ SUPREMO.
¦ —-¦ - -

: Mandado de
> Segurança
do Governador

O Stprtata Tribenel Tt-'. dera! deverá "ulgir hoJ« •
\ mandado de «tflurmtn» tn»
} peitado pelo «jvtrnadoi- dt

: Alagoai, at. Munh* Pslclo,
contfB • «to <U Aj-emblíl»

j I egislatlv»
] «u lmp«ir|-si--~o,

Como m aab*.
i do -troc-irsilor-r^-al da Re-
í puhllea I hv-jrivtl â
5 cfssSo da ftct-rM*.
' »^-rfNi*-~>^^-w^^«iS»)rf-~st*B'*e«Bi

NIO 
M NOBiO,

eotno de*rarU toonte*
ctr, o plwário d» COFAP
pum tratar de caio da

oarne. Houve apenas tuna
reuniio entre repteien-
tantes de frigoríficos na-
eionais e o presidente da-

quele órgio, coronel Fra*
dorico Mindôllo, sem que
nada ficasse resolvido.
Finda esta reuniio, nossa

de «JeMbo, Sexta-feira, 18 de Outubro de 1957 — N. X.M4

01RKTOK: PEDRO MOIiA LIMA-
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NOVO TRIUNFO DAS TGHECAS

48 X 4 6
Eipttacular vitória do
Brasil Fronte a va-
lente equipa para-

guaía
O maracanãii.il.o viveu mo-

mentos de verdadeira emoção,
numa peleja que empolgou a
grande assistência desde o pri-
meiro minuto. O placar reflete
bem- o que foi a pelejn. cuja
brilhante vitória foi justis-lnia
ao Brasil.
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Realizaram at jogadoras tchecas, ontem, no Ginásio Gilberto Cardoso, nova e sensacional exi-
kíç&o. derrotando ds combativas chilenas pela expressiva contagem de 76x46. fà o primeiro-tempo
hávlii terminado cem a vitória parcial do quadro de Daymat por 30x46. No clichê, dois flagrantes
0.-I peleja dc ontem à noite, vendo-se. no primeiro, a disputa de um rebote e. no segundo, uma atleta
ic/jtc. rçti.indo arremessada a pelota A cesta. (Fotos dc Guinaldo).

Jelebrando o Aniversário do Fundador da República:

síi Solene no Clube Militar
Homenagem a Benjamin Constant

Falarão o minsitro Ivan Lins, o gen. Henrique Cunha e o deputado.
Aurélio Viana — Será homenageado o general Teixeira Lott — O
que diz à IMPRENSA POPULAR o comandante Roberto Sisson,
apelando para o comparecimento dos trabalhadores e do poVo

Ei

Realiza-se hoie, Hs 20,80. no
Balão Floriano do Clubo MIll-
tar, a anunciada cessío come-
¦moratlva da tinta do nasci-
mento di Benjamin Constant.
Promove** a Associação' Een-
Samin Constant, Deodoro •
Floriano, atravéa d* oon*"|tt> ai>
povo a»alnado por vârlaa por-
«onalldadea, entre aa quais o
marechal Volra Peixoto, o mt-
itlstro Ivan Lins, n deputado
Aurélio Viana, ... •¦onianaanie*t*to~>STto Blsaon, o tlliif-ente
lnuH-arlo Buberto Pinheiros
• outros. A presldènda do ato
foi ofo-^cida pelou organiza»*
dor*» ao General Teixeira Lott,
«-. -gm Mr& rendida tan no-
t-uatbfaM. Oi principais orado-•M «Ia, solto aerto a ministro~<ea Ua, <*> «tepntarlo A-irAUo
Vjtaaa, a a gcceetJ Bartfn»»
ISetísa,

ROMPER ¦© BlUíNCIO
Ottvtmes a riMpUto a «M-naa-

teste BIsboo. Diese-tioa qu* o
«Us. «MÁ nm dos pontos do

programo, da associaQüo que o
patrocina, tem o objetivo ti*>
romper o silêncio folto ein
torno dos trcs grandes vullóa

tia proclamarão da- Kepú-
bllco, ininclpalniente" Benjamin
Gonsiknt. A propósito, recorda
(CONCLUSÃO OA 1* PAG.)

Irá aos Estados .
o i.- MhMstro Britânico

LONDRES, 17 (FP* — O
Primeiro Ministro, Harold
Mac Millan, irá, teixa-teira
Ri^ma, » Washington, pa-¦~» cotiterencl-u- cam o(~~reiit-
dente Blsenhovver. .

De fonte autorizada, sa*
be-ítè que as eonvcrmcOes
entre o Presidente Eisenho-
wer e o Primeiro Ministro
Mac Millan venarto aftbre:

1) — A situação no Orten-
te Médio, eapectalmente na
Síria;

2) — As t-onsequftndas
cUplomiUcas • mllttaret do
lançamento dn satíllte artl-
íicial soviético;

3) — Perrautas dt inior»
mações entre oa Rstados
XAiidos • a G-rt-Rretanha no
dominio nuclear;

4) — Outras qutsttes la-
ternacional». inchistvt o cs*
treitamento da t-ooperaçao
tiknica entre aa nacOei mem*
bros da NATO.

A meama fonte autorlsada
frisou que m <~onv-r--ircOea
de Washington nao trata»
rto da situação ímanertra
das zonas asterllna oa «*W*
lar.

O Primeiro Ministro faz
questão de~ informar ao «lea>
der» da oposlcSo, sr. Hugrh
Gaitskell, sAbre tua viagem
à capital norte-americana,
antes que i a noticia se tor-
nasse pública. E isso ae deu
em uma confer<~n<~ia que ae
realizou esta tarde.

Plifl I li
POSSEIROS [ II NOS Hi] PARANÁ

O senador Oton Mader desmente a informação de que não houve
qualquer morte no Sudoeste paranaense — Grave acusação ao go-

vernador Moi sés Lupiõn
Os maiores crimes, as

maiores atrocidades foram
cometidos contra os possel*

APRESENTADA A LISTA
DOS MINISTROS DE PINAY

PARIS, 17 <m—E-ase-
auinte a lista dos ministros
dogovêrnodo sr. Antolna PI-
uay, tal eomo foi apresenta-
da a imprensa, hoie à tarde:

Presidente do Conselho, Re-
lacOes Exterim-fs. Kinaiica.-:
Antoin» Pinay (Independen*
te)i

MlntoiTro de Estado — Felix
liJupn*~4iet-Bolgny (U. De-
taooática Africana);"Cncarregado da Reforma
AfJminlsi-**atr»-a — Guy Pettt
(Xc-tt-t-pente);

Bn«airegado da Reforma
das Instltiiit-«e.- — Edmond
BÉrrachln (Independente):

Justiça — Edouard Oorni*
glion-Moninicr (União das Es-
querdas Repúbllcan-ia:

ínti-rior — Vincent Badie
(Radinal Stx.^l]ista»:

Argélia — L-ouls Jacaulnot
(Indep«--ndenfe):

Obras Públit-as — EdouivC
Bonnefous (Unido De-nocrt-
tica e Socialista da Re-Wün-
da);

Annadas — André Morice
(Radical Socialista);

Educaçlio Nacional — ,Tác-
qties Masteau (Esquerda De*
mocratica);

Indústria, Comércio e Saa-
ra — Roger Dttcher Mude»
pendctite);

Ex-Combatentes -• Jac»
quês Berbasse (Independon-
te);

Trabalho e Assuntos So-
ciais — Pierre Garet (Irtde-
pendente);

Agricultura — Rog>»T-"Ffon-
det (Independente);

Secretario de Eatailo pa»
ia as Relaç-lies Exteriores
— Paul Devlnat (Radical
Socialista);

Secretário de Estado para
as - :>ncas — Valejry Gis-
card d'Estaiing (Indepneden-
te);

Secretário de Estado para
o Orçamento — Jean Moreau
(Independente).
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ros d0 sudoeste do Pàrané.
afirmou ontem da tribunal
tio Senado o sr. Oton Mader,
contestando a infoiTOãtíAo
transmitida pelo sr. Gaspar
Veloso de que nenhuma rttpr*
te havJa ocorrido' naquela
região. Prometeu o orador
trazer, dentro de poucos
dias, a relação das vtttmas
que foram enterradas na tà-
tada zona.

«O ilustre senador Gaspar
Veloso — disse o sr. Mader
— chegou mesmo a lanijár
um desafio para que citasse-
mos os nomes daqueles, qüe
foram mortos ou sacrifica*

I dos cm virtude dos contlltos
j entre posseiros e coicrnoa e

a companhia colt-^-Mb-kira
I CITLA e subsidiaria*, lipta

o sr. Moisés Lüpion Iditm»
i tais coisas, que tenha a au*
! dida de diser isio, nao I de
! admirar, porque -eétáínes

acostttmados a- ouvir ae a.
excia. coisas mau ousadas,
mentiras muito maiores do
que esta. Mas o que me ad-
riiírou íoi quc o senador Ga»-

I par Veloso tivesse sido o
. porta-voz destas' informações
i lnverldicas que lhe'foram1 fornecidas pelo trovei-nador

do Estado do I^arafláí-. "

Acrescentou ó sr; Ôlon
Mader que naturaimoiite o

i st-vetnador Luplon oságltá

de seus orjoiitotres taquérL-
tos -polirials ou jtadidais a
propósito da morte de possel*
ros e colonos, «o que efeü*
vãmente não existe, porqne
o que se faz.no sertão, é
matar e jogar os cadáveres
no rio ou enterrá-los nas ro*
ças, cobrindo as sepulturas
com plantações de batata>.

Dc qualquer maneira, po*
rém, assumia t. compromis-
s0 de-tcs-i-rimiinliar os crimes
prátlcctica.

Vama«>Jama-. a «r. HAT  ¦*•*% *J Ptopoitto 0*0 pm/eíarfo aumento de impostos, com que o sr. NtartoVereadores c a Mensagem oi — * **»• -.»«•¦ ''•-«-- ¦•-¦'¦ *««j, ./,>« t.,r„..-á,. „.,,., r^;.
:±t*^?«^

DENUNCIAM OS GREVISTAS DE SÃO PAULO:

SÍO OS "TUBARÕES

ÜS AUTORES
BUS DESORDENS!

Ante ameaça de Jânio Quadros, os trabalhadores responsabilizam as
autoridades por qualquer violência — O movimento continua a alas-
trar-se pelo interior -— Manifestações de solidariedade de diverso*

pontos do país — Apoio do P.T.B.
S. PAULO. 17 tPob te-

leíone) — Esteve r«>unlda.
Iioje a Aliança Jliier-Siiidical
por Aumento de .Salários <•
Contra a Carestia, para exa-
me da situação, tendo lança-
do um manifesto ao povo.

O documento assinala qm-
a g-~eve. iniciada no .dia .15,.
prMseguirá ate a vitória, po-
dendo, no entanto, ser -~n-
tedpado o seu térmoio. su
se revelarem positivos os
contatos e entendimentos
que estüo sendo tentado pe-
k» traball:udor«*~s Junto aos
patrões.

Alerta a Aliança contra os
boatos tendenciosos, que vi-
sam a lançar a <~onfusSo no
melo operário.
CULPADOS OS PATRÕES

PELAS VIOU-NCIAS
Demandam os trabalhado*

res a atitude violenta da ai-
guns industriais, que ato os
únicos culpados pelo desen-
cadeamento de violências •
atritos. Os patrUee e suas
policias particulares têm re*
cebido a bala es g~~eVljtas.> fa; baleado um tra»
bamador ttetfl. tssido sido a
< .- apreendida pelos operá-
rios, que a apresentaríp^tao
logo seja instaurdo o 

'neces-
stirio processo.

Os industriais, impressio-
nados com os primeiros éxi*
tos do movimento, procuram
convencer as autoridades e
o povo sobre uma pretensa
insurreição, que .estaria sen»
do preparada. Essa «insur*
relção» só existe na cabeça
dos patrões.

(CONCLUI NA S* PAG.)

NOVA ARBITRARIEDADE
DA POLICIA POLÍTICA

Proso*, em aeus locais de trabalho, e. levatfos
para a DOPS, vários cidadãos — Ignoram, as I

vítimas, o motivo da violência
Bsuiattos da polida poli-

tlca, praticando novo atenta»
do contra as Ulierciadea de*
raocrâtlca*! e os direitos cons*
titudonuls, efetuaram, na
tarde de ontem, a prisão do
ex-vereador Antenor Mar-
quês, dos comerciários Joa-
quim Santos e Inàdo Tavares
do Souza e dc três outro*
ddad&os, levados doe seus lo*
cais de trabalho.

Conduzidos para o DOPS.
a pratexto de prestar depoi»
mentos em* nfto se sabe que
inquérito, as vitimas Amam
nova violência ficaram lfrao»
rando os motivos por qtie to»
1'tVXL piWMMI.

A arbitraviedade poUdal
nlo se limitou fts detett«<~*~s,
raaa. também, chegou, como
de outras vezes, à invasão
de redtltedaB, com a apreen-
tio <te livros e objetos par-
tkulares dos presos. Tudo ao
sabor do mais estúpido antl-
eomunlnno. que o governo
do JtaoBflno Kublstediek
mala nma ves* poe em pt~â-
«tea, num momento cm que
a esmagadora maioria da iia-
Oto repudia as dL~~-~.mina-
oBea maearthystas.

A hora em que encerra-

vamos os tral-alhos deste edl*
çâo alguns dos ddad&os esti*
veram em nossa redaçfto. O
Hder sindical Antenor Mar-

quês, todavia, ao que fomos
informados, continuava pre-
so.
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SAO PAULO PAROU
Nas proximidades da metalúrgica "Alumínio Pulgor". tm San
Paulo piquete dc grevistas palestrando com operários a fim d}
convcncS-los a sc unir ao justo movimentor eivindkatérío dem

trabalhadores paulistanos

Outra Vitória da U.R.S.S. na Competição Pacífica

Construído o Primeiro
Navio Atônico do Mundo
Trata-se de um poderosíssimo quebra-gélos capaz de navegar 400 dias
eom apenas 1 quilo e 600 gramas de combustível, sem passar em no
nhum porto par» abastecer-se — O «Lênin» será brevemente lança-

do ao mar
PARIS, IT CM. A Aà~tn-ss

Tasa anuncia. Iwje,' e próximo
laiicaiu.Jitú do ptlmtfto navio
qucbra-gêlo aMmfco so*~léticc,
atle se» o mais ~*Mereso i.a-
trio desse tipo exlstenie iiu
mundo. A eons-inijitto do r.£íeri-
do attebra-gelo fo» tttJnfl-Tiia-
da pdo sr. Niklta.Ktuscniov,
no XX Coii-tesso do íarttao
Comunista da XJBBB. rio mes
dn fevereiro de 195fl. Ds acflr-
do com as fontes ofiolsla so-
viéMcas, o riovo qúctea-Relo

FcsW fe Escândalos, na Votação
Oa (¦tervencão Fsderal em Alagoas
Rejeitada pela maioria da Câmara uma emenda da CtomisSâor de
Segurança atenuando a odiosa medida — Mário Gomes, o vice-hder
que »ts-f-na, confessa o erro e insiste nele, com um sorriso nos íamos
— Nas comissões muitos votaram comodamente no escuro -*- Pie-
nário vasio e descaso pelo assunto — Protesto do sr. Aurélio Viana

tidos de bancadas mais nu-
merosas, em face da opinião
DÚblica.'OOMOUfSsW DA V MMU

Oa fatos verificados on-
tem ria Câmara, durante vo-
tação do decreto legislati-
vo que aprova a inteiven-

•560 em Alagoas, revelam n
um só tempo o mau funcio»
namento das lideranças e o
checaso dos lidere-* dos ~*ar*

terá o nora. de "Lenin" « »et*i\
duas vézos mu js poderoso dn
QUe o maior navio ou«hra-Rfllo
norte-americano,. o ¦ "Oleclicr",
.lo :>2.000 cavalos. O "Lemn".
toiá um motor atômico tir.
44.000 Cavalos, o seU co.nnn-
niniio set'á de 134 metros, n.
sua largura dc 27,'¦ metros .'¦ •>'
dwçünetros, deslbeanilo 16.000
toneladas e 1B nos ~m águas
nâo cobei-tas de «êlo. Tt-ja au-
tonomia de naveRnçâo supnnor
a um ann (apfoximadain.snto
400 dias) e pòdera- íazt.r a Vol-
ta cm tàmo da terra por irrfis
vêf<-s, acompanliarido a linlin
d„ Equador, sem ter neci^slda-
de tíe voltai* aoiiòrto dé''lmsç
para o aproviitionnment.. «Ir
(.x>mbusttv,-l atômico. « tamn-
nlia a energia desprendida por

Previsão
do Tempo

A previsão do tempo vá-
lida, até as 14 horas dc ho-
jc, fornecido pelo Serviço
de Meteorologia, é a ie-
guinle:

Tempo bom.
Temperatura estável.

Máxima: 31,2 na Penha.
Minltna: 21,6 em Jardim

Botânico.

èssè "eombusUvsl" qüé aPtna*
Quatro (--ramas afio suficientoii
para ImpuMonar 0 motor de
quebra-gêlo durntite 34 horaa,
oiiquanto. niantídaa aa propor,
ções, seriam net-essárias 70 to»
nt-ladas da petróleo para xta-
iizar o msmo trabalho.

, Está concluída a ]igauao d»
casco e esta em cürs0 o aca-
bamento interno. Falta apenas
o único pormenor unnortnnte:
a data dó Iançament-o desse
orimeiro navio qucbra-Gêle
atômico do munao, auivpod».
ria, snr a na comemoração - d*
quadragéssimo aniversário tj,(
Revolução dc-Outu~.ro, — ti d"s
7 do novi~mi-ro próximo.

Albtrt Camw Prémhr
Nobel dt Utaratnra

B-rroCtOlLMO. IT (FP) - O
Prèmlò Nobel dè Utentara
1987, foi atribuide ao ««citar
francês Albert camus, "psf
sua iiT-~x~rt»nt« obra Met-é-r**
que destaca os i~rabli>~nas qus
ss apresentam, nos nossos dias,
á consciência dos homens'".

O prêmio atribuído a Albert
camus consta de uma soma:
do 208.500 coroas suecas. A en-
trega será f:lta a 10 de Oezest--bro deste ano, c&i c«rbnanla
solene ne Snla de Ccneortos
desta capital, csa a ;

I
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Frigoríficas: «Loek-Oul» Total...
ri'i.'.ri,ti:.tiii manta vs rftpl-
Un |ini»'».ini nun ns raprf*
aontniiict» doi frigoríficos.
Gonfeaanram êalcs que o
ilook-ouU, a iiittiir do
lifjf, -íitii 

qiiiuio tniiil,
cum ani iiiiiulinicnto ml»
nimo (Inn mulidos do on.
Iii.-ivi.i, Jlí quo HUltl l'»»l»
VilUlIPIHjflfS ~ltitO*dVMO-
vo ,iiiiii»-iiiii r%- mio foram
aicii.litlítii.

, allSlir.U.O: sNAO
RECUAREI»

Procurado ixilii t*u|Hir-
lni:»»..i dn ...Il-..KN.,A
POPULAR, o pivaiilitiiia
dn COFAI», coronel Fra*
tktiiii Miiniiii.i, conflr*
mou quo oa ontonülnion*
tOH OOITi 08 fllüiUlfiClll
haviam i.iiln rriiiitraiiiw.
«oroscoiuniulo;

— A COFAP nlo rett»
rara cm hipótese iicnhu-
ma o 'aliolumcnto da car-
no. Suliomoa liem que o

-*"-'¦ i.

NAO 0,1'ERKE
A CABEÇA

J f'".i'iini».. iiiiiii.,, rruifliaa Ia•ru urviiiui-iitui CaniUu •'•ii.m.jii

{troto 

lOU.UII li:ii..i„ •umhri.lit
41,00 |IIii»iVi, «l,< trii-uliii,» ||*.niilliiliii »H.» mi in,i»,„.« ,l, |»imi.

Íilli* 
S.10 OU Min»,•„•» AJiiU» 100.110.iiiim," liiiiiiiu,, tja.au Amaiirili lu llll All.i.iil,.):,, 3IK |» „„,f,«na Vlntr «le .ll.nl 1 Uua -„»»>

.Jli.iirii-i,, 1M..V ,„, Vtnnm *v,,*s lu IWiiiilm Jio, f'ii,Ins K doJll.» 1'recm «..in...i.i. (uuu revrn-doilnrr».

novo aoftvri com No.
Tòdiia ti medidas par*
garantir um pouco do
produto, jà quo nilo pt»»
doremoa atender a todoo,
etilfii» wiiilii timmdiin, Re*
oeberemoa cnriw» do todoa
o» iit-nloi do pula e comi»
nhftcH frlRorlfioon. em
maior numero que de coa*
turno, estarAo enpnllmdna
pelos bairros carioca»,
lídima medidas, bem como
nutras, serio posta» om
prática dentro d» 48 ho*
r.m. Nio reouaremtw, O
tabelamento continuará
«u vigor.

IMPUNIDADE
ASHEdUltADA

Mau grado aa catogori»
uas iifluluraçaca do coro-
nei Frederico Mlndello •
a aua dlapoalQio do man-
ter o tabelamento d»
carne, quo assegura lu*
oroa compenaadorea aoa
frigoririooa, nlo é posai*vel deixar passar cm
bronca nuvem o fato, con*
creto, palpável, diário, de
que a COFAP está con*
cedendo a mala ampla 11*
herdade aos mesmos, pa*ra quo levem avante o seu
tlock-out», que é crime
previsto na Constituição
e mu, leia de economia po-

i pular.

Festival dc Escândalos, na... I¦«"»*'•¦•'*»*'

—--gRio. ]8-10*l%>7

São os «Tubarões» os.,.
A"»n/^''.'l»V,' ,,A »' PAO») c,-tcn-ÍJment08

.*'.••"*?•> <»ANIO QUADROS marcada para
¦».-Ü!i fl,r,«e"1<í-> do movlmnn»to «revista estiveram com o

governador do Estado, |en»do o sr. Jânio Quadros amea»
ç»i lo de usar violências con»«ra os trabalhadores. Disse•mrsmo que ns nittoritladesa-pruo com n máxima ener»pia a partir de zero hora
vfmc^.S0,)r0SSCgll,rom*>

• O manifesto da Aliançaresponsabiliza, (]CS(1- .», 1
autoridades pelas violênciasque ocorrerem. Se a amea*
ja Mr levqda á prática, ou»tias categorias profissionais"•ntç-jrnraq o movimento.

CONTATO COM JK
Os diritjoiitcs sindicais es.t.io providenciando entrarem contato com o Presiden»te da KcpúliMca, para que so*"a encontrada um/t sohtcao

JiJSia para ns stins relvlridl»
çfles.

PRATICAMENTE TOTAL
S I-AULO. 17 (Pelo tcle»fons) — Ao atingir hoje o seuterceiro dia 6 praticamente to»tal a greve dns trabalhadores,

metalúrgicos, têxteis, mestres» eonit,vr,i!>.stre., tsxtels, gráfl»cos, li-.i!>alli;iilii.i;os.. cm eurtti»ms e na intlllslrla de panei e*.papeião, deflagraria por me»
«jures salários e contra o altocusto tia vida. Em tortos os is-toros pode-se mesmo afirmai
f-u-í a paralisação atlmlq aumí, porque '

liiIfliilitiBiiiB foi tubimillili
•o plinArlo a emiiula aditiva
dn t'.iiiii-iàit ile ;it:tii.tnçfiNn»
cional ao projoto, Kmenda
que atenua, de certo modo,
o carakr unilateral da In»
i.iv.<iii.*a», qu»» iniiiu fere u
auionomls do uma dm uni.
dadsi dn KrdciaçAo,

tenvimlnhindu a volneílo
falaram ut «ri. Aurélio Via»
nn i' Lmirlval Almeida, vim-
iniulofu d votação» o vlee»li»
dtr «m tserflfelo, ir. MArlo
Oomii, votou umt»a a
tlllrllilt.

O ir. Aurélio Viam «bier-
vou qui reglminlalmtnte o
lldor di mnlorln apdla im
plmArlo m decisões da* co»
mlktAfi iíciiIck», Como po*
dia entln o ir, MArlo Ou-
me», como vloolldor cm axer-
ciem, votar contra umi
emtndi da Cominlo de St»
gurançi?

Rctpondtndo, e ir. Mário
Gome» Informou que votA»
ra «nntra por equivoco, Jui»
lindo tratar*ia dt mura
fmondi, que tinha pareotrconirárlo da ComliUo ds
Juilça,

Rm fiet dt pedido do sr,
Aurólln Viana, do que fôi-
¦t retificada a votaçfto. o ir.
Wilton Fadul, na prttld.n.
ela, observou que iA podorii
fazft-lo mediante uma decla»
rnçiln expreria do vice-llder.
A essa altura sr. MArlo

Gomes declarou, com um >-»-*•
riso nn, lAbltv, que mantinha
o seu voto. Isto depois de
har-or confessado que ie
equivocara...

O sr, Aurélio Vlina pediu
trcrlflcaçflo de votação. Pro»
cedeu-sc A chamada, por fal»
t« c"o nftmoro no reento.'Houve novas reclnmaçfltt
do representante alagoano a

proudillo do arecetio 4i «A»*
•iicái», Aludi, dt» « vei wui»tiii.iv»» ie «(«lu de fuiioTo»nnintnlo dei lldaraa. Mui»
loa ilii|iiii»t|uii, n|t comia*ti»'». iiihI InfurniniliM, vota»
vnm conlra mui puntoi dtvlata e depoii violam a mo»»n retlflctr im votos,

lluppiidni veies, por nielodo qiieilA»»i di urdem» o »r,Aurélio VI a n n protesloucontra o ambiente de irrei.
pontnbllldnde, de verdadeiro
rtlisamtnlo, ne aual a ÇA*mira te manifutava aMra
mataria da iiaperttnela daIniirvincjlp federal num K»
tido, Mai oa mui protatoiaram om vio. No ittoorn*-
í_ e*.[VS* Ü ^,r6.,',,•• vi»»*
líder Mário Gomei ibindo»
nou o recinto, oertamtnto
pira mo ptrder a hora do
jantar.A rtjtlçlo da emenda foiconfirmada pela eontaiem
doi votei,

MAIORIA D OPOglÇAOvotaram cormu
ALoqoAa

A emenda aditiva, apro-
vida pila maioria na Comis-
¦Io de Segurança, foi rtjtl»
tada no plenário pela mes-mínima maioria,..

Convém lembrar que o ir,
MArlo Gomei, tm ftot da
tuii ettreltat HgaçAai com
o governador Moitéi Luplon,
é contra qualquer Idéia do
Intervençlo no ParanA, ou
nwlhon mt atividades de
grllagem da emprína que o
governador protege. Antltn»
tervenclonisia na som do
pinheiro! do ludonti para-naenie, o sr. MArlo Games é
pela intervençlo em Ala-
gola»

A volsçlo divo proísegulr
hoje & tarda.

Serão Teleguiados e Voltarão
à Terra os Próximos Satélites

unAfirma o ciontiiU soviético Btrg, nunw conferi nela •— Prevista pira un "futuro imedialo
foguete que fará ¦ volta em torno da Lua — A potência do foguete que lançou o "Sputnik" — Controversiai qoi Eitados Unidos «obre quanto durará o satélite artificial

teu popular Jornal, faço uns
tpuio sincero to» trabalhado-
rea: nlo faltem I neasSo solena
Oe hoje no Oubt Militar.
HomentReemot Benjamin.
Deodoro t Floriano, por "II»
btrdtdt, ordem t profr-iito".

o-.m n,,,.l, «"tSJÍStPtór-S*®*/-*?-» »•«»:«•. ^

Aponai eit..
para hofe. nn Tribu»nal Kegional do Trabalho, umn' fi •-» Cl /il Uff*1*.audiáncla de conciliação e„tre hCSSUO SOIdlC HO UllITlC Militar. . .os» representantes rio Sindicato •*-''**•f-,'J•*,¦,'' **-" v mv mm™ •»--*-»••¦¦•*'•*' *»«-»»»*••»

dos Metalúrgicos e os empre»
Calores.

ALAtlTUASE A «PAKICUK
O mais Importanto que so po»de assinalar no daeprror do diado hoje 6 o fato de que a Rrevenestas.últimas horas continua

ri alastrar-se pelo anterior KmSanto André, grande centro In
çlusirial, mais dc lo mil traba-lhadores Já estão em grevf» Osmetalúrgicos daquela n|i|ade,apesar de nilo lerem ainda ra»tificatlo a decisão de «parede»,
porque tôm Sindicato próprio,resolveram paralisar «un ati-viciadas, em sinal de apoio aosseus colegas da Capital.

PIQUETE MONSTRO
Itma das. frim.irm ..»p',r..gfl,

« tevor us p.ruu cia óan«oAn-ru foi a x4-ri-a p;«..e., e.m1.1.00 oper..r.cs. Oraanijiu,*
P-ia pj-ju-tc moia-Uo, iwim qti«os 0jje.4r.O3 ctacia.U Í4*.icauilsu.am o traoa_:o, stirâm «percerrer a .j-lada parai-_3.«i}«m «o8!4t-a a lt».jr.Ci» tu üsii.»ral kletric, a i.o liia Qiuin^acem 2íso p;;criiri03, a FWStoWi*com 3 mil t » Fir.ij, o0m 2 mue oiiu-ua m.n-riw. os t-axtui-i acontra-inssjrea p_ralfcara;n tain.him, cm tnols de W% cai lo-lírica*.
EM I-/.0 CAETANO DO «JL
Ttmjem em «sao C|Bta:.o co

«Sul, nutro npurríaino centra

falecimentos
rios ntüisf» ps
òronriptArlos,

de 2 e 3 oper-i
íniu-e os próprios

RIÇ|)ir/,HIOS OS PIQUETES

. Com n paralisação total des»«as industrias, a ação dos pi»«neles r-up vinha se (lcs°nvi'.-
*i»ndo em j-ranis escaia foi ve»
duv.ida, passandü a atuar agora
eom rctlu::l(]o 111'imero de tia-
balhadores. Sua finalidade
agora é apenas de vigilância
para que as fabricas nilo vol-
tem a funcionar enquanto nao
fôr conquistada a vitória &*
reivindicações do Pacto do
Unidade.

AUOTANOIA "OOS
METAI.0RGIO0S

Nfio obstante ter a ureve ad»
qulrldo maior vulto, continuam
ainda os emprejiadorei man»
tendo a mesma atitude lntran-
sigente, não liavcnclo, nn mo-
mento, nenhuma perspectiva de

rulisatiaa tida» aa ttbrjaaa, Na»
quela eldao*,:, »%a • «om.r.lo eai-umas empresas de ònlbu»
suspan^crum tidas as suai an-vldi,d.M, cwi-ando »» su«9 pnr-tas.

SCÍLIOARISDAD»
A srde do Comando Central

da Greve, fi:n*ionatido no P.tn-t-icato dos GtAt-Jos, continua:»chesrand- a ea:!a momenin mn-nlfestaçces de spOlo e ao'lcl«1->dade aot grevistas. Ho t, otlc-
íaram ro:ni»-»ins da Pcd rs'«odo» Twballisdnr»» d* Intlfl»trlade Alimentação do Rio nranoc
dn flui, dos TnbftJhaderei d. In-
dú-itrla do Trl-o, d0 B'o d» Ja-
neiro, do Cnn-*e"lw Blndlotl dna
Oprrlrioa Fivnls do» Rstalulros.
da l|hs do MeesnsuS tln\ia
BriiaIVró), Blo d» -isn-lm:
enro-anceu ttunMm. do Dirflto
Pcdral, um» eomlesftrt d* Olrl-
gentes Sapateiros, Alfaiates e
cntlutores «Io vetculo» aue vlt-
ram tr-nser apelo aos grevlç-ss.

APONTA O LIDER DO P.T.B.
OS RESPONSÁVEIS

Não é aos trabalhadores que compete remover
as causas da situação econômica, diz o dep.
Batista Ramos, ao afirmar a solidariedade

de seu partido aos grevistas
t-TB em face da greve de S5o
Paulo. NSo Interíssa nn PTB
perqulrlr sp h pn>va f, \n er.
li-jada ou nüo n fflrcns nolttl»
cas ou patronais, disso, o quese sabe, e isto é o histante, é
que n elevado cuif* fln «/ida
sis pode condiwur % luta as
grandes massas operárias e
ca homens do campo.

Rcunlfic» e-m erande nume»
rn precederam a greve de S.
Paulo. Os operários multo re-
clamaram • multo «tenuncla-

de rai-e. mnttn, tam a iltuaçflo l"snstentivel
Ma», achtemn*,' tm qu* se «ni*e»n»ravam semtombem, que ntio t ao trabalha. I noder fazer face a tremendalor au. e-m-pete remover a. «a,,- j ^^^tx, S»0 Paule» W*0 BOdlatituição «--»-., imptstivel

"O Partlrlo Trabalhista 
' 'Bra-

tllolro ê Holldfli-lo cnm os traba-
lliatlnrcs de Silo-Pn ulo; no. movi-
mento nut» «Mlnt-raram cum o
«-.lijetlvo elo conserculr melhoria
rT(>' sn.lfirlos", —' declarou «-ar.
Batista Mamou, IWer do P, 'l". H.
títí Cflmara, falando ontem aoa
Jornalistas credenciados.

¦x OS RF.SPONRAVB-ta

•B^conheoemoa, oomo torlr» i»
Bundo, aue o «lmolea aumonfe»
Is salários t medicação RintomiV-
Boa, qu» nüo resolva o problema
tnonAnilno (-eral
mal» profundas.

tas profundas da
cômica, de modo a manter eo»,- I T'9 

e«Pe™r.Jmp»st.vel Sn»
librado o puder ii(|iil»,|tlvo dns «r-.. ' *-8 ¦*. "emas ílllSCC>*-*S OOS pra-
lârlos. Quem tem nu cordéis r»n
mnnlpiil.icnn ecnnomlca, sobrntu.

nut o nientro da proi»t»|tndt
ruputillütim prcvlra «s«t I»
rtislo d» «squcclmentn, iiuniuiq
advertira t umn do suai fi*
Mias entusiasmada cmi u *-'*•**
lor do uma eomcmor»«j\o na
sorte do mesmo Clube Militar;
"Em brevi nlnsuem tt ltiu-
lirnrA mnls disso", \elia pu-
rfm, o comandante Sissiin n"»
ae trato dt um sllünem propo»
«iltdo. P.la I mantido des.lo nue
ot fundadnrep da Ilepflbltea to-
nun siilistltutdo» nn» altos po».
tu» pelos latifundiários t es-
oravorratai. diretamente -iu

pur sons prcpoitot, qiinndo o
redime nlo parcela »er o dot
«unlio» de Lopes Trov.to.

BOICOTE A BENJAMIM _
CONSTANT

-» Uaa «e pouco tt fal» lt
nnvu» Roraqries da» virtude» at
Klormno e Deodoro, mala teilo
t o boicote ao vulto emmentt
de ItsnJainin Constant. 13 por
três motivo». O primeiro, •
fundamental, é por ter nldo ÍI»
o doutrlntdor de uma repú.
bllca que, a «ou ver. tlnh», da
¦er nacional, progressista, In-
dustrlallzador», pacifica t nu-
•natiltiVrla. A mlsstio qu.», nu»-
»e sentido, traiiou para n nm-
¦q KxArelto, alarmou os lati.
tiindlArin», o» político» reacto-
ntrtot qu» ampalmarum o po-
der. O segundo, rtsld» no falo
fln tor Uenjamln um homeni
puro, (le moral Inataojlvel, ouja
memOrta «•onsllttil viva ru-
prccnsílo aos qq» fazem da po»
lttira meto de enriquecimento,
ttn prejuízo da povo. O ter-
ceirp, 14 na esfera filosófica,
por aer um SltP • no-Ut repre.
seiitniite dp piiBltlvIsmo, entSo
doutrina revolucionaria em
opnslc-lo to obsourantlsmo
lden'fl),'icq « aa atraso eoonS-
»n|ctj, político t moral herdado
do» tempo? da monarquia porumn república Igualmente se»
ml-feudni, Basta lembrar que
•)¦ positivista» levantaram Jâ
então a necessidade da indus-
trlnlIsacHo e d» Incorporar t»
proletariado I «ocledade, tato
ê, dar-lhe partlotnnçlo tntre
as classe» dominante».

Depol» de dar essa Interpre-
taqap, o comandant» Hoberto
Blssun chama a atent-|o do
repórter par» o programa
adiantado que tm 1889, tetrun-
do ee IB nt obra do sr. Joio
Cruz Costa ("ContrlbutçSo a
História dai Idéia» po Bra-
*H">. et positivista» apresen-
tavam tm relação ao» trana.
Ihaaoreit aholtqlo do trabalho
por empreitada, Institulclo oo
tallrio, parte fixa, parta va»
rllvel; sete horas de trabalho;
descanso dominical remunera»
do, bem como oa dias santot
que o trabalhador guarde, se»
gundo aua rellgitto; tênai
anuais d» IB dias; estabilidade
depois de sete anos de em»
prego; salário Integral nadoença, na Invalidei e apoaen-
(Mona ao» 10 anos; pensflo at2/1 do salário I vlflva e filho»
menore»; jornada apenaa d*ttuutro hora», oom semana dtcinco dias, para o menor, nun.
ca nntes dos quatorze ano».'O comandante Slston oo-'menta, com o sau provado *n-lumasmo de etdadio patriota t
progressata:

— Nao | admirável* Porlato é qu» ot trahalhadore», o
Povo tm geral, todo» o* venta»
detroa repuhllcanoa devem r—«oMar com veneraçlo a flgui»de Uenjamln Constant. E net»tt sentido, por Intermédio dt

POTÊNCIA DB UM MJI.1IAO
DE CAVALOS

PARU, 17 (IP* "Um f02Uttt
cipu» os sub.r a uiil qul|ú.ublrot
uvium ua itrr« mu m»ji» uai
uUitiiUu i.pt'os,ina..a a do .ano»»
um o du "apuüii.i") o g« »,ni-
«ir (.ualqucr puiuo do glouo, üj-
sen vul. u a poiencia de uin mi

MOSCOU, 17 (FP) - «Oi
próximos satôlltos artificiais >
da ten o, qut» icMo lançados na I
Uli.no .SoviiHtcíi selfto teleguia. I
ao» e pmlerAo voltar n inn» o
planem» — uoclnrou o ncntlo» |
miei» Um, tpi uma vnnferen-
cia cientifica sobro o «típt».
nllo, pronunciada na Cata doi
Sindieatoi,

htgundo ai precliom dadas
nu decorrer dstsa oontircncla,
o terceiro satélite tovlétlco te-
ri munido do tolcscópio» qu»
pemmirlo devastar o unlvar-
»u aicm dn atmosfera, o que
poderia mudar totalmente a
...iii-H.pwo que «e tem atual*»
mente ao sol e doi planetas,
ut quais nao podem ser obser»
vtflo» ivnuu atravíi dt cama»
am atmo-.tortçns oue drfor-
mam a Imagem real. __ i qualquer °utfo motor tírmico".

V**a ItTlRgfln- PP^?rt dora n-^mvABO mi HARVARDvante ier tronimitada pela te». ^raanatrinant •»« w»»*»»
levisAo. apói icr registrada pe-1 OAuaiijjaE (Masusi.us.tta).
los telescópios colocados no sa* n (FP.) — o t-t-sço c« fo-
tellte aitlflolal. Oom élei terá | iu:t«j que acompamia n tt.c.its
povivcl distinguir objetos de f artificial parece «star tt dlatan»
vi mito. iflbr* a Uw, • imu* fiando do i^oprio "epatn.it'*.

QUANTO DURARA T
CAMIIRIDGE (Muu...cliu»

scU), 17 (F.P.I Ai afirma»
efit» mau contraditórias con>
ilminm a circular noi meloi
ctcntlficoi amoriounos, sobre o
laicllle artiflciil soviético.

Oi clentUtn-t do laboratório, ?-...... ......iir.,i.iiiin. m ,.-. »..-™ -, -..... ««• W"di M?rinhn'om: "tí»n W" 5« -'BwS na.lha.» de eva-ot pw»» fida tou* W-irtlnãon, animclarain qui rontimii lou curso durinte lonlida d.» seu poao*', - tis o qai » «SpiifiilH» nlo duraria mala dia» snirs dt ptnotrir*m um.taclaredi) o jarnai "Ron-tomou», oe uma semana, No mesmo mo-1 atmosfera mti. densa. Suminto, um relatório do labo*.* -"
rntdrlo do astrofísica do Insti-
tuto Smlthsonlnno declarava
quo, consoante oi último» cAI»

nua r»-vüluçâo, a |ofl„el, ..
ma quatro tegundoi de dlinteira. Uma vot quo i|., roa"m lô rítvfiinçflti por dia, n,-ow«.P|»ii. um minuto de nvin.p» diériameiile. A 6*»e rliZicrwlium oi clentlitai do ns.tituto Smllhtonianu, nfio

»k'i>a Pravui", o ija.u a ¥m.a
capitai, Sullcntando qut o mo-
tor ci: «on.el.-ai.tc log.tgt«, ¦•»: „
malt pedero o do mundo", a-
crt.cen,a o OMlo da .u.t».luilt
comunii»a da unlio 8ovi.il a:"A com.ustio dJ caib.r.tiU:
nesse nio.or fia com liit.' a t.m»
perutura clioguo ute 3000 iíi-hiih,
dPcprtndiRdu a:n um.i hora mau
calor por nvtro cbico do que

culnt do cérebro eletrônico, oi

rida oohtlnüiri 
"a'í» 

acol-^rA medida que «le gr npmxl»
to ae desintegrar.

..^NA COWMBIA
POCOTA, 17 (FP) — An»te horas da noite dt ontem.

panou sobre Mldcllln o «até.

ituanei da 1W0 quilómitroí
sobre Marte, 9 quf permitira
noTflctamente re»olvtr 0 proWt*
ma «os canali oburvapoi sn»
bre (msv Planeta,

(tonsoantt ot cltntlstn qua
também tomaram a palavra,
taria tido Igualmentt etlabeie-
cido oue ai camadai supei-lo-
»es da atntoifera i|o rnenua
densas do que se supunha.

Doutra parte- o lançamento
de um foguete, que taria a
volta da lua. poderia se ete»
tuar em um «futuro Imedia»
•a». A principal dificuldade a
reiolver e a do seu retorno a
terra.

TrJt pbwrva-lor.'! do QtMerva»
lírio da Uni;«r»lcU(ii de Har»
VITd, fPdnr df bruma que es»
fur»»cLi leveme.tie o cíu. holf
dt manhl, acredliam t.r »l«t0 o
«tt.Ut, pifsar as 1,17 h-ra» ae
Dftto qut o pt-üÇO df fr| tie
havia ali.ii.to o trumo po-.to
no céu àt 6M. Portanto, n p

foguete que tegula de perto o
latéllie nao teria mali de 100
iliet de vida. Ora, comoanto
éttes rolatôriot, o «Sputnik». jite artificial nissõ"ApoiardIconnnuara aua rtvoluçlo em altura, muita» pessoaj nudeíWrno da terra multo tempo * ram ver o MtéMU, que ora nl.depol* do fogute |f Ur deilnie» rects dt cór s-ul luminosa,
«¦"«do. l ora ae côr rubra, intdlind.Os cálculos provam que, a ligeiro brilho. ¦"*•*•*••

JORRA MAIS PETRÓLEO
EM ALAGOAS E NA BAIIU

-.i..Ç0|f n2vw -"-S?" P*onolro» ••-- Petrobrái acusaram ontem a
?^m^ _?»¦?»•• ° T**bu>o'-*o «-os Martins, em Mawlo*
$*%mTBBnr pen,ro da capl,", *,a80""' •m'"""*¦*
n-»-SUIIl!S-"2 -,r*me*ro» «e«undo informação oficial, tudo da¦ - i PPí? a'nda **•*¦ um noVo t**-»'--, "-as, em relaçflo ao ttmnAn.daço d» foOTttt MUr-l H8IVI J* h* os melhorei Indícios de qúe venha a ser um novo eum»u minutei di aüm-amniif »a* produtor. f 

ura novo c"n'P•
bre o fiatéilta. | Q novo Jorro do ouronegro em Alagou tol exaltado n»Pr.tLm.-tc qu« o Ptdt.o ce Câmara e no Senado pelo. srs. Aurélio Wna f Eiwulu 4.ra- Rocha «nM^m».- Odeputado Aurélio Viana leu o te"lador Muniz Falcão. Paicomunicação. Na preai

foguete está perdendo altura ra- : Rocha, respectivamente.
pidamntt t que eiora V» f n»»! írama recebido a respsito pelo goVoniâdoVMunlsFaTeiio0 vS.ma ófbla mqls rcrt:l.o c.ue a mas em todo o recinto, saudaram a comunicação Na niSmm, o jjjjJHaL y^J* Cunha,..a«rmanS^Sofil*-£rSd0 "Eputnia" tm aua acfartsao

I relativa,

Nâo Seri Importado Trigo Estrangeiro
Antes da Venda do Produto Nacional
Fixadas pelo presidente da República normas par» a colocação dl

próxima safra, tendo em vista os interesses do pais
Normas pan a eqlooaçap do pansfio do Trigo em rotas pro, cendo ainda autorizado a «tnr»

rlgo nacional, da próxima aa» porclonaia à capacidade do cer fiscalização para o fiel cum»
ra, foram fixadas por ato do moagem de cada um destoa ea» primento daa diipojloftea do d*

lençdli di isngut

Pi-aldentot, dita»

trigo
rra. .'
ontem do Presidente Juscelino tabelecimentos.
Kubitschek tendo em vista a A partir de 15 de dezembro p-,. KU turn0 Ministério
nçcesgidade de Impedir que o de 1957 e até que seja adqut» d«viacào adotai» aa provldên»
produto Importado possa criar tida integralmente a safra íM^-noffiaB6u?MTlintídO dlembaraços a comercjalizaçíq do trigo nacional, nào sert l*^ia-M «!• assiaurido o ráPtSotrigo brasileiro o, também, ao mitida a entrada de trtgo e-,'"1* "OJ*' "** •8l" "-*"' ,nF'
fato de ser a capacidade do par», trangeiro no paia. O pf-ço da
que moagelro do pais superior venda aos moinhos sorá fixado
ao volume do trigo disponível. I pelo Ministério da Agricultura

O decreto do Piesldente da' e o preço aos trltlcultores, In»
República estabcliwa qiu» o tri»' cluslve bonificação, nSo poderá
go em grito, dsatinado d indus ser superior ao fixado na aa»
trlalizaçSo noa moinnoa, s»ra fra 1956|57. para o produto *n»
distribuído pelo «Serviço d> Ex» i tregue em portos litorâneos.
.. ...u......—... _.i . ...auj — Estabelece ainda o ii,*cw*to
*fc Flltl >li Ripil1».Flf trigp nacional será feito atra»

Oi norte-americanos sáo véi iU Banco do Brasil, sem
cuja lntervenléncia a operação
náo será copilderada, pira nt
efeitos legais. O Banco dará
absoluta prioridade aos paga»
mentos do trigo nacional, II»

como wtas cantoras sem ro*
pertórlo. Levam anos repe»
tindo as mesmas cançóes. A
conseqüência desta irritante
monotonia é que ata oa mau
ardentes membros dos fés»
clubes es desiludem. Poli os
norte-americanos. RA anos.
através df fitas coloridas, revls*
tas coloridas, e mais nao sa*
bemos quantas coisas color»,
dlsslmas, vém cintando a*
canções df sua suposta supf»
rlprldade. Lembram-se do ca»
ao ocorrido com o descobri,
mento do voo com o mais pe»
iado que o ar?Quem loi o
criador da aviação? Qualquer
garoto de escola sabe que tol
o nosso Santos Dumont. Oa
norte-americanos, porem, it*>
solveram que os inventores
do avlüo haviam aldo seus pa» i
triclos, os IrmAos Wright...

Agora, em pleno léculo XX.
os norte-amerlcanoi, monoto»
namente, continuam usando o
mesmo sovado repertório.
Que o lançamento do «Sput»'

S^imoa.cSe*u5!2 !S* *-*» P""*"- • « "v«'"0-.- iuüw
ta^ternSm!; *'-«*»«mSSl_' ft-twld*t • outda. de «ovtrnos
_?.nte' "?.e!,.¦7•,,» * • Sente •P-j» i Itgulmamtnti oonttltuldo. que

creto.

escoamento dá safra e garan»
tida absoluta prioridade pára o
trigo nacional, em todas aa em»
presas de transporte.

VACINAS CONTRA
A AIWTICA

Ma taUtua, au», eoatra
fr««t alttt, -

lua l« Alflnleim.
•ndar — Hu» Vlata

de Abril. 7 - Ru» -loié M»u
rlelo, «8B-A. na Penha t Av
Mio Pecnnha. "II '

tado de Rio,

Ío..,i?.<tÍ,5')n*r'!!.rí?. V0U« "» «W---0 de que voltas». . Mi
a?••,,ut2¦-«a.('0_nord8,! "»• «ubslltulndo-ie «o, ler~" -- P
pelos lençóli de petróleo.»
- -íSiL*. '•."•Wni ?, maH pensamento, arf representante socialista. '

A^n-i.«H» WOTA PA PETROBRJW

ft iíovp rooo no aupoNflAvo

Í&IL^LJ* ***Ens d»
•* relrPbráa Informa que opoço pioneiro TM-l-AU Inr*IHadn em Tabuleiro dna Mar-

> ÍÜÍ* •i0 p?!"do * Alaaosa
, tol aubme-ldo, j,0),, , un,,1 «prova de tormacao» do im-i».
| valo mira %mt) a \mm1 Wftraa de Profundidade. AMr

ta a VfSWu!*, venfíráq-m re
guiar tfipro de gít, que to
manteve até o fechamento da
metma, du«t tivia #> «el« {-nj.nutof depois.

Finda a prova, foram dp»
cuoeredns oito htrrls Aa óleo
além de água salobra em
emuls&o, O Aleo nlo veiu. nn»
rém, à superfície por tiireín»
na» Nova prova va) ser rcsil.
sada a fim da que ta posta
Julgar melhor « valor do tm-
CO,

Oi retuPadoa até agora on»
tidos no TM1 AL p»o sáo, ftt»
tretanto, animadores quanto a)
possibilidade d» que o poç0venha a ter produção txuner»
dal».

Btlano, aaalnalaala;
«A Pttrubrf» ttn» tlMle*

im t po»» pion«U-o IP-l-B* In.
ealliado pa Irtt ft Mn Pedra,
ao RtcAncavo Baiano, at atlnatr
I profundldad» dt Mil metro».
rtvelou a tsl*t»ncU dt trentto
poroao, Identificado ttlot ttrnl.
eot tomo "Zona A", «Murado n-fli»o. «-rotttfuindt a otrfiiraci»
fll 1.711 piilrot. trnc.ed»u-«i. »
»im "teatt d» formado», cuto
resultado foi ooaltlvidn, An
Inlolar-at t ttttt, vermeou-»».
fortt tOpro d» «Ia duraaU um,,
hora. aeguldo d» lnt»n»o Wito dp
petróleo, qu» lt manteve aern ..
me»mo ímpeto at» • fechamento
da v»lvula do UKtador, II mo-
tro» depola. Nt redrada da» him-
te» por trSt nttm* miralu lleo a
auperflcl», cora vtolIncU,

O «leo recuperada I df tfr •*-
vtrdeadt^ d» alta dtnafida ar;
• com multo ««a «a» miuciio.
Portanto, um dito tst-tltato"

AcreacenU a noU gue "o fato
I au»ptoio»o para a deatnvoivi-
mento do* trabalhos tt explora-
«Io petrolífera no Rtoflncnvo.
porquanto pudt Importar aa de»-
noherta dt um novo oampo oro.
dutor daquela reidlo. II Que mu
tooaqllo eatl tm "bloco* lado-
pendente".

Escravizados Aos EE. Unidos
Os Povos Qoe Lhes Dão o Petróleo

O senador Lourival Pontes focaliza, mais uma ves, a política de rapina do imperialismo nor-
te-americano — A miséria do povo venezuelano, uma grave advertência

O tr. Lourtrtl Fontet pronun»
dou ontem oo Senado Impor»
tãat» ditcuno, ao qual abordou,
com mlnflcla d» pormenorea, a
açlo doa truate» InUrnaclonals

do, o pnvõrno
duteiras".

e a» cios.-».* pro.

O DEVER DO GOVERNO"

Concluindo, dlsne o Mdw pet»W»ta:"Na atual emer-jênolo, «nb* Ia
pauses produtora» romper "o dr-
tulo vicioso d» que tanto''talam.

troa. é« -rmlssiM, an detém*»'!»
go em massa.

Devemos lutar por mats in-
«trtstrias, por um granae par*oue, poderosamente» fouloado.
Mas Isto nfio auT diwr de
modo nenhum qup fie deva
chegar a esse objetivo a eus»
ta do devido re*p«-'to a prs*
•toa humana dos trabalhado
res. como peça «-"«encial de•u eeja o cfrouio xicíoflo"..firíado' trVdas aa nossas connruçfles e

pelo» aumento* aalartat» » oo».
taquent* aumento do curto Ia
Sida, que, por aua vea aoarr*>ta,
afinal. Bovaa e •uttaa rrtvlndlnv-
•iPei. Am claaaee produtora» po-ferio cumprir a «na tarefa e-pe-
vando em beu»ea mal» radoBtJe e
limitando também a própria «%•álncla Relativamente ao go-

.vêrno, na atual conjuntura., e«*m*
pele-lhe reexaminar o» ponto»'mais açudoe da atual altuaclo,

tim face daa recentes manifesta-
Çflee das clasae» Interesnadar»".

batem os lavradores do sudo-
"OSICAO DOS OKPtiTADOS

TRABALTIISTAS
N*a qtiaiiclnfls do vlcc-llder, o

sr. Abf-uar Bastos expôs, on»

peça Indestrutível do meov
nlsmo Bociilt

O ar. Abftaar Basta tai
A^m—mm\m^^^m ^.^^ áK^AB ^*St^tttmm%9^t^^ atmtmâaâ^TMCTlDCn 9Ês\ Ml WKKntWQ WfnkX
«rittea à atuação 4o mini»»
tro do Trabelha <» á tranafri-*»
maçlo do sr Ptesenta de
Moura em Mde expiatório tle
uma política vacilante, nn!»
ta>rlal, mconaequftente a os-
tática.

Terminando, dlwe «lue o
PTB nlo se acumpllda com
ns oue» pretendem des»drtuar
êsse movimento de homens
simples e dinnos o de mulhe-
res sofrecloras e que nfi0 to-
ieraria qualquer violência po 1

Ntota Campos da Pai
Trtiuworrt, hoH, a anlireral-

rio nataliclo dt Nleta Camooa da
Pa», nossa colem d» redação, en-
r*rr*irada da plgtna feminina,
au» publicamos rada domingo.
Por aua oartleloaolo na* luta*
aue Intereaiam ao noaao povo o
* noaea Pltrla. por aua» vtrtu-
dea, como mulher e cidadã, rciata
Oampoa da Pai desfruta da me»
rectda tlmpatla e estima .»ntr» o»
qu» rom «Ia trabalham, bem no-
mo no» círculos de «ua» relacOe»,
que lhe apresentam na aeus me-
lhortt votos, extensivo* ao dr.

dar a réplica do «vanguard»,
exibido gratuitamente noa
mais diversos lugares! Mai o
carioca, por exemplo, como aa
í&s das cantoras sem reper»
tório, já está enjoado desse
tipo de propaganda. Por Isso,
usando o seu sempro renova»
do estoque de piada*-, passoua chamar de «Retaguard» ao
«Vanguard». Outro dizem quenfto é «Vanguara» nem «ne»
taguard» o sim «Conceição».
Por que? Porque, como diz o
samba, so subiu, ninguém ia»
be, ninguém viu.

ot mesmo» tim provocado atra-
ve» do» tno». Referindo*»», em
particular, I política de rapina
do Imperialismo norte-americano,
citou uma ttrlt at »«emmot
comprovado**»» da intervenção
oat«n»lva dot Estado» Itntdoa na
vida Interna dt outrot povoa.
Irtmbrou • caso do Ira, com a
dtpotlçlo dt Motiadeg cujo na»
clonallimo Irritava tanto oa ie-
naortt da Standard oil, como oa
«Si. Shell (Inglesa); falou na luta
cruenta qut o México teve ae
tottentar para asputttr oa mo»

«iodôIIo» Ianques dt teu ItnitO»
rio; aludiu ao drama da Ven»-
•mata » dtecorreu amplamente cm
«orno da situação atual ti» üo-
ilvia.

inseiuA po povo
VBNBZUSLAMO '

Quanto I Venezuela, observou:"Itó trinta anos que a norte da
Venezuela está toldada ao pt'

Rica dot tnalortt depositou dtferro t sem nennuma Indústria
alderúrçlca continua coo»umindp
o aço Ianque".

O CASO DA BOLÍVIA

centemente a capital do Para-
gual, onde foi conseguir con-
cessões para exploração Jo
Chaco Boreal

DITADORES S TIRANOS

troteo na mal» cega trreaponsa» *'sar a ingerência do DeDarta.LIIU.J. »».•¦_ m  _-. _ _._¦ »_ ¦ monln J._ lT«_a.__t_ _ -t_

«Não Violou o «Sputnib
a Soberania de Qualquer Pws»

Declara jurista soviético, propondo considerar
a alta atmosfera como «espaço aéreo aberto»

MOSCOU, 17 (FP) - o
«Sputnik» nlo violou a «nb»v
ranla de qualquer pais, —
ets o que declara hole n ir
Zadorojny, doutor em direito,
num estudo a respeito do es
tatuto do satélite artificial,
do ponto de vis'a do Direito
Internacional. Esse eatuda
publicado pelo Jornal «Sovl»

Manuel Venlnelo Campo* Jomor,' tskaya Rotila», declara ou»nu t*po»o, pel* umateiurtti •»». alagar que o «Sputnik» violou•*¦*••¦» *• -«*--- ' ¦ oa*»*». aànm do qualqutt

-«¦XV oa CAmara.' a podia» Oo l Ucial eoaUa os grevistas,

nervosos sanusaens
._^_,_ «iweitwio. Sealimewtoe df i»fts-hi-rMade a tateguronço. IdSioe ia fromoato. SJigotorno*,
to. Dificuldodei aexuai» no homem e oa mulAer TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOB DIBTOMBIOM NEUROTIOOÊ,

Dr. «I. Orabols
tfembro do "Sootety
fo» the Payohologí-.-oi Study of Bociol
taauet» - O. i. A.

oumOrX rmcoiAOÊCh
«UA ALVAAO ALVDi U -
U." ANDAR - TEL.: 52-304»

I k» U e lt lo ia MàrtMMt.

pais seria tio ridículo qua»»
to duvidar da legalidade <to
aparecimento da lua ou do
sol. Estabelecendo a n a lo-
•gia eom o prindplo da liber.
dade dos mares, abertos a ?*•
das ss nações além das éguas
territoriais, sugere o jurista
soviético que a alta atmos»*»*
ra, além da zona que os go-
vemos potsara efetivamente
•H-trolar, stja eonalderada co»
no «espaço aarao aberto».

bllldada. N&o I uma aaxoclncllo
-auulItArla no mesmo pe de van»
tagens t Interesse» mutuo.*), llm"royalty" de 1«% funda o pata
na condtclo de rolon»a n não
«Drt ot horizonte» do progresso
popular » da emancipação euo-
nomlca» B' um emoiinrenlmcnto
«io meio da riqueza oriental. Nlo
há estimulo <ta produção por
mala qua attombre a aua abas-

Depois de assinalar o mag-
IU u..8Jurt0 ,de .de»--nvolvimen* Ao fim de seu discurso, acento obtido pelo México apos a tuou o sr. Lourival Fontes:nacionalização de suas jazidas; «Os amertoanos sabem queae ouro-negro, passou a ana* as palavras o vento leva, E nós

também sabemos que nâo é w>
fidelidade aos prtndplos, ma*
na materialidade dos interw
ses, que os Estados **ni(ios
carregam nos ombros a dita
dores ou tiranos, ou fazem cia
República Dominicana um entre

mento de Estado na BolíviaAcha que o governo norte*.americano é o principal res*
ponsàvel pelo fato de a Boll-via nao querer cumprir o tra-tado que assinou com o Brasil —..-—e pelo qual nos eram outorga» I posto, ou da Nlcarftgua umuaas a pesquisa e a exploração I sucursal, ou da Bolívia umsde uma área petrolífera per»,""feltamente delimitada naque*

fdtoria>.
tan»» monetária. Nlo Um «Wo- "e^J,s',(*'onsI-*era também que1«aa oa Ignorante» nem hotpittUt * Bolívia, quando Investe con-•a tnflrmot. Naa ruaa «tt Cara* i -f * Petrobrás, o fax «poroat dtambulam ot tem-traba» serviço encomendado do antl»lho t a Veneaueia continua lm»! go embaixador Adolf Berle» •portando ot demento» da tua quando rejeita os capitais piti*dieta popwar eomo . me*»*, o tlculares age por «rito deItWt, m bauta. . • mnca. Henry Holaínd; que ddStôu *

iKMMHr* átri|H>f^iyw*44KÉdPMlMtol>t,#«SltlNâ-AK

«Voz Operária»

kl

Q IRQGÉDIfl OE
SDCCO l VflNZETll

de Howard fasl

COL ROMANCES DO POVO

REfORTEILPOPULAÍ.
TELEFONE: 22 8518

pa» a crise ameaçaquo
trabalhadores paulistas
ss posseiros do Paraná

Novas sotasdes
(Editorial)

A greve de 400.000
(Reportagem)

Continuam em armai
(Reportagem)

^votaolo do Outubro o • Movimento MeaiBjrtwWro — artigo do Bambo Laohesl
mriMIltaúLo para desenvolver o emancipar a•íflOBoima nacional (Reportagem sobre quatroprojetos do governo) H

Operários e capitalistas agitam São Pauloeom as suas reivindicações (comentário políticoe econômico,' *^ ,
E ainda outras matérias, sobre questões nado-nais e internacionais, problemas partidários, char-(**»•» e serviço fotográfico do estrangeiro.
A venda nas bancas e na sede da administração,i Avenida Rio Branco, 257, saia 1.712.
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llrukus Conreiam ire aulo
f 1RUUUS de diversos bandos cor-
U velam súbr» a greve de São
Paulo, procurando transformá-la em
carniça. Alguns Jornais, notorlamen-
te conhecidos por sua posição anil-
popular e antlopcrárla, enchem seus
títulos eom sangi i, Tornam.se pai-
moveis os objetivos de certos grupos
Interessados, por um lado, em tirar
do movimento resultados politicos In-
eontessáveis e, por outro lado, em
liquidar o movimento relvlndicatôrlo
pela violência e pelo terror. Para
alcançar ossos finalidades, forjam-se
boatos, tosem-se as mais torpes ma-
nobre» * Já se cal no terreno da»
prowmtçõe* concretas.

HÁ 
os que pedem o Intervenção te*

deral em S. Paulo, esbaldando-
pe no* mais ferozes ataques ao sr.
Sento Quadros. Ma», de que acusam
9 governador paulista? Acusam-no
de não estar buscando sua polícia
contra em trabalhador»». Este o pon-
to. Não vem ao caso Indagar-se sô*
br» supostas Intenções do sr. Jânio
Quadros, qu» estaria tentando *tirar
partido» da greve. Mesmo porque o
proletariado paulista, em nivcl de
eompreensão Já elevado, como o pró-
prio movimento revela, não se pres-
toria ao papel d* tirar a sardinha do
fogo para ninguém .0 que vem ao
toso é examinar-»* o» atos concretos
d* governador. E êle, reconltecendo
o legalidade da parede, está se co-
tocando na única posição compatível
tom o qu* determina a Constituição.
Assim, pol», » metmo tem levar em
tonta outro» aspecto» do problema,
té se pode concluir que os que cia-
snem por Intervenção pretendem, na
verdade, levar o governo federei,
através do Exército, a violar fla-

desenca-grantemente a lei básica e
dear o terror contra os trabalhado-
res. E não há dúvida de que, se tal
trlme monstruoso fosse praticado, os
mais ferrenhos inimigos do general e sangue a grandiosi
Teixeira Lott também encontrariam talha reivlndlcatorla
motivo para Inflamar-se de alegria, operários em greve

m Greve le S. P
HA 

os que. talando em depredações
de empresa, saques, quebra-qu»-

lira » coisas semelhantes, procuram
criar a Impressão de que os traba-
lhadores descambaram pela anarquia
» desordem, Jusllflcando-se assim
violenta repressão policial, Mas, o
que mostram os fatos? Foram o»
próprios patrões que, armando Ja-
gunços dentro de suas fábricas, ata-
coram a bala os trabalhadores, numa
preconcebida * organizada provoca-
ção que visa a exasperar os operários
e levá-los, pela reação, a atos de vio-
lêneia. E as provocações, começadas
ai, seguiram mais longe. A Aliança
Merslndlcal, em manifesto divulga-
do ontem, dirigiu-se aos grevistas *
o» alertou de que eelemento» Me-
teressados em desvirtuar a ordem
que tem prevalecido durante os dias
de greve, vêm fazendo provocações
eom o único objetivo de atirar a po-
lida « o Exército contra o» trabalha-
dor et.»

OS 
operários paulista» lutam por

uma causa Justa e lançam mão
dc um direito constitucional. A eles
não interessam a desordem e a anar-
quia. Sua própria luta assunte, tem
dúvida, o aspecto de defesa de um
principio democrático, o direito d»
greve. Ê o caminho da legalidade
constitucional que os levará à vltó-
ria. Por isso mesmo, a opinião pú-
blica repele as provocações pratica-
das contra os grevistas e exige o
/..mio respeito ao direito de que estão
se valendo. Aliás, as manobras e gol-
pes tramados contra o» trabalhado-
res paulistas constituem ameaça náo
apenas a eles, mas a todos os traba-
lhadores do Brasil, que por essa ra-
zão se sentem impelidos a unir suas
forças, nacionalmente, num movi-
mento de solidariedade capaz de lan-
çar por terra o plano sinistro dos que
querem afogar em terror

Vereadores Apontam as Soluções Para
O Problema Das Receitas Municipais

Fritam u IMPRENSA POPULAR os srs. Couto do Souza (PSD), Arnaldo Nocu ei ra (UDN),
Hélio Walcacer (PR), Mário PiraRÜiç (PR), Frederico Trota (PSD) e Isauc Izccksohn
(PSB) — Combater a sonegação e melhorai- a arrecadação, em vez do aumento de impostos

A Mensagem número M na
qual o Prefeito do Distrito Fe-
deral propOo um numen o oo
dez por cento noi Impostos
municipais, tem dado íuiu gem
a enérgicos pronuiiciiiiiiüntofi
contrários x\ mesmo. O líder do
sr. Negrão do I.lm» na CAmu*
ra do Distrito Federal, sr. Con*
tamo dn Cima Filho, tem pai*
«mm maus momentos na sua
tarefa Ingrata de defender a
mensagem.

A propósito, a nossa repor-
tagem procurou ouvir alguna
vereadores.

— Sou radicalmente contrl*
rio — declarou o sr. Couto de
Souza, do PSD. No tempo do
Prefeito Alim Pedro «presen*
tel um subsiluttvo que, aa
fosse transformado em lei,
resolveria a situação fnancel-
ra da Prefeitura sem aumen*
uur qualquer Imposto. Trata*
-se do Projeto número J20-B..
55 que opresen arei novamen*
te. Basta combater a sonega*
çao que c multo grande e ta-
xer uma arrecada.-flo melhor.
O ex-Prefeito Alim Pedro
Isentou do pagamento de mi-
postos municipois justamen.e
os «tubarões»: exportadores do
café e algodão, banqueiros,
empreiteiros etc. E' absoluta-
mente necessário restabelecer
« incidência dos Impostos so*

bro essas grandes llrmas. Acra*
dito que o mou substitutivo —
que apresentarei assim que a
Mensogcm 03 vonlia a plena*
rio — pode resolver a prees*
ria situação cm quo se encon*
tra a Prcfoltuia.

DOIS CAMINHOS
O vereador Arnaldo Noguol*

ra, da UDN, assim se maniles.
toui

Ainda an.es da chegada
da mensagem à Cornara pro*
nunciet*me contra ela. A meu
ver, IU dois caminhos para a
Prefeitura resolver o seu pro-
Morna da falta de dinheiro
para a rcalizaçAo ae obras.
Primeiro, lazer uma arrecaaa*
çflo melhor, apurando o seu
quadro arrecadador. Segundo,
moralizar aquuia parte do fun*
clonallsmo que nfto trabalha.
Ao que se sabe, a Prefeitura
gasta cerca dc dois bilhOcs por
eno com funcionários emp.-to-
lados que nada produzem.

VOTO DECISIVO
Foi o meu voto de desem-

pate que Julgou a mensagem
53 • constitucional, Inconve*
nlcnte e Inopos una, na Comis-
sao dc Justiça — declarou-nos
o vereador Híllo Watcíccr.
Acredito que nenhum verea*
dor quc tenha consciência do
exercício do seu mandato pode

votar a favor de malária nbso»
lutamento contniria no mie-
risse popular, como * o cnso
densa Infeliz proposta do Pro*
feito Negrito do Limo,
FISCALIZAÇÃO INDIRETA

O sr, Mário Plroglbo, do 1'ur*
tido Republicano, liimlióm ô
con ra o aumento dos impo..*
tos. Acha que a fiscal Izaçtlo
indireta resolvorln o problema
da urrocada.flo. Informou que
a oposição apresentara, no
momento oportuno, um sub»*
titutlvo quc, bem aplicado, po-
aerA resolver em definitivo a
s! uacAo da Prefeitura.
PELOS IMPOSTOS. CON-

TRA A MENSAMEM
NAo sou propriamente

contra a mensagem, sou con*
tra o aumento dos impostos
— disse o sr. Frederico Trotn,
ao PSD. Sei que o Prefeito en*
tá estudando uma nova fúrmu*
Ia que, acreai o, venha nten-
der ao seu plano de realiza-
ções.

O PSB E* CONTRA
A reportagem procurou ou-

vir o vereador Isaac IzccK*
sohn, dn Partido Socialista
Brasileiro.

Como todos sabem, o
meu Partido publicou uma no-
ta manifestando-se con ira a
mensagem. Aqui na CAmara,

error /Ç*\a ba- f L\

Domingos Marqnes Ficará
No Brasil Con lm Familia

Decisão unânime do S.T.F. Joga por terra absurdo processo de ex-
pulsão determinado pelo sr. Nereu Ramos — O antifascista continua,

porém, preso respondendo a outro processo-farsa — Ja recebe visitar*

•ft O FATOR ECONÔMICO
nlo vê destoara na adoçlo
desta ou daquela orientaçãoEnquanto • sr. Balmnnde

Padilha discutia, ontem, a
smenda parlamentarista, •
sr. Teot&nio Monteiro de Bar*
«oe deu um aparte que provo*
«oa bastante curiosidade no
.plenário da CAmara. Obede-
_endo A sua velha orlentaçSo
ktqiilsitorlal • gestaplsta, o
«r. Padllha havia atribuído ao
parecer do sr. Monteiro de
Barros, contrário m emenda
constitucional, orientação
snarxisia. Sô porque o cml-
uente representante de SAo
Paulo havia afirmado que,
Besto Instante, em lugar de
estarmos preocupados eom
_ elo/mas ds estrutura, deve*
• Íamos, antes, cuidar dos pro*
Mornas econômicos e parti*
eu.aririente da carestia, que
Ceva o povo ao desespero,

O sr. Monteiro de Barros,
respondendo, lembrou que a
alegação de orientação nxmf
«Ista era de esperar. Pre*
qUeniemciite, em nossos dias,
a Mulo de acusação, aponta*
an esta ou aquela pessoa eu-
mo marxista, ou comunista.

Depois de esclarecer que

filosófica, disse o sr. Montei*
ro de Barros que nAo é mar-
xlsta. Se o fosse, nAo via por*
que negá-lo. Acontece, porfm,
que nlo o é. Por que? NAo
é marxista porque Marx sd
adndtla na conduçilo da his*
tdrla o fator econômico, ünl*
co, absoluto, influindo em
cem por cento na vida.

O sr. Tcotonlo de Barros,
infelizmente, equivoca-se. Ne-
nhum verdadeiro marxista
afirma tal coisa e os doía
grandes mestres Marx e En*
gols Jamais o afirmaram. SA*
bre essa questão existe, por
sinal, um documento clássico,
da literatura marxista, a car*
ta de Engels a Bloch.
Nessa carta, Engels
critica a posição dos Inteleo*
tuals alemães que sustenta*
vam Justamente o quc o sr.
Teotõnio de Barros repeliu
ontem na CAmara, Isto c, que
o marxismo só admitia, na
condução dos fatos políticos,
o fator econômico. Os outros
fatores, embora geralmente
secundários, devem ser it-va-

doa em consideração pelos
marxistas, dizia Engels, fa*
tóres tais como a tradição, a
rellgISo e uma série deles,
que variam conforme aa pe*
cullarldadea nacionais.

Para reforçar sen aparte, •
sr. T»otónlo Monteiro de Bar*
ros ainda assegurou que accl*
tava como altamente prepon*
derante o fator econômico,
em melo a outros fatores, co*
mo as reações de ódio, de
amor e outras. Exatamente
assim pensam os comunistas,
que s&o os discípulos de Marx
e de Engels. Mas, nem só oo
comunistas assim o Julgam.
A concepção materialista,
através de diversas corola-
çOes, manifesta-se na hlstó*
ria, como pensamento de ho-
mens de várias classes e dl*
versas concepções Ideológl-
cas, todos Ales, como o sr.
Teotónlo Monteiro de Barros,
permanentemente ameaçados
de Incorrer nas Iras dos alça*
guetes do macarttsmo, em
cujas fileiras sentou praça,
depois de se desentender 11*
gelramente com os fascistaa
de Plínio Salgado, o novo as*
tro do udenlsmo fluminense,
sr. Raimundo Padllha.

Vc-ttamot ao» satélite*. ÁfV
uai de conta», todo» o» dia»,
et noticio* voltam ao tatéti-
ie, enquanto éle realiza, tam-
mém, a» sua* volta* em tôr-¦mo da terra.

•*"* lançamento do tatéllte
fTdos soviético» no» troux*
mlgama» dificuldade». Você»
•abem XA o que é um tnenxno
ia sei» ano» pedindo, insl»-
ientenxente, informaçSe» «d*
ire um tatéllte? Nada tab*.
mo» de ciência. A única cien.
tia que te coloca ao nosso
alcance é a que di* respeito
ao amor pelo vido • peías •*. sempre, motivo de maior
eriatura*. Ma», criança não curiosidade, de maior interêa-
aceito juati/icativas. NO o se. Todos nó» andamos bus-
aceita confissão de ignorân- cando a» coiaas distante»,
tia do* pai*. Pediu-no», por muito, justamente, porque o

Osisasffue
^Acontecem

Ana Montenegro

éítimo, qu* fitéssemo» um
tatéllte. Nessa altura, tive-
mo» uma idéia que no» pare-
tia salvadora. Pemamo»: le-
varemos • parâto, mo»trare-
mo» aquele engenkoainho

busca do melhor deve ser o
objetivo permanente da hu-
manidade. 0 importante A
que façamos bom uso do que
descobrimos, do que busca-
mos, do que alcançamos, il»-

americano que foi trazido, «as busca» e essas conquta-
•qui, para O Rio, • termina- ta» tervem de base ao pro-
tão a» indagacOe». cesso da existência do ho-

O mistério, o desconhecido, mem. Ma» estamos entrando

por outro» caminhos, . o o*-
tunto de hoje é satélite,

Tínhamos pensado, como
dissemos a vocês, em levar
o garoto para ver o engenho
amerxcano, em resposta a»
tuas indagações. Êle, porém,
esperto que ê, racxoclnou,
mesmo diante da feliz possi-
bilidade de ver um satélite,
* perguntou: "Mamãe, o »a-
télite dos americano» voou,
depois caiu aqui, no klrasill"
Paciência, teríamos que cun-
tinuar enfrentando as dxfxcul-
dades, essas dificuldades que
a curiosidade infantil coloca
diante dos pais. Teríamos
que explicar ao garoto que o
satélite não tinha voado, nao
tinha girado em torno de ou-
tro corpo. Então, na certa,
êle nos pegarxa numa menti-
ra e criança detesta menti-
ras, Diria, simplesmente, us-
sim: "Se nâo voou, não ê sa-
télite coisa nenhuma". Vocês
jd viram como é difícil a gen-
te lidar com crianças, ou, por
outra, com tatélite»...

O Supremo Tribunal Fede*
rai, em sua sessão plenária
de anteontem, concedeu po»
unanimidade o «habeas cor»
pus» requerido em favor do
ar. D. Pereira Marques,
contra a prisão administrai!-
va determinada pelo Minis*
tro da Justiça. Fica, assim,
anulado o processo de cxpul-
são do território nacional de
que estava sendo ameaçado
aquele patriota.

PRISÃO ABBITBABIA

Como se sabe, o sr. Domin*
goa Pereira ãlatques foi ar-
bltrariamcnte preso pela po*
lida carioca, em um ônibus,
quando viajava de Belo Ho*
rlzonte para o Kio. Sob a
absurda alegação de tratar-
ae de cidadão português e
comunista, o sr. Nereu Ba-
mos determinou a prisão ad*
mlnlstratlva de Domingos e
Instaurou um processo de ex*
pulsão. Contra essa medida,
foi pelo advogado Evandro
Cartaxo de Sá requerida
uma ordem do «habeas cor*
puss, baseada em que, sendo
o sr. Domingos Pereira Mar-
ques, casado com brasileira
_ tendo filhos brasileiros, não
podia ser expulso do Brasil.
Essas razões foram aceitas
pela unanimidade dos minis-
tros que participaram da reu-
nião plenária de ontem do
Supremo Tribunal Federal
que, concedendo o «habeas-
corpus», tornou nulo o pro-
cesso Iniciado pelo Ministro
da Justiça. Foi relator do
feito o ministro Ribeiro da
Costa. O advogado Evandro
Cartaxo de Sá féz a susten*
tação oral do pedido.

OUTRO PKOCESSt.

Apesar da decisão do Su*
premo Tribunal Federal, con-
tlnua arbitrariamente preso
o sr. Domingos Pereira Mar*
ques, pois está respondendo
a outro prueesso-farsa, mon-
lado pela policia carioca. Sua
íncoiiitintcabllldadc, entrelan-
to, foi quebrada, por ordem
do Juiz dr. Geraido Maldona-
do. Tanto assim quc aquele
antifascista já está receben-
do visitas, fts quintas-feiras,
na Policia Central, Divisão
de Ordem Folíílca e SoclaL

EXAME DE MADUREZA
DA NOVOS DIREITOS

Senado
O plenário aprovou ontem

o projeto da Câmara que an-
tecioa beneficio concedido pe-
Ia iniciativa de altcracAn d*
Lei Ore&nica do Ensino Se*
cundàrio.

De acordo com a pronosl*
cã» relatado pelo sr. (.liberto
Marinho nas Comlssi.es de
Constituição e Justiça t rim
Educação e Cultura, a tirea-
tacfto de exames de madure-
ca tornar-a-e-á possível tam-
hém para a obtenção do cer-
?ificado de licença do curso
clá-sico ou do cientifico, are-

ho» do segundo ciclo «ecundA-
rio.

VISITA
A requerimento do senhor

Cuhna Melo, íoi designada
uma comissão para visitar
os senadore* Matias OlimDlo
• Argemiro Figueiredo, que
ae encontram enfermos.

DISCURSOS
Na hora do expediente ta-

laram oe srs. Lourival Fon-
tes, «obre a política imperla-
lista dos Estados Unidos, es-
pecialmente quanto ao petro-
leo, e Oton Madcr, a propô-
sito da chacina de posseiros
no sudoeste do Paraná.

Desses dt-cursos damos re*
sumo em outro local .

Duval Deseja Receber Críticas ao
Projelo Sobre Direito de Greve

Câmara Ndiril
jLJü^miúu u sr, u7_iU|Uiiii ./Ju-

vai estar recebendo grande nü-
mero de criticas a seu parecer
«Abre o projt-to iiiie reitilamen-
ta o ("relto de (*rflv<* Sio crltl-
nas de cinpre_ntl08 e de empre-
Rador__. Sustentando pomos am
vista opostos, nmboa tis eum-
pos. entretanto, discordam do
projelo, em vfirlos de seus dis-
positivos.

O sr. Joaquim Duval artrmtiu
ttue, desejava continuar i-ece-
9«ndo apreclaçOes sobre o _eu

trabalho, polB através dessas
onlnU.es poderia adotar modl-
flcaçOes em sua posictto.

QRILAGEM EM QUARATIBA

Denunciou o ir. Ourgol do
Amaral a venda pela Mitra d*
terras de Biu-ru de Guaratiba
a uma Companhia Carioca.
Acrescentou que u transac.lo
entre Mitra e o Carioca ê ba-
seada em entendimento com o
Banco do Brasil, através de
uma hipoteca de tnrra», para
levantar 8 milhOes de cruzei-
ros.

O orador assegura que •

O Resultado Desastroso de
Argelina Que Não Conta Com

Uma Política
os Argelinos

Que o projeto de "lcl-quadro" para a Argélia seja es-
aandalmente destinado a guarnecer o "dossi.r" da delegação
francesa na ONU ninguém duvida. Seus próprios promoto-
na náo o negam. Por ocasião da sessão anterior da Assem-
bléia geral, eles tinham conseguido resolver a situação pro-
metendo procurar uma soluçáo n-gociada. Estavam persua-
dldos de que nesse melo tempo a "rebelião" seria esmagada
o que facilmente eles arranjariam uma maioria para san-
eionar o fato consumado. Infelizmente para eles o cenário
nâo ae desenrolou como estava previsto. A captura cotidla-
aa pelos correspondentes de "France Soir" e do "Figaro" de
milhares de rebeldes com armas e bagagens, não tendo re*
•olvido • problema militar, obrigou-os a sc resignarem a
construir a toda pressa o maravilhoso edifício de papeis.
ie uma Argélia mais ou menos federativa, mais ou menos
autônoma... A Frente de Libertação Nacional jâ féz conhe*
eer sua opinião sobre essa mistificação. Ela repele todo pro*
jeto, toda solução que não compreenda o reconhecimento pre_
liminar do direito ft independência da Argélia.

A situação é, portanto, perfeitamente clara. Em vista
da determinação da imensa maioria do povo argelino, não
existem senão duas políticas possíveis: ou reconhecer o dl-
reito à independência, ou procurar a decisão militar. E' evl-
dente que se os colonialistas obtivessem a decisão militar,
que eles desejam, isto é, a entrega Incondicional dos "rcbel-
dee", nio haveria mais necessidade da "lcl-quadro". Isto se-
ria ainda menos discutido que algumas disposições liberais
que ela contém, como, por exemplo, o "colegiado único"
suscitando desde agora a oposição ferrenha dos ultras de
Paris e da Argélia. Pode-se bem Imaginar o que acontece-
ria no dia em que os amigos de M. Soustelle • de M. Bldault
pensassem ter ganho a partida.

Alguns partidários da "lei-quadro" — sobretudo entw
>i socialistas — acreditam sinceramente que ela ê um meio
i* escapar ao dilema."independência, ou guerra «em apel»
ao". Eles vêem nela um melo de combinar a ação mlllta'

• a ação política. Eles não percebem que raciocinando assln.
ontlnuam a colocar-se no ponto de vista do colonialismo
jja "missão" seria de restabelecer a oniein. Na prática,
•ta poIUka atinge a pacificação ft moda de Lacoste ou ao

PIERRE COURTADE
(DE «L'HUMANITÊ»)

procedimento bastante discutido, que consiste em fazer en*
carcerar as pessoas com as quais se pretende negociar.

Contra o reconhecimento do direito do povo argelino
à independência, Invoca-se o argumento, segundo o qual, éle
seria contrário ao Interesse da França e o argumento de
que êle n&o seria desejado senão por um punhado de fa-
nátlcos.

Esta última argumentação cal por si mesma. Se os
partidários da Independência argelina constituíssem apenas
um punhado de fanáticos privados do apoio de sau povo,
pode-se admitir que um exército de quinhentos mil homens,
equipados com o mais moderno material poderia ter levado
a melhor após três anos de combates e de oparaçóes poli-ciais? Se não o conseguiu é porque não há nenhuma rede
capaz de conter todo um povo em suas malhas.

Ademais, há alguns que não hesitam em justificar os
mais ignóbeis procedimentos para justificar a necessidade
de fazer face a uma "guerra revolucionária". Leu-se multo
Mao Tse-Tung, nestes últimos anos, nos Estados Maiores dos
exércitos das potências coloniais. E ó por Isto que nossos
estrategistas não compreendem qual o milagre que trans-
forma uma pequena tropa que começa a luta com revolve-
res e lanças, em um Imenso exército vitorioso.

Nossos estrategistas esquecem uma coisa: é que parafazer a guerra revolucionária e ganhá-la é preciso ser rs*
voluclonário. Um certo número de conselheiros militares
americanos de Chiang Kai Shek tinha lido Mao Tse-Tung.
Mas, este estudo nfto lhes fez ganhar uma > batalha! E a
razão é porque lhes faltava para aplicar a receita um lngra*
dlente essencial: o povo. A simples Idéia de que o governo
francês possa mobilizar os muçulmanos da Argélia para
jogá-los contra os "rebeldes" 4 ridícula... Sob este ponte
de vista, pode-se mesmo dizer que a situação para os colo-
nialistas é pior que na Indochina onde êlea haviam cons*
guldo equipar unidades viet-namltas, sem entretanto cons»
gulr, Jamais, utilizá-las maciçamente...

Não, não há a menor dúvida: ê a imensa maioria do
povo argelino que quer a Independência e êle a quer em um

«ti e o mou companheiro do
ti.v.i.itlii, MngulliiioH .Júnior.
Já nos munileitiiiiios diversas
vez.'s con.ráilamonto ft pro*
posição do l'refeito. A populii.
ção carioca n&o esta cm con*
ú\i,Ops dn Hiipniiiir novos uu*
mentos do ImpoKiou. A nosso

vor, cnm umn entnança de lm-
pastou feito dii mnnolra h»
nosto, n Pmfouuiu aorà oa ro-
cursos de qua necessita. O
aparelho arreendadar deve sms
fisoullzndo o n :ulin_ilslraçM
precisa melhorar,

«ransaçllo, envolvendo processos
de «rrUaitem, 6 prejudicial aos
lavradores de Barra ue (iuai-a-
tlba e perigosa para o Knnco
do Brasil, que emprestaria dl-
nheiro sob hipoteca ae tuna»
cuja propriedade ê contestada.

*CMENTO DB PENS0E3

Manifestou-se o sr. S-i-Kto
Masalliiles a favor ae euwnaa
do Senado que memora us pen-
s5es recebidas através de Ins-
UtulgOes de providincla social.

ABONO

O sr. Jonas Bahlense apre-
¦entou projeto que determina o
paiçnmento de Abamo tle Natal
a todos os servidores da Uniüo,
«qu valente a uni m6s de ven-
cimentos, segundo a tabela lo-
cal de salário mínimo.

JLEI DO INQUILINATO

O sr. Vieira de Melo e outros
Uderes do partido compromete-
ram-se a apoiar a Iniciativa do
¦r. Abguar Bastos, quando *
reglmen de urgt*ncla a s«r cen*
cedido ao projeto Anísio Itocha,
que prorroga a vigência da lei
do Inquilinato.

momento em que as dominações coloniais desmoronam uma
após a outra. Êle é levado, em seu empreendimento histórico,
por uma Irresistível torrente no melo da qual as possessíies
coloniais que subsistem ainda são como Ilhas flutuantes des-
tinadas a serem submersas cedo ou tarde...

A solidariedade que une os povos libertados da África
e da Asla já contribuiu para modificar a correlação das
férças na ONU. O governo francês perceberá isto a suas
próprias custas.

Sua politica é tanto mais absurda, tanto mais deses-
perada, porque ela não é apenas contrária à necessária, à
justa evolução do mundo, mas contrária igualmente ao ln*
terêsse nacional francês. E' evidente, é certo que a nação
argeliana libertada da dominação colonial estabeleceria com
a França relaçóes dum novo tipo, proveitosas aos dois pai-
«es. Infinitamente mais proveitosas, em todo caso que o
sistema atual que custa à França bilhoas e mantêm a mas-
sa argeliana na miséria.

E' verdade que algumas dessas Idéias ainda chocam
muitos franceses honestos que a propaganda colonial con*
seguiu ludibriar.

Esses franceses dificilmente admitem que a França não
mantenha sobre a Argélia e os argelianos os direitos de
tutela duma nação civilizada sobre um povo "tutelado . Os
franceses conscientes, os homens progressistas e, em primei-
ro lugar, os comunistas têm um papel Importante a de-
«empenhar na luta contra os preconceitos racistas tanto mais
arraigados porque llsongelam a vaidade e dispensam aj»
flexfto. Ainda há muito a fazer para que a palavra TUcoT
(termo depreciativo, racista — N. da R.) desapareça da Ua-
«ua francesa. Falta ainda multo a fazer para que » oplnlto
pública seja Inteiramente esclarecida sobre fatos que noa
enchem de wrgonha e de dôr sô de pensar que squêles que
recorrem a Isto, pretendem agir em nome da Franca*

Mas, a verdade segue seu caminho. Nestes últimos m*>
•es ela tem percorrido um longo caminho.

E* êste progresso da verdade apesar das censura», aae
detençCes e das condenações, que obrigou o governo a af ron*
tar os riscos de um debate parlamentar, numa dato que
file não havia escolhido.

VmMMMM
orevb r.vrusTA riu;o(iia aiuios político*

O dia de tintam foi de gravei preocupações puro oi 9*0*1**
Kxcruilvo e Lcglitlutlvo. A greve iln.s ti.ii..t:.;..1..i,-_. piiullatai, po»
seu visor e mniillluilü u pi-lais tn-,.iit....... i. •.. tiu,. i„.|,, a.iAt, tende
pi.avuaiaaiais pura tlr*.viiir o seu curmi iioiiivtl a sia sfiitlii encarada
t-orno pasHlvt'1 tle prtivot-ar .í-rln crlso pollll.ii, No 1'nláclo Tira'
aii.-.-a . it gn-vc tle SAo 1'iiulo leve piliirlilnile .õiiiu qualquer outra
nriun!"

IJ.I 110 INQUILINATO TUt.l I IKÍ..NC1A

Asalnatlo pelo lltler ain Maioria, sr. JeffcrscQ
Aguiar, u por mnls th- -ln ai. jniliiilns, JA tt encon*
.nt nn Meta requerlmi niu ,'.u un-..itla para a.iilistltutlvu Abguar ISusltaH, ilu piorrogncHo da lati
lo Inquiliiiult).OmÊ_>"___JI

¦ Wm\m\\f;*:-;CW
ft..-. :¦¦¦¦¦¦"¦ ¦_e_.'.vi.i;>.;

Guines.

MAIS IJI INqi Í.IUTO l'..i[I...M_:.STAB

Fo! iinifin npra_>amt!>.'lai A M.sn mnls um ftm-
luto tle tusa,iH..-.H,, ilUpiiuiiii tôliru a tTlucAu de uma'timissiiii 1'iirlnini-iilui' piini Invcstlgui u» tungren»
ias Hi-iintei-lini-nliis do BUliocSlO alai l.naiiA. O pro»

..! ji:to i.iii o iipoliiim-ntti iia.- 113 ii.puiniiiit, entra
./.'cscntnntcs paranaenses, cmn execefio do tr. Màrle

còmlsafio tle piirlnmcntnrc-t tlns tllvcrsns bancadas parti-
dArliis tio Ksinilii, nn nmll.nt-ln nue tlvernm eom ti (icnoral I-»tt,
laiin.-irnm t-nnha-clmcnlo do relntArlti envl.ulaa an Ministro tia Guerra

elo
fia-lo Ulus dus posseiros contra os capanga* c Jagunços tio tr. Moisés

,,'.,".,'. vnalai. militar no local cm que sa v.m • ¦• ---• nr- !am!ti as
i tios posse'

Lupitin & Clu.

J. MACHADO NAO (Jl Kit TIUIIINAL !il. CONTAS

O sr. João Machado tiz saber a diversos Jornalistas credenciai
dns nn Casa serem Inteiramente destituídas dc [undam"nto __ no»
tlti.ts quo u davam comu candidato n uma cadeira nu Tribunal de
Contas tln Prefeitura. O prócer petelilstn carioca, ao contrário, ia».
»¦'¦ — i-se exclusivamente com u sua reeleição.

IICIZZOLA CANDIDATO K I.OlT.KIItO MINISTM

A Convenção Uo PTB 'Io Uio Grande do Bul
..in murcatla parn o próximo illta 21. Consta que

a sr. JoAo (ioulart ficará pclu sul u rim de prctl-
Ur a Convenção. O sr. Urlzzola, na» que tudo Indi-
•i, scrA o candidato tx sucessão '!u sr. M.neghetU
itllintlo pcln maioria esmagadora alo-i Diretórios
lunlclpals. O sr. Loureiro un Sllvu, que J& ante.
pou a sun Irrestrita submlss.tn ft ilcrlsfio ú%'onv.nçAo, eslA sentlo tlaln, por isso mesmo, come

i tuturo Ministro tia Agricultura.

RADIO: NO SENADO E NA CAMARA

O líder Vieira de Melo está achando dlflefl
iaru a Maioria enfrentar a batnlhu do rAdlo ae
nesmo tempo na CAmara (projeto Kelly) e ne
lenndo (substitutivo Cunhn M l") Ambos os pr*
•tos, oxlstlntlo nn substitutivo uni capitulo Intel.
i do projeto Kelly, sãti volumosos eomo trata*
os c de grande complexidade.

AMARAL PEIXOTO DESISTIRIA
estado

culiiin rumores, nestes unimos mas, sooru uma possi»
vêl.dõciaracfio escrita do sr. Amaral Peixoto do que nAo « candi»
dato ao Ir.TA, talnndo-se mesmo cm possibilidade do uma compotl.
cfto PSD-UDN em turno tle um nome que serln pu nao o do tr.
Roberto Silveira. O sr. Celso Peçnnhn, candidato ft scnnldr a, pod«.
ria vir n ser o cnntiltlalo tio nova comppslçfio, c, por Isso rneamtk
mnnt.m-se em posição discreta, de alheiamento aos val-vem das
confabu!aç-es pró-eleltorals.

DOIS qC-. REASSUMIRAM

EstAo novamente ocupando suns poltronas aa
plenário os srs. Romulo de .AtaeWj .<££? <2
tiahla) c último de Carvalho (PSD Je Minas Oli

¦rnls), o primeiro de regresso do reunIEo da co.
•nlssfto Eeonomlrn c Financeira du G.-.b, em oa.
nebra, c o segundo da reuni..') parlamentar de Lon.

res. O sr. RAmulo tio Almcl.la, Swretaria da Fa.
c-niín «ia Bahln, licenciado, foi ele to-estando au.

tonto, nara o cargo Ue vice-presidente da RêOS
Ferroviária S.A.

" ___. •' * •

política fluminense caml mun em esta
ores, nestes últimos dias, sfibre uma
lo sr. Amaral Peixoto ali- que nAo *

»*j$WKÍ°*h'Swk. 
"'"

FAI_- DE

Raul Pllla,

1'ILI.A

bc sobre »i

O sr. Raul Pina, conhecido como o papa OT
nnrlnmentnrlsmo, provocado ontem n maniresiai»;

orolòtó eSo Arrútli, do tonvocacAo pxtraordlnârt.1 ..'¦___ ..... ., a„,a„,.r,r,,.„ nrorrocncAo nos mandatos^
do engrosso nara votar a Wdc«rw« 

^^'^à^jnicn.e da emendaí}c«.tun^ %S_» ifi^£fe3i.« ^r*.
J?™T^^£^-,;z^ _,(coiMtltuição om scsjfin

àprovãçSo o»r "_'3_
, ,..., , ,,.„ .. chefe do PL apresentou consti.

<¦<• ^'*«P_l.:í__!:r SííS S_?itiSnSS):.llnArln um_"eni.ntiã constltuolnnnl (parloment','n^lrlr,n'a.va>^.VIn_j.„Çoml_ssPbo,i(.;oni oxeceno
foi

A resposta
dos srs. AntOnle

__óra"clo"lpaÍ"dã""prorrogacao) c Urlel Almeida.

IJ.OBEUTO LEAL X 0LI0AR(}1IA RAMOS

inlfestnr-so de pflbTIea
há tlols (lias polo d^

P<"" ."-"•'_':_'^!*s A.^T/NPnM.irn.n.a' Ho romper hostllldadjj
alais Ramos, que hA muitos

o n Estudo, e cujo domínio preten»

n «r Leoberto Leal, foi compelido a m°déclara?_es feitas 
'ao «Diário. Carioca»

Joaquim Ramos (Irmão tle Neroit)
com a poderosa ollgarqu a pesseillstn
anos alomlnn o PSD catarinense
;i^m.-i;iinrrEm_onlrp,...M^JW^
dencladns no Palácio Tiradentes¦ o mnno tio Ministro tln júsllçn, revelando detalhei
imolodosnmente o mano.dtvM^inisuo .....--,'-• „- n -nn(,M!1tur^
das trolefies praticadas contra JK. ar[^j™^?*, ,n.cgniva a co-

Sm^^e ^,P.;^3o° pfopSlfo onntU-lato E.-lvlno.Mni
^'.epresontantoontnrlnons^osum
"» TJlWía^cStíiiSS ÍWS? .lonq*ufm Pãmos ,
nessedlstn ti" aania *-.llll,..,"."'_.'..,„. „-,,n,.i„i nrn ciadopossòdlst
tlmo «.niiinlk», ou soja
alheia, refletindo, apenas,

Joaoulm
ale política

 é um legt»
um sa..'Ite nrtlflrlal projetado por ttrsa

a luz de outros srtls^.

«RAFAEL CORRftA E' PE «XUUIJPHO»

Joiln Rornnrdo de Atfc*
c (Paraíba); vitima doe

nté prova cm contrário, sob s respon»¦niüelra;-ÇoutlnJiO_,. responde aoj.iv

í-sso o titulo dn nrtlgo cm que o sr. J

sabllltlade uo- governuiUir meto 
^*f^i^^ferii, 

en, termo.

ínln,™ ^'aíosorímorosos-ao oficio quo'sftò 
sofrida enviara ao governador udenlsta

prolcstantlo contra a agres-

Lucro dc Quase Wó
Aufere a COFAP com o Atum

Câmara do Distrito
, ta. tu, ítupubllcano npro-

vou um voto do aplauso no sr
Hf-llo Walcacer pelo seu voto
contrário, na Comlrsáo de ••"•»-
ti,,n A Monsiigem B3. Tal comu-
ni.-aqaò rol feita ao Pleti&rlo da

Câmara dn Distrito pflo ^e-
rotidor Mário Plraglbe,

Deverá entrar na Ordem do
Din 

"um" "projeto 
do resolução de

autoria do sr. Guilherme Mon-
tetro, referente ao contrato de

fotógrafos para facilitar o alls-
tamonto eleitoral. O projeto
prevê uma verba de ••••
Crt COO.000,00, embora o sr. («€-
raldo Moreira tenha Informiulo
que a despesa mi* *•
Cr» 1.500.000,00.

A «ra Dulce MagalhSee • o

Vereador Raul Brunlnl .."taram
tóbre o pronunciamento do
Júri de Imprensa que absolveu
o Jornalista Amaral Neto.

Defendendo a Mensagem 0»

que aumenta em 10% oe Impôs-
tos municipal», falou »/r" »*"'!.
Lisboa. Disse que Csse ê o ón'-,o
melo Je solucionar os proble-
meio do soluciono r os proble-
mas Un clrtnde. Em aparte, o
sr. Hôllo Walcacer lembrou quo
o sr Lutero Vargas dera uma
nota repudiando a mensagem
•m nom* do F. T. B. Em re»-

porta, o orador declarou qu» •
auuAto «ra quattlto aberta ¦*
Partido Traba-hlata Braallelr*.

O sr. Couto *• Bon» fole*
.Abro aa aou-tmlaa V*m mlale-
mun aula» d» Smtmmx pMWW-,
nm profa-oOrM «plomadoa ta
máurmQmo fldtm. Afirmo* mmm
tr4. pMtnaa mwiwui «"» "ft***

tudn disto. Ptra -ttolvtr • r*-
bloma, apreiHantou projtto *•
Ul «xlglndo a aprtientac&o *m
diplomas para o funcionamento
dcNscAa epcolo*.

A «ernlr e «adoç trato» *_

atum pescado por Japona?»»» q«e
o entregam A COFAP por ...»
Crt 23.00 o quilo, sendo ravea»
dldo por CrS 30,00. Deseja *u*.
ber pnra omlo vai o lucro S*
Crt 7,00 o potle providências
enérgicas a respeito desta •»»

plorat;Ao,
Sabre o problema da lepra, e

Vereador lnUnlooIo IglêBla» lea
um parecer seu iiuundo foi fll*»
retor dn Departamento de
Higiene da Prefeitura. Decla-
rou que iá passou o tempo em
que a lepra era considerada
motC.tla quo causa horror.

Nn Ordem Uo Dia, continuo*
a dlscussAo do projeto do tf.
Magalhães Jr. que provi uma
verba liara reconstrução d»
Teatro Ginástico.

O tr. José Breta» Uu 
'•_••

carta do presidente do Cantrt,
do Comércio do Café do Rio •
Janeiro, esclarocqndo qu» e
mondado He soguntnqa Impe»
trado contra a cobrança do t»B»
pOsto de'Venda» e Conslgna<;6«e
sObre o comércio de café. **/»
contra-so alniln "stib-Judlco".

Tendo em vista o fato d* de«
terminados Vereadores respotto
derem A chamada no Inicio da
sosslio parn efeito do "JetOB",

afastando-se logo Uepols, o Ve»
reatlor Isnnn Izecksnhn pediu •
Mesa quo cltns."e os nomes da-
queles que tnninm tal atltud»,
Impedindo o bom funclonaniMH
to dn» sessBct.

Km prorrogaclo *• ***M
mor*, o tr. Co!.rIvn Ntto, ,
(lnt-K-xllnta) **S*i um ' 

__
«t puiv wubof ealrteulíSa, m**\9
mrm. • Corontl Janarr Muaa%
«lUtnii da PttrobrátL WÊ)
{aatant* lnftlU, ooatude, w*St
mm mttn-o dia •«>> <!»• aaasaT*
» política nacionalitta d» mm
trólto d» retardar a toluol». *
problema, » petrolto K"»"**
tm Macei-, ? "a Bahia tm do1
poço» aberto» pela VmxtmmXtmi'
num dia sei
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Driiiiiluilii 
* cruel • 0 Jo

Vi lll 1'llOra «11 .liuiil*» al-
rVjtl U» iilllll'i;nKi iiniiwilii» v*
¦•us iiMii,.ii.iiiriniN mortal'
iiuiitu furitlu», i* 11/1 ml» Uu»
ürúivvll v iiiviiuii.u i«'iii» »u-
ikl.iiji u u prôiirl» 1:i.m ilto-
oViiy .iKUii.ioi vom wu»

.irliicIpliiH uiiiiliiru» oioroee-
illrn 11 ut.lifllltl, lllll» il.to UlU'

im-o» (lui lonwi ftiiUt uUtudu «in' cuiiiUulu» iiuuiuiii luto
m ias mu".vii .11, ,. ifiierru |iiuíku, u vMu Oiuoliu» tl» I»
iunei.. iiiH.i no iiiiiinii., iiiait inuilllirnçdt1» iirolliiirtiui «cor-
rcraiu nu» » u» liáliilu»...

tutu o H-..1I..H 1.1» historia. A riwlrl.&o iwu» impor-
tsuiU' um' ai* nu' !»• « » du Uuft-iu do «cor do ro»»» •
auiifiiiii.il. Uã iiiii; it.v...ii au Iftiu iiimilliWiiMlo mtihído-
ram UishíIí'  « niaiui'eels.âó tlu etliu.iatiu .» causa du»
iietiioi, u ncu iií'ii....u pucilituii nutico víj^urosu. Crruio»
quu apniüii i.ei i-ariii i/»*as uiiriiiuUtUM uiivciu ser leva-
ua» em toiiia. ((ii.iiuu ii primeirii icsirigiU) é precíM) lem-
01 ai ijUü mini 1'iWH cíiíIii 11» Lstudus «illliüs mine « l"te
gru,Aii im» ii.„.ix. i.in i...u.a.'< vuii su la^.niiii u hjiíi» Un»
uniu., 11 uv o in.1 que ser Ir.Umlu cum u liev.ila ueui-
dade. UemiiicUui 11 I«Ki (lu 111 ,,w nu (lime poderia ser
mala iliMiiiiiii.H.ii, U..I* iiiti.üiu lumiiit livu li.nt cara a
de»uinuiiii.i.ilo .... (Vi e ihcravisia ijiiuiidu clu »e ceiero
ao» latiu» in e i*'í'í:ü.i sido Vendidos uu sin. (|iiiinio 1» se-
IfUllllt* lli.H.i.l,...!, 1I.U» Uí.i:.r,",il.ii.ll.i hili.ui CÜIIAlllcl'0-IU pOU-
ou vljrurosii, ímsUi iuii.niir a hwiiíenciu em i|iie Jusll (••!»»
paru o iiuiávei' 1.» ».ulisíu uliiitido poucos minuto» ante»
e di* — «« »•• «'••« »• 1'" "' >,,*L"> u'''"' ''uo ''"•'•

Comu cspeiàeuiu, «Suu.íiiiii tentação» revela a inalu-
rldailii ilu rva,izjiilor V.ylir, sensível uos detalhes u«o en-
canliim u 111 1 Hi.wiiillldiulu eoníii a!(riiiun» Uns cena»
na feiro <> a üriRU enlro us ts,io;,t>n des» lUury Cooper)
• ICIl/ii, Ciiitiíi tlirelur de ntoréui lanlbe.it Wyler revela-
•e lulcnlosu ii.ilemlu tlu Oitry Cooper, Uorolhy MeGuIre,
Anllimo Ciil.in.1, du tuiuiú o de iikIuh on domnln Inter-
protaeAes iiiintii bons. Ali 11 urtMeiityi ilu um iranso terna-
o mals i'iii;i'ui;ii!ii, stuii qualquer iirtlflclalúiliio.

Aiírudâvel ptirliltir.it ilu Dlniitrl Tlüiikln cum um bolo
U-iiui. Níiavò c, «1'ii'iliíiiiiiiis, lirni próximo dan fontes po-
pulnn

Ijiiiiu, iHrienaiy pérsmuiluii» o um filmo <l"e reco-
mcndiiiiuis 11 i iiusiio.» Irltorra eoiitn 111:1 dus nielliorc» dns
11KI11111.1 ,.ciu |ju..ii.uiêiiji-, i;r.u»ro»it»iilü e alio nivel ar-
UsUca,"—"* GKiNNYSON

¦fcJlJ-l/W^J*»^ I* ^f* ^ a<»a^-»^.»^a«>a^»«»%^

i_a»uxixnj»ir»»rLi'»ririri-i~i"-r " * " " ¦-^j——'

«(.lube
do Sum.Mil

hon Cml, Inttrpttlan**
C7ii»fo nu» mt *nroKo"i QU.

d» flano», "Noitt l*Mt*l*a*i
Hrímnha Corta, "Dttd»
ontem"i t Atanllo A/cm »
«ms Pnifnrai r«ni*»mfo ItH
rtilmrroí dt sra rtpttt&fh,
»ta os ctttaut qut a» «sws»
Mntarlo m "Club* 4o Sam-
ba", qu« « R*dlo Nattoná
trarumMrt, hoft, élrtlamn*
r* da auditório, at 21.31
Prcduroo d» P*m»ndo Lbím
Anlmatao é» Mama Êt»
etha.

f*j*^tm1*i»****m9*#0** **t»-»»»1*»m»*»*y0t»tm>%m»m%\

Movlmentt
Literário

Numa produd» * •»•
Campo», a Rádio MlnUlérit
iU Educação transmito. M
(arcai e quintas-fcira», dt 1*
aa 13,15 horas, o protirama

• Movimento U.crsno». fon»
lixando «tualidad» du letra*
nacional» o estraunolru»; po»
ma» muslrado»; poema» tt
trecho» de prós» lido» por au-
toro» ou Interpelo» famoso»:
resenhas bibliográfica»: co-
mcntárlos e cri Icn»: atlvlda-
dns dn escritores • wlltorc»:
entrevista» e meia» redonda»

RADIO T V DISCOS

Rio, in.io.io:7

Esporte nn Ro(|iicte Pinto
DOR acMO, ouvlmoi wn pouco da Irradiação frita
r prta lládlo Roqucta Pinto dr um Jogo do aluai
Oampconato Mundial de IkMuiueto. Fraaraniralr, nio
•onpreeademon a utIUdadr de manter a emliwora da
Pwíeltura um aetor ewortlvo. Km matéria de tran»
mkaflea MBortlvaa, • pOMico carioca twta bem aervldo.
For hão meamo, a andlclo da Koqueta Pinto deve aer
¦equenlMlma. 0 melhor, para a eetaçfto e para o» ou-
ttatea «ue nio Mompenham m trenimUaôr») f*nor-
Uns, Mila • opioviatamwito doa hor&rioa pan outra»
pfOf^flIlVIWnMe

¦ '•' ''('i^^QP-lmymWaMr^^

XOiFij

jÈJLW' ^^^M WaaVwnK wrV' (¦ "í ssM

K ijÊ9Ê ssa^aHuklt ai''^^irV^^r^fisQ

_a»JBI.niH TKNTAOAO — Vi(6-
Ba, Miram ir, Ituval, Asle\a,
func-,. ... Ca. usei itlo Brtllil li,
Maelmmi, Meier, Kiii;i'lilin ele
beniiu lii-K-Mii.e. Iliitilli-li. Me-
lu, Guurad. Itiii.iiiv .-'•iita 1'c-
Icna. 1'nnil.iu v (Vnlr.il IMile»
,fOI. Cum G.ny i.'m.i;„t ... AitUiei-
siy Korklns. vitfirln, M.irnmai »
lAmerlca: a» i — 4,.u) — . c
(31) niinu.

FúltlA IIAIIHAIU — Art r-a-
léeiii, Eskye-Mi'ie e EsHye-Tríu-

Ím. 

Cemi Vltlurlo Uiiislitm c An-
a Mnrln Furruro. As l — . —

— 8 c !'l ll":HS.
, A CIMO 1'ASf'OS RO PURÍC10

ÒeliMii, 'punniim, Uiitnti |'n,
liem ile .Sn. TllUtílí I' M"Tile dis-
alu. Cum Itirlri llcunriiT i; Sler-

Vn» Ilay.l.M An'.' 3. li) — D,2t)
S>. 7 — S/.l) C IH.Vll li..I-H5

JOOANMl. COM A SIIÍITE —.

{tnpiMln. 

Com i*atmtin..fl,l,*.ijft, Ma-
uretra, Ab'illi'.1n e Oeli-m (t,\-
crrtl). O-ni ' noi riymi i! Ifuí-

«uiih 
Rory, a< 'z - .'i lll ~ .\'.:o

_ ¦ 'D p lni.il hnr ii
NO ÍIVlIttlIAI. I1A l lltSA —

(lime nntl-reintiínistH. UlreeAo

Se 
Samui'1 Kuller, «im (Iene

erry e Nal «i:i:tK» Cfilc. Clile-
fjuiicôplo *t coros, Nos cines:

Palftelo, Uoxy, Madrid. Impera-
tnr. iis 2 — I — li — 8 e 10 hs.

A.i FACANHÀU DO CAKO.
A.->e II — ltivoll, SAo Joií e Al-
vurutin, Ceini Junquim Plchsbcr-
ver. Ai 2 — 4 — (i — 8 e 10
nurii.i.
A i'--i ;A DO 01UUNT1! — S. l.ulz
Ite.f, Coliseu, llinn, Lclilon, Ca-
> iiju.i. Itiiinua c lr.iral (Niterói).
l.niii Alilíle Muridiy e Geoige
Kaitcr. A» 3 — 4 — » — bc
10 hurns.

UAItÜADO 1'KIA SAIUY.TA
— Motfo-1'nBielu. Metro-Cnpiitu-
lianii c Metro-Tlluca, Com Pnul
Neivniiin e l'lor Aniioll. As 11,35
(mi no Mc-.ro-Vasaelo) 1,40 —
Ô..15 -- 5.5(1 — 8 e 10 tiornb

• llll ÃllITO VAU — 1'laza, Pa-
laciu-IllKiendpiills, l'ax, Mnu.i.
1'oiii-Tuilnsi Asíôrln. Colonial
1'iinim. Primor, Mascote, Aira,
1'ouuinr, jltii' I.fllin, lii".ilelri:n-
te. Itarmiüsi, FtoresUi, Esppran-
to o Kiio Ueiiiii (NiterOl). Cum
(.urceiulnlia, (Verti Crnnelp Oote-
ln v iiulros No Pnlllí; ns 12

l,'l'l ~ 3,2U — 6 — fi,4!i —
8,'.'H ii m lin.-.i.i. No PI ezn. Pax,
AslArln o Ollndlil Aü 2 — 3/10
ü.-u — v _ 8,W c 10,20 hores.
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Ltny Bvtrtong vai can-
tar domingo em Campo», no
Balado do Rio. A fabitlota
cantora da Tupi vlajorn pa*
ra a ttrrn dt Benta Perel*
ra. sábado, de aviSo. de-
vendo regressar segunda-feira.

Inauguração
No próximo mes dc novem-

bro. dia 15, será Inaugurada
mals uma emlnsora no F>
lado do Rio. Trata »r» ria Radio
Difusora Fluminense, qu«*

funcionar» na vizinha «ida-
de de Niterói.

Revista do Rádio
Chegou-no» a» mao», o fll-

timo número da «Revinta An
Rádio». Capa: Mlloca • Dal-
va de Oliveira. LA dentro.
Marlone — ru .1A sou ma-
mlle; Onze bala» no carro de.
Ademilde; Orlando Silva —
romo conquistar umn mu-
lher; Blecaute -- muita»
louras já ie apalxoram pnr
mim; Aí-ron; eu «cl eni» sou
querido; o calouro tanto lu-
tou que se tez um cartaz, •
outras reportagens bem Uus-
trada». Na Página central,
em cores, Tônia Carrero •
Oauby Pelxot0 juníos.
Orquestra
Sinfônica

A Rádio Nacional adiou po-
ra quinta-feira nróxtma. •
Drograma especial com sua
Orquestra Sinfônica, que rt»»
veria ser aprespntada nntnm
a'ravés de «Onda» e pstrílas».
em cadela com o Canal 13.

Voltou llamiltou
O locutor Hamilton Ttt*

ilo, que ¦• encontrava l|.
cenclndo, Já reiniciou aua atl-
vldade na Radio NaotonaL

Jair no E. do Rio
Jair Alvas, o InrAo do bali»,

ast» («sando suaa feria» RO
Balado do Itlo visitando vftrls»
cidades fluminense». J» rntOv»
tm Volta Hadntiilii • se prepnrn
par» Ir fe MncH*. O cantor d»
Tupi estará ainda este niO» ao
salerofon» da 0-1.

Música, Música
A lUdto Tamolo, (raejH fe

sua miu-avlllio»» discoteca • »o
trabalho constant» d» Mtis
froflranuulore». mantím no
•r, diariamente, 11 hora» 4»
«Ostra, com apenoa um anún-
«to noa Intervalos das Irradia-
otes. Durante fssa lonuo pa»
rlodo de Irradiai:»!!, a IMtH-T
nüo repot» discos, podend»
apresentar a mesma iiiúnlo»,
porem através d» outro» ln-
tôrpretaa.

Programação,
Hoje da Rádio Tnpl

H.00: Av» Marls — 18,1*1
Hora da Baudart» - 18.2S: Du
a o Mundo - 18.30: Detetive
no Ar — 18.26: O Cnclau» In-
forma — 19.00: Uoa Noite pa»
ra voe* — 19,05: No llclno da
litchamda — 19.15: Panula dos
Esporte» — 80,00: O Progresso
«m Quadrinhos — 20.25-. Chute
do Dia — 20,80: O Urasll em
Marcha — 20,05: Consctíncln
do Brngtilnlia — 21.00: Z*
Oonaiga — 21,26: O Cacique
Informa — 21,30: Incrível,
fantástico, extraordinário —
11,(11 Chico Traça, o detetive

tl.00: Grande Jornal Tupi
18,00: Boletim Esportivo —

18,05: Cassino da Chacrtnha.

Novo Disco
Marta Cal»»*» »ai •*»«•» «Ja

¦ovo disco. A «aatora da lUdlo
Tupi qu» grava na fábrica Re»
ptrtorio, aacolh u «a maalea»
4» Dllu Melo, J. Portei» • Uu»
almsr Uu», "Dança «o anui*

• -RI» Abala»'.

Copacabana
A» 11.M -

Ita, U.0» — Baeola Blbllea do
Ar, 18,11 — 1'alaaua» de Dr.
Cario Uarlolom», 18,10 — Jóia»
Musical», 18,00 — Palestra» do
Pro»r»ma Teulo Hraallelro.
10,00 — Parad» Honor», 20,80

UOsloa l'opul»r Uraallelr».
11,00 — Kaalldodaa Baplrltuala.
11,80 — VarMMs» Mualcals,
28,00 — Converea, am Kiunllla,
18,00 — Cortina Portanha, 84,00

EncmTamanto,

Amor Culpado

Alvarenga t Ranchinho
vêo voltar às noites cariocas.
Os milionários do Rlzo, que
pertencem ao elenco da Ri-
dio Tupi, estilo em entendi*
mento» com Predy'», par»
uma temporada naquela casa.

Intltula-ae
a novela qu: a Rádio Nacional
lanc.irà c«n substituído a "O
•egTed0 da mor.*" nu» tora
a:u último capitulo »i.r:»tra-
do hoje, "Amor Cil: * o" é
uma iraíduçan e adaptação da
Flavio Gonçalves.

Quando a Morto
Vem

"Quando a marta vem", p. •
oa do oramaturgo uru.unlo
Florcnolo Sanonez, é o cartaz
de linj» do "Cirande Teair»
Vigore-ll". aue » Radio Nucb-
nal l.varà ao ar a punir ias
23,10. RatilofonlMçio da Cl.is
domes. Desempenho dos prin-
olpsls valore» do cltnoo dirigi-
do por Floriano raisBal.

Esta é a Sua Vida
A Televisão Tapl umçan

tet.a-S.lr» próxima, 21, fes 21
hora» e 30 minuto.*, o progra-
ma Intitulado "Esta e • su»
vld»", produzido por Alclno
Dlnl». Tr»'.».Ke de um pn>„rn-
ma, no qual, sem»ti»ün»nte, os
episódios mals curioso» e mar-
cante» da vida de ums,.per*o-
nalldade conhecida ou n»i ao
púbüc0 »erio r oon*:ltuldo», a-
trave» de filmes, fotografias,
fr»v»çoes e outro» recurso». A
guisa A; UuitraçOe», poarnvs
dlier que "Esta * » au» vida"
constitui o mal» humano e eon.
taglante programa de TV Jfe
apres.ntado nos Estado» Uni-
do», onde de hfe multo, vem
sendo oferecido com o tlUilo"Thla u your llfe". Hfe m»ls
de um ano a TV-Tupi cogita-
v» do »eu l»nçn mento, o qu;
se tornara possível agora

A organização de um coro,,
de colaborador:» tsoeciais. pa-

ra t *ua realiínçao.
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AONDE VAMOS?

ThATMO Kit: IOIU — «« (to Xuruiilui., revlil» ile
Wallsr Itnto. Maílailn- twnllo», (.uariU niu|iu cnlücilo,
Alguns cenferlo» mullo Ihiíi» (un dn <ll»nnl HhIIi» , Têxio
do pixaim» qualMad». Nu(ll»mo Inlalmento de»nnee»»arlu

rKATKO I, «10HOK — «A Mulher (muii 1'iiüiIo, elei.
Nelson Kodrlgue*. No f-UUi i|Uv « pnlillro 14 conhece,

TKATUO UO LEMU — (87-IMI.I — eOhrlgada pelo
Amor *• Vovese d» Mgar Nevlll». TraduvAo da Urlulo dn
AbrttJ. Comédia Ingênua Interpretada por Andm Vlllon
Uurdw Mayer e ItiNlnlfo Mayer.

TKATUO FOLMES — (.7-O.I0) — EniwIAvuIo» dol,
profeweur Bey • dt Hka, lUpnolhvno, Tetopatla, Clarlvldín
ela. Movimentada, lnt«rewuiiit»i.

(y—
TKATUO COPACABANA — et d» Amor qua m Tra-

ta», de Jcan Anoiailli. TraducAu de lllaie 1«ms — Uirecuo
ds l.uea ds Teria. Cenferlo o figurino» de -UlU» ruma,. Mo
rlneau, Adriano Bey», Vllaret e outro» no elemw.

TEATUO DULCINA — «lUoe» Marido»», de Oeorge
Axelrod. Ulre,uo de Adolfo Cell. Comedia vulK«na»Uiu da
•lual Adolfo Csll dfe um o oulro momento d» UitereaMi.
No mal» é nó tracejar.

.TÜATBO SKBUAlfOB — «lllatorla Proibida» — t«
seada num conto de Uoüuavkt. Totalmente desvirtuado
• ssptrllo do amor, tlxp.o.auóo de InimalidaU* eomo clia
mara para blUieteria iruea. Coumín assim não melliuram a
asiática. Estragam o público. Melhoram a bilheteria: Se
apenas Isso importar...

TEATBO JAUürX — «A Compadoelda», ds Ariano
A luellwr tMtçsi quu c»U sondo apresentada na

Nao vimos, míiiuu, o ctpeldeuát ma» vem com ou.
uias referencias. Us uauiista» que o viram formam, vm
matéria ds cultura o uom Ifdsto, um público do primeira
ordem. Nto perder: Ela a ordem do dia,

CAKLOS GOMES — (2.-7M1) — «Papando Alto», d»
Bolteiu Sobrinho, Milton Amaral e llamiltou. A pornogrs-
fia papa alto. Cenário» eguaida roupa» Inqualificáveis.

TEATBO BIVAL — tZsro a Esquerda», ds Mário U
go • José Wanderley, Oacsurllo, Afonso Stuurt, Cario» To-
var, Margot Louro e outros t-slilo no elenco da comedia.

TEATBO ZAOtJIA JOUUE — «Audácia do Broto -
Bevlsla.

MAISON UE FBAMJE — «Adorável Jdiia» ds Maré
Gilbert, Sauvajona. Tradução de Mario da Silva a Beiialo
Alvlm. Comédia movimentada, habilmente dirigida |ior
Zleiiiblnski. Cacilda Ueeker lem mals um grande desi-tn
penho etu sua vitoriosa carreira.

Hoje. Al 21 noras e cinco
minutos, a R-ldio Nacional
levarA ao ar mals uma audl-
ção de "Marlene meu bem".
Divertido programa com
Marlene t música.

TV Aventura*
A TV-Tupl nnunota para o

urôxlmo dl» 24, a» 19 hora».
o lançamento do seriado "TV
d? aventura", produrlin por
Pfriet» Le.il. Em sua i«:r:in"TV Or- «venturas" «renar*
0 eplsiidlo IntUtilsdo "O •rquel-
ro hTOlco". i.xtr»ldp de uma,
história de Alexandra Duma».

Disco Ilustrado
Uma empresa reontenvnt»

fundada nesta canltal. vem
ultimando o lançamento orla
primeira vez no Brasil do
"Dlacn Ilustrado". Tr:it.a-s»
ds algo que na certa Ira re-
voluolonar o melo' radiofônico
e publicitário, tendo a direção,
anunciado qu: ainda par» ns
próximo» meses seguintes, ser»
lançado o "Dlsc0 Ilustrndo"
com orientação e platrjamen-
to» de J. Oliveira Filho, eo-
nhecido publicista.
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Desidratação infantil na cidade de Ribeirão Preto — Até o fim do
ano a Cin. Vale do Rio Doce deverá exportar três milhões de tone-
ladas de-minério de ferro — A Fábrica de Automóveis Simca será
instalada"ci"n Belo; Horizonte — No interior gaúcho: depois de uma
operação, Aféiia e Ester foram transformadas em dois guapos rapa-

Alastra-se a asiática pelo interior pernambucanozes
PaÜlÔ5o0 resu

RIBEIRÃO 1'KirrO — Estão
furgiinlo nesta..cidade os pri-
sneiros casou dc tleaidriitnçílo
Infantil e aa au orldndca muiiI- i
tárinii nflo eslão iilitirelliadas;
para enirenlnc, com. êxito, a
nova epidemia;

BAUKU , •;-- ImiKirtantes
abras lôm fiMo teTuTzatlas, na
¦ona de Bauru, pclõ Departa-
ITien.o de Estradas cie linda-
gem. De;/.e.'s..,iiÍ!i Jiiiinis puna-
Irutoras c!,iao e.xoiiulíinilò os
contratos da l.MJl, orçados cm
400 milhões clu cruzeiros. As
obras ewiào nssitn clistrilniicla.s:
pavlmcnlai.fio dc fl i nichos ua
rodovia Bauru-Mnrllia 1130
milhões); coiiiurücao ti;\ (..«.
trada Baurú-.laú 117 nitlhOus).;
eanstruçao ela estrada M;iri-
Ba-EchaporS. (lid mlltiOvs).;
«jon»truc&<) '1* estrada rtuie>-
polis-Rio do Peixe t2S ml-
Sioes); corurtruçso d» ««(nula
4B»«toa-iMiUi.|iii'Ç'"lU (27. J1.1»-

B»6e»)i r&mal de. «efuao « Hu-
Micos u « itiRit) milhões);
fonte sobre o rio Tietê (10
¦lllhoes); ponte sobre o rl0 0»
sHtxe (8 .rnllhõca).;-...«aiijutit.o
é» oito obra» dt?-arte)» n» •.>«-
trada Vnlpiiiftlii.c^indiiicWiiM.
(lt mlUiõcs) a contorno da cl-
ijade de Baurt (3 «meio ml-
ih«s«>.

Espírito Santo
VITÓEIA — A Cln. Vale elo

Rio Doce exportou 2.171.1S2 lo
Mladas dc mlníri,, do le^rro,
eom aumento, sobre iiiiial pe-
rlodo de 19!*. dc líM.no io~
nelads.i, espèriinüò es sütorl-
dades expcrtr.ivtn, »U o íim
do ano. trai milhOes do »«w

fcdiatlps mals de quarenta es-
laliclcçlnicntos escolares, rie
janeiro a setembro do corren-
to ano.

iiiiiias Gerais
BELO UOHI/.ONTE — Vm

representante ila diretoria da
S'hik'11, presan temente nesta
Capital, declarou que essa
companhia instalará aqui a
sua maior fábrica de auomó-
veis, Córi ela Franca, para a.
iirndtiçflo de carros do passeio
e tio llpo rural. Esclareceu

de Misericórdia, foram trans-
formadas em dois grapo» rapa-
zes. ue volta a Soledade, *
primeira preocuparão de Fer-
nrndu e Orestes (os novos no-

' mes de Aíelia e Ester) foi des-
i iruir toda a roupa a os retra-

tos q ue tiraram no tempo em
i que pertenciam a0 chamado
j sexo fraco. O agricultor Gio-
i vani Cella, sua esposa e o» de-
| mais filhos do casal estão sa-
i tisfei issimos com o «apareci-

mento» dos rapazes. Agora, ns
filhos mais velhos nao mais

Será Solenemente Comemorado
0 "Dia das Nações Unidas"

Festa de arte no Teatro Municipal no dia 24 de outubro — A coope-
ração dada pelo Brasil ao mais novo setor da ONU, a Agência Inter-

nacional de Energia Atômica
dc

quo o Estado do Minas foi o „. .,„„,.„„ ^™s_ rf— ~i.iiii ... n »»„iii^« ¦ são muineres c poderão dirigirescolhido por melhor faclllda-; »„^.iu_. j_- ou i..»».^.
de de maioria prima, m5o-eie-
¦obra ea'.ávcl e, orincipaimon-
te. elevado potencial elôlnco.
A fábrica estará funcionan-
do dentro ile dois anos. A Dr-
ma será constituída de qua.ro

os trabalhos dos 3(j hectares
de terra da tamilia.

Pernambuco
RECIFE — A Secretaria de

Saúde vem recebendo comunl-
cados dos municípios do Esta*

grupos: dois tranceses e dois ao, segundo os qual» a grlp»
biaüiielros, sendo estes repre. j asiática alastra-ae cada vex
sentados pela Cia. Slderürgi-1 „,!,, As cidade» qu», oficial-
cR Nacional • Oa. Distribui-. mente, comunicaram • extetto-
don Nacional. Cada um nes-, da j0 (urt0 epidêmico, foram
te» irnipoa entrari eom 1|4 do u i«gulnte»: Inajá, Maeapa-

A »A.'(1 M ICA »
Oa símio» Internado» "m

tOrfana^i Citute, lt«;t' ,,l8<'
passando seria:, prlvaçeíes *
todo» e*tlio atacadpa de unp.e
iaslfttica>. quase sem ii.hmen-
tacao. A» Irinfi» d':_cú;.i-!'viea,
3U» culdsm elo evcfaiuiio.e nn-

garlain donativo», iambèni
Hitlo doentes, o nuo torna

fftm A Wl*H*** Ki

capünl.

Rio Grande do Sal
POIlTO ALEGRE, — A So-

cretsrln das Obras Publicas
vsl adquirir quase quinhentos
quilômetros de canos de dlfe-
rentes bitola», o» quais serão
çmprègnctoa na exinstrução das
irídes ile dlstrlbulçfto de tgu»
po:ftvel mn toelas as cidades
ilo Kio Grande do Sul. Por ou-
tro lado, mal» de trinta hv
drilulir*8 estão em eonstru-
çtlo.

SANTO ÂNGELO — O ntt-
mero dc eleitores rVste muni-
clplo, al,* o ejla 10 do corren-
••, 4 vrrdnilelramente lnslf»Il-
Tleanta. O lotai atingiu, apena»
» dfre> ele 2800 pl«>ll.ores. en-
quanto, no me»mo período, a.
tliciinBe^ic&o eleitoral de San-
ta Wor.n. que mais ou muno»
ae equlvalp » Santo Ângelo,
nlíifíe n hk\» mil.

SOLEDADE — üuas lrmim
Afâlln e Ksler, filhas de coio-
nos ele descendência italiana,
elepolii ele longo tratamento o
tsVàalaW VoMèassAáV1 »ass»V Jk^JftiA áàsssss^ssV

rana, Gloria do GoitA, Pedra •
Bezerro».

ACORDEON
Vende-io uma Semlnove,
oom MtOJo, 1 baixo», 87
teclas o 1 registro» Irêço:
Cr$ 1I»(W(),00 — tratar
oom o Sr. Olaeílto a. Una
Xlngft 47 case XXI Jaca-
repaguâ.

O MGLHOK
Ofertas da Caml»u» de Amam-

ry: (rlceillno listrada 1X0.O0. Bran-
ea Nova América SS0.0» Branca
da Cambraia 180,»» Motorista
tricoline JO0.OO Motorista 'S0,M
Yrocadnr 100,00 Roa aa Alf»n-
eles;» lll ¦ I» andar Roa Vlale
ele Abril 1. Kua Jos» Maurício¦íí».A, aa Penha Av Mil» rc-
..aah» II», Caxias. B «o Blo
Praeea especial» pata reveadedo-

REPÓRTER
P0PILAB

22451»

O "Dia do» Nacoe» Unidos".
34 d» outubro, Wra comomora-
ç&o excepcional esse ano, er.eoti.
tr»ndo-se programutas. em
todos os palssa m muros da
ONU, festivldndcs destinadas s
emorestar *> data a máximo rs.
levo

A participação do BrasU no
calendário das solcnidadss a:ro.
iguameiite, de maior c.pressao.
Além dc paleklras no raulo e
na televisão, liguras da ra.»vo
nas letras, n0 mundo p..u:ico »
social, vêem s nde ouvidas pelos
Jornais, atendendo as sou.lia-
ções do Centro de InrormaçOeS
da ONU e da Organliaçao ('as
Entidades Nao Gov.ma:Tieni»is
do Brasil. Um cnnenrr-o entr»
escoiar.s, p omovtdn por cs:»
última entidade, visando a dl.
fundir os altos objetivo? que ai-
terminaram s criação da entl-
dade internacional e sua atu-
•ç&o no» anos de apôs guerra,
encontrou a m.lhor reDereuatae
oo selo d» JuventtMt.

Fará o dia Si de outuaro. «*
tl |»re«Tamad« -ita-, festa a-
arta no Teatro Munlolpal • ou»
devem eomnareeer •» nal» aL.
«•» «utorldaae».

A «mtittiucto dada y«o Bra.
«fl ft obra da ONU n* an» es»
•no, por sw ves. fei daa mau
«•atacadas. Agora meamo, ast«
•endo ultlm»d« em Viana n ln».
talaeSo da Ageneta Internaeto.
nal de Energia Atômica, a mala
veeente crisetio dns N-iCbta UnH
das, arjrovsds Pnla Cnnferen.
d» internacional reunida -m
Washington, 10b a presidência
do dslegado br.i»U«lro embnixa.
dor Jofto Cario» Muni». Também
•o Brasil eoub» a pressdlnete

da Comissão Preparatórui da
Agência, dirigida pel0 mlnlsUro
Alfredo Bcriianles. Tanto o cm-
balxador Carlos Munlz come o
mlniBtro Alfr.rao Bernardes rn.
eontrstn-se no momento <un
Viena, nndn par.tctpnni dos

trabalhoa prpp»ratdrlos. » q«3
d» também sua colabcr»ç&o o

almirante Otocfllo Cunha,
noasa Marlnna de Ou.na.

A coonerac-io dada pdn nosso
pais a fisto novo ramo das Na-
flies Unidas, de finalidade ex-
!>nt|is de tudo a estudar o em.
cliHlvnmcnte Ide-xlsta, o qv» visa
pr&7o pacifico ia força n clesr,
foi de lvconripcldo alcnno:.

I) A TE OR IA
MARXISTA UO

JCQtíifíg-ÇS-MIEINTí)

De M. Ro'è'êntal

IensücionülÍ
0 IfífVO NEGRO
dot tc6r..08 do

mlne.als a ftmlcca
lirrr.a:o8 entr*
o Brcsil e oi

Estados Unidoi
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CONGRESSO METROPOU-
TANO DOS EBTCTDAI^TfíS
SECUNDÁRIOS — Inlcia-sc
hoje, com sessão «olena dc ins-
Utlaç&o. às 20 horas no snl.m
nobre da UNE; Fra» do Fia-
mengo 132, o XI CO..GHta_J
METROPOLITANO DOS ESTU.
DANTES SECUNDÁRIOS, pro.
movido Pds AssuCiaçao Metro,
polltan» dn» Eatudatilta Eecati-
d&rlos, ortráo máximo dos ep un-
darlsias do Distrito Federai. —
Foram convidados os Srs. Ml-
nlstros da Educação e da Ouer.
ra. além oas autorldad s do
Ensino. Prefeito do nistnio P:-
deral. lideres Sindicais e dlri.
gpntes das i-ntld ides estudan.
Us — UNb'. UME. DCE e Dire.
tnrioa Acadêmicos. — O te-míi-
rio do Congresso reúne todos o»
probl mas capitais relativos uo
nstudante e ao desenvolvimento
nacional. — Entre outros: Ra.
forma do Ensln„ — Livro Dldà.
ticu — Criação do instl'uto
Controladcr ao Ensino Médin
Custo do Ensin,, — Exames
Vestlbular-s — Assistência "50.
Alai r medlco-dentoria - Casa
do Estudante do Brasil — Obn-
gatnrledade da existência de
grêmios — Padronização d» |ldentldad:» estudantis - Movi- j
mente Nacionalista — Projeto
da EletroDras « a eucampaç o
da Lisht. — Far.se.5o re.. e «n
tar no XI Cnsr aso Me.r.poii-
Uno dus Es'.u..untes SecunuSrl.
os auas» tocos oa ^remics dos
Colégios do DLi.rlto i<Vderai -
De ha multo a Diretoria ds
AMES vem lidando, üja e noite,
Dará dor oo .stadnnte um Con.
gresso bem orga liado e frtl-
furo.

ELEIÇÕES PARA A UME. -
Encerrai am-sc ss inscrlçô» de
rihaoas para as elolçó s ua Uni-
ao Metropolitana dos eistudau-
tes. — Duas ciiapus f»r..in 1»
vadas: A União Unlviiisiiaru *
a chapa Cidade Unlv.rs, ari».
.. A chapa UNIÃO UNIVfcR-

SITÃRIA acha-se -ncUiuida p;-
lo acadêmico de Medicin., vice-
pres.dLnie do Diretório Acadê.
mico Carlos Chagas da Faculda-
d» Nacional de M:dl:l.iu. qu»
»e tem dls.inguido bri„samo ite;
na luta e.nlrenUida nestes dias
contra n uro^ftncla dj C1.
Vieira Ferreira, nos í.tmeitâveis
acontecimentos da Pra.a Ver-
malha. Para vio.-prisideiik-. fi,t
escolhido o evloreello unlViTii-
tarin Laís Carlos Martin»
Pinheiro, que desde há mais ae
um «mo se vam rasando oa
pollUoa «Hudantll, oomo lemeii.
to moderador, oonqulstando a
oimuatla de todos, por sua pon»
deraçftn • atitudes am plena v:a-
¦onàneia eom a maioria dos uai-
?enitanos carioca», qu» é na-1
eionallita. — Martins Pinheiro,!
¦em elogio gratuito, pode «ra»,
baoai qualquer chapa, sendo
mesmo n nome mals «otado en-
tre o» «ue lidam oom a política
estudantil catinoa. — a ehapa
UnlSo Unlrersitària. com seu»
eomoonente» progressl» as. re.
sultou da escolha medida n«
«etudsnt»», qu.- se vêm ''Isttn-
guindo nss enmpanhn» naclons-
listas — tem-so proposto a se.
gulr as dlrptrize» Incul-sdis
por Joce Batista. Nelson Trad
a Marcos H-usl à rjo'ftlei est'-
denUl. (nf Ultimamente aasimn
enorme importância com o surto
do Movimento Naelonalis a d»
Praia do F'amepgo, oom lrradi-
ações para toda» as cama as
social» e rogloe» do pais - NA.

SEMANA DA NORMALIS-
TA — De 19 a 26 do mês em
curso aerft comemorada a «Se-
mana da Normalista pelo Gré.
mio Cultural Riw Barbosa, do
Instituto de Educaçfio. A Inau
furacão no dia 19, àa 15 horas,
¦erá marcada eom um coque-
tel à Imprensa, na sede do

•at M

neio de vollbol — Escola dt
Aeronáutica x Escola Nacio-
nal de Engenharia e Academia:
Militar das Agulhas Negras x
Fucuidade Nacional de Mediei,
na — Depois, a-tá programade
uma tarde dançante oferecida,
âs escolas participante»' do tor.
nei« no Tênis Clube da Tiju»
ca.

•»•
POSSE DA NOVA DIRETO

RIA DO C.A.C.O. - No dl» 2$
do corrente mes será dada pos.
se solene à diretoria vitoriem
nas eleições do Centro Acads-
mico da Faculdade Nacional
de Direito. A diretoria, que
possui um rico programa 1«
realizações, faz parte da A.L
A. (Arsociaçao LlbertaiJors,
Acadêmica) — A Diretoria eleü
ta promete continuar a tr*>
diçao do C.A.C.O liderando ou
movimentos estudantis, » rei,
firmando a posição naclonslíc.
ta daquele Diretório Acadi.
mico.

POLITÉCNICA DA UNÍ-
VERSIDADE CATÓLICA -
Continuando a prngratnaçie
de demonstrações quanto a Kri
genharia Civil, o Diretório,
Acadêmico da Escola PolIW1»
nica cia Pontifícia Universiela»
de Cat hea. organizou a serio
de demonstrações infra-relacim
nadas: Para a 2' série, dia 2Í
ôí 7 horas: «Aerofotogrames
tria» sala de projetos — V
Série — dis 17 às 8 horas: «Et
coamento em condutos fechíf
do» — 4* série (Engenheira;
Civis): dia 22, às 9 horas: «Som
dagens de percussão e estudii
d,ig camadas do subsolo», diii
24. às 10 horas: «Instalações
hidráulicas»; dia 25, às 9 ha
ras; «Andaimes tabulares» i
«Estruturas metálicas»; dia 26
àa 7 horas: «Funcionamento*
de silo de cimento a granel» i
«Concretageni da esrutura pra
Jetada pelos alunos» — 4' a*
rie: Engenheiro» Mecânicosi
«Solda Elétrica»; dia 26, às ll
horas «Elevadores» — 4' sént

Engenheiros Eletricistas -
Dia 21, às 7 horas: «RclógM
elétrico, telefono.-, ar condle-ies
nado e refrigeração em ge
ral». 5' série: «Engenheiro^ cí
vis — dia 24, à5 8 hora,»: 'Más
quinas de terraplanagem, core
tratores, niveladores e movi"
mento de terra» — A expost»
ção do» alunos da Unlver^ui»
dede Católica continua rratu
queada ao público, com irnei»
sa ocorrência de estudantes;
técnicos e de pessoas de destt,
que social.

PROBLEMAS NACIONA1I)
Em prosseguimento ao eu»1

so «»bre Problemas io De
senvolvlmento Nacional, o proa
Alberto Guerreiro Ramos abou1
dou, ontem, na Faculdaíii- Nsj
clonal de Filosofia io lomfi
«Estruture Atual e Perspect*
va da Sociedade Brasileiras
No di» 22, o prof. Hélio Jagu*
ribe destacara o tema «POL»
TICA NACIONAL DO O»
SENVOLVIMENTO». Av, coi»
ferênclas são realizada? r«|
ealào nobre da Faculdade .Ne*
cional de Filosofia, às 19 b*
ra$ e 15 minutos.

POESIA BRASILEIRA -
Hoje, às 19,15 horas, o pr»£
Tasso da Silveira abordart «
«Simbolismo», na ixinferénr'*
no Centro de Estudo» Frane*
ses, 3o andar da Nacional te
Filosofia, em prosseguirpen'»
ao curso s0bre Poesia Brasil»»
ra, de promoção do Direion*
Acadêmico daquela Faculdade

ELEIÇÕES DO D.C.E. E.Sl
— O Diretório Ccntríl dos Ee
tudsntes das Eseols» Siip"riw
res Isoladas realizarão suai!
oleietfes nos derrsrtelros dlfá
4» maxmuta wto «t» «iulu»w»>

;'-:,:.

"

¦xS.

WSÊ¦pp

:':"\p



¦ - " f .,...,.....;... _.-, ...,._..._....,,. ,.,

aio. liMIM9."»7 IMPRENSA POPULAR = PAGINA 5

SOLIDÁRIO COM A SIRIA TODO 0 MUNDO ARME
y***^,^-^r^vM**i,**^,^-^>%,'*^v*^**^^

NO MUNDO SOCIAUSTA
* mm~m*m****m*m*m*m~mm-**~**^^')(-irif\rir\j\rij\j\rif\j\x\/\t\>—

Hesplrador Automático Para Minai
MOSCOU, outubro (IUU) —

O* iimonlieliu» d., uniu-, tu-
vtllleno iic.ilmm d* orlar mn
nuvo nlf-tiMo d» prole-l-ta —
Uin rvipila.l. r lilltl itiMIru —
dekilnnilo a» equipe» de Milvn-*
nmnla nua ¦-*-»•» d* irnlinlluir

em nliniinfuriiH liiiprí.|irl.n pa*in • i«-*.piia.-ao. o novo i-..-*iiu
mdor, além de »«r mal» iwo
do .|II0 o» HNUloí llt-ft llt.illl, 8
tmiiWm iiuiomftiii.il, Kin ve»
.'..- umn dou» runatnnt» de
»Mi,rm.> no bal&u (-100 litro»)
pude-N trabalhar com o pe-

.iiiriii. nparullin, oom lima car-
aa miMIn, tt Iiuiiih om vn d*
4 », ti' li (iii-mIi. fAr |I*>c|IIOII|I,
(UA IN Iiiu-iis,

U novo i'i*iipli-ndiii' (nl expíi-
rliiiontaili) cum lo-nmln íKltn o
J» (nl apriivn.la a mia produ-i.-lio em inneia.

«O mundo livre formará ao nosso lado», afirma o presidente do Conselho sírio — Líbano i.
Jordânia reiterum seu apoio ao governo de P.umasco — Hoje. na ONU, a queixa síria —
Baixa na Bolsa de Londres em conseqüência d a sittiução no Oriente JVfédiq — Responde
Pictro Nenni ao uprlo de Kruscliioy —. Desmente a UltSS u notícia sôbrc estabeleci mento
de bases no território sírio » «IzvukIííi» censura o Forcign Office pela sua falsa tranqüilidade

Circulação da Imprensa Húngara
1.118,000, IVMtKn, o "Nxpi/fi-

TlITiArRHT», b ii t ii li r n niliiKlinm uma tlr«tfom lulul IuiiIwik" tom umn olrculoQÍlO
(AGÊNCIA HKINHl-A) — Uo d* 8.CO0.O0O d* exempla re». On iIm iir.ii.noii uxeiniiliirti», Ux HO-
hcAkIii com u j..mil '¦NVpHiui- cinco Jornal» oflclaln dlarlo» iimii-lil**» i>flolnln, Juniim, nlln-
l,udwi_" o» _ui-n.il. hdngaroí tini uma llrni.«iii total do kciii 8,125.000 do tstmiilni-M

Grande Fábrka de Cimento na China
PEQUIM, outubro (AC.CN- in.ln o .-i.iinir.ilil» por técnico» cxporlmontnlmrntn nn nornonto

CIA IISINHUA) — Um» gran- du itopúlillcu DtmoorAtlea Al»- da Cliinn. Hun eoimirucío tevo
d* fttirlca, d* rlmento, proji- mil, entrou om (uncloniunento Inl.-lu em V

Exposição do Arte Flamenga
BEi/inAP.*», outubro .tiii)— l.Ktll funil.urdi.I.i iii-8-.ii cl-

d.i.li. uma cxpoilçAo do plntii-
ra (tamonsn, nuo pcrmnnvcrr*.
aborta. 'I.«lu Cato mi* ul* do-

sombra. Circa do duzentos
nliinH podem ser vIhIiih nnn .-ii-
I.-IH du MiiKi'11 Knelnnal ilo liei*
ki.i.Iii, com oiluliml» do V.m

l)yek, Hrupirli.*l( • (Te nutro»
IIIOUllTH du plnliiiii fluiu ll'<",
iiKiii do tiipe.nrlnu • nalampna
•Io _«oulo XVII.

DAMASCO, 17 (FP) — «Soitiob um povo pacifico quo Meelni.nw nc contudo entra
nao alimenta nenhuma lnlom.no iif-resslvu contra quom quor, a u«u*-o Uo.4c.ic» o oa ut a_.»
que »oJo», afirmou o prositlcnte ao Conselho slrlu, ar. Sabrl Aa* | Uwau tu. Amvrita, iiiim*_.r_
anil, convidado a comentar ns declaraçOi-H feitos ontem polo _»¦«._ P«n» *-_w "«wr-o a*;*l".
«r. Gromllto, ministro soviético dos Negócios KsirniiRoIros, n Ailruuu ftei.ro Nenru, por outro
respeito de umn «agrcsiAo que ¦ Turquia estaria preparando -ano, aos r«pr..s.u.uuin4 u., jn.
contra a Slrln». I P-f?0*»' «uo ww Piir.u..ava ua

«Se estamos armados — «croscontou o sr. Assa» — 6 oplmwi uo tiitw MvieiWu, **•
unicamente com o objetivo de garantir a nossa própria defe* uunuo a qa-u seria "urnina.lc*"
na. Queremos proclamar solenemente que nôs defenderemos
com inaudito cncnrnlçnmonlo a nossa Independência. RejublIA
ino-nos cm constatar quo nao estornos sozinhos e quo o mundo
livre formara ao nosso lado no caso de agressivo contra o
nosso território.

APOIO DA JORDÂNIA

A Cultura no Viet-Nam /

RANOT. outubro (AOF.NCIA Nam, umn exposl-ílo do nrtei
IISINHUA) — Inaugurou-Ko o irnlmltioi manual» clilncsv»,
ne»ln cidade, ..b o putroclnlo quo terll uma durncAo do 20
do Ministro da Cultura du dia*. A o-ilmonla dt abertura
República Popular do Viu-

foi RHlntlda pelo Vloc-fremlor
1'liiin Ko Ti.nl, polo Ministro
da Cultura Houim Míiik Olnn
o outro» mlnlatro» do governo.

^¦^mtm*m#:*i*«;' :; .•«„• -,4. -¦ "m¦;¦¦<,--, --,, -rf_____Hfmai_a s

t_S_____v>___><'. v " 
inffMrrW^MÍ^*^ ¦."¦* s<?^M^m^^^^ammmmu mXWS-Wá^WSWTBil /mããfa*m. • i t^i*$mlmmx :. v^í*^-'-__i ¦fíl-fí.B, [
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MAQUINA ELETRO-ii» í bGR/.DORA — Uma máquina de tipo inteiramente novo, cha-

mada tletro-intcgradora, foi instalada no Instituto de Pesquisas dc Gás e Pefni.o dc Moscou. A
máquina será usada para computar os processos que ocorrem nos campos petrolíferas dutbnte sua
txptoraçíio.

O principio da nova -niquina ««'dc em que a expressão matemática das Ich que y- jernam
o movimento do petróleo nos ur/(5ji((.» subterrâneos coincide com a expressão -naiimáttca das leis
qut governam a passagem ie íorrenlr elétrica através de lâminas condutoras.

30.000 valores diferentes, tcprcst-i,landa os fatores naturais que operam nu.n.; ja::Jh, podem-ser apresentados pela máquina.
A tletro-intcgradora possui mecanismos especiais qut tornam possível realizar cm fração de

segundos operações que em condições naturais le variam anos e seguir simultaneamente o trabalho
de 750 poços de petróleo numa jazida sob formas dt operações t escolher o melhor deles para a
exploração prática da jazida.

A loto mostra a nova eletro-integiadora. *.
(Foto de V. Kos-irvoy da TASS para a IMPRENSA POPULAR)

*VV»AÍVI*^MÍ»M^ÁMMM^^^^^MWlVW¥¥»alaia¥Wl»'

AMA, 17 (FP) - O Rei
Husscin dn -inilfuiln convocou
os rcprvseutniiKm (liplotna.li-os
dos Kstndos Unido», iu Ingla*
'erra, e da Turquia para con*
vldá-los a mim murem himis
respectivos governos du uu-»
tOda ngressítn perpetrada con*
tia a Síria, venha dondo vier,
sora considerada comu uma
ngrcssllo crn.ra h Jordftn.n,
ncròsccntando que esta respw.
tn a indcpundinplit na .síria
e pretende presorva-ln.

O rol dn Jordlma informou
no mesmo nnnlldi» «w rirpre-
sentnntes dlplomiituus dos pat*
ses Árabes. Klnainien c, o ij»*
vêrno |nrdi»:o puhtliioti tim
aviso consoante o qual nem os
cidadãos jordann» in.«n ns tm-
tinngclros «•«tm» autorixado*! a
deixar o território nacional
sem uma permissão nfldnl dos
serviços de sxguranca.

TAMBÉM O LÍBANO
BEIRUTÜ. 17 lmV> - A

comissdn narlamontur noa Ab-
suntos K.i.rangoltoi) ouviu aa
i'xpos|i;0(-g a ivspcito an situa*
çfio nn Siria, feitas pPin tninls*
un do Exterior, st". Ojnmil
McUknqu, e pelo nnmr.oilantd
das fOr.ns nrmndns, ucnnral
FoUtld Chfitiob, « iipi-i-voti una*
nimemente uma resolução pe*
dindo ao govírno do Líbano qüe
npóio a Slr.a entra qualquer
iigressüo, venha donde vier.

HOJE. NA ONU
N__C0E8 UNIDAS. 17 (FP) —

A mesa da A-s-mblc-la Geral d-.is
Nações Unidns lounlr-n -4. u •
m-inhíl o do. para i-a.udir o u«>-
dldn dc Inscrição, na nrdem in
dia da Ars__.b!i*l i, da (jliiixa
nlria par alontadng f-.ttos a aua
so-iurança.

A ÍJiR.A EõTA VIGíLAN-i-
DAMASCO. 17 ÍFP) "O i._er-

ci.o sir.u tomnu toios as provi-
tlônclas n:ncs:aili_ para rj)_-
lir qu.ilquer neressão qua sn',a
comntida contra a Biria, vçnnii
donde vl.r", — ds o que iloc'a.
rou. hoje de manh*i, p:ia Kaalo
de Damr.s:o, o general Afi; Al
Bizri, comandnnt: supremo ao
exército tírlo, ncroíce.iinndó:"Mnniendo-nc-s vi-jll.intp» a
prontos para qua"qucr ov.nüi.i-
üdaíe, .--ab.r.mo.-i defender ft
r.o-sa pitria c a nossa Ub:rd_-
do".
COMBATER O IMPERIALISr.lO

DAMASCO. 17 (FP1 "A vos-
sa Dre.ten.a rm no,-so nais d -
monstra cuo não estimos eús

u «iiiiin.-iiii -i0 uri«nto Mc in o
m.iis particularmente na an-m,
n.rusc.n.am.o: "a nitu.iC-o u
s.rla n iiciüío a, ma.i nao o a ar.
iniuii..". concluiu Nmm Üecn-
ranan que cabia il .iciuiii* ,i.- nu

o (fiab«!eclmento d» um Atro*
i.i-iiinu militar no icnun, i fiu
i.i iniiin da cidade du Saia,

«IZVES-IA» CKNSURA
O FOREIÜN OFFICE

MOSCOU. 17 (FP) - O Jor-
nul «Ixvustln». clindo pula ai[ôn*
cln TASS, fonsurn vivamente
o i''orotfjn Off.co por tor, em i
conseqüência da nicii; a-_i>m do
Kiu.ciuuv dirigida nnl'nrtldo
TriiDalblttn UritAnlco, puhli-
cano uma declaração em que
afirma: A menauem suvl6tl.

« por Ismi devemos -*xpri„imr u
tiossn v.vo rnounlia.liiiFnta uo
prcsidcii...- Quinai Abdol Nn».vr '.
declarou o lulnlniro da IJ.resu
da Slrln, Sr. Klialcd Az,*m. nu
rrc bc-r a Vislm dns ollclib dn
(rota c;lpo;a, Ac:e e.ntnu u nu.
nlstro: "Como ir- (.• ípct s. icinai I
uma iinlcn proo uuaçjn: u ac
comUit,_r o Iiiiinr.nllsmu c o lsj- '
nlsmo", rc8!'on;.enuo n .-.i. u
alocu(,'i.o, (Vcliirnii n nüniruni.. I
Naclied. "Nao estamos nqu para I
def.nd.r n Sir:o e a (ro. t ira '
siria c fl'm |iaru def-indor n i
E:ltn o a fronteira enlp-i-i. fls!
frrças <Blp:las torfio, |.ni-, a
honra dp conp;rnr cem as f.:r -'
cas slrins na prrio:no ('n i_m
Arnbi* contra mm eventual ...
Rre?s.\o e para cratuor l.»m alto
n bnndeirn do nrnbhmi,".

BAIXA NA BOLSA
DE LOND *E<_

governo ii adoção aai inicia iv s | cn ntto tom objetivo porque,
l na realidade, n.la existo nmen.

cn nlcuma contra a Síria». De-
ciam m propiiitn o Jornal «ovlí*
tico: «Ganintins n>- -im tran*
quiliziiiidias riiram dada» por
honores c pnrls no ano passa*
do, antes do ataque niiftlo- I
franco* isrnolenco cnnlrn o'

i Egito. Nao <> por acaso nuo I
I «*s.-h declarações do Knrc-au !
I Office e neompoubailn pela re- jmessii ao novas unidade» brl*

tamea» c nnrie-amenennns pa*'
ra ur costas dc Israel», .-.tm- |llsnnnn »m sertutrta ns rencoo» ¦
dn» lidere» trnbnllil.tns ft mon*'
s.iRom sovlPtlca. o <I_vrstln» .
critica d sr. Aneiinn llüvnn
por tor declarodo que tas *dr-
mtircnci» soviéticas tuntn ao
Partido Trabalhista Britânico
aiiltnvnm problema» constou-
cionnl--». Dóntitro nindn o jor-
nal soviético: «Atô ngorn nin*

uecersaniis iu- «» drminlo e qu:
o papri dn seu | ar i-o era o d.v'cs:imuiar" o tovfirno em tn|
sontlttoi

NAO mETENDE A URSS
BASES NA SÍRIA

MOSwOU. 17 (PP) _ AS In-
formn.õCH do lont cs.ra.iHelie.
segundo os qunls a Unho tí vi -
tica se pruparnrlii para eito.e-
li-o r tuna bnsn naval na tina,
nus proximidades Ce I/itaqu.e,"nfto cnrri-r pnndein a r.a:i:nd,i
c silo cninpl t m mn i n ntufi.
rins" — declara a mencli TA33."Essas InformaçOes. ncrj;.c >n-

. ta a ii : tnr Ia sovfilca. tím pn.*
fim Jusiflcat us atos lios is dc

l csrtos m.*los aT arivos contra
a Slrln e o Iemen".

A aiCncln Ta**s denmi.-.-.t •
Igualm nic a Itiforma-ftc, ce
fonte es!rnn*»olr.i, sosundo a
qual n URSS teria cmprccndld.

nuem considera como quaiqueivioiocnn uns prinelplo.1 eon-.il.
tticiounii it reallüaçfto aos en*
contro» ou convortnçoos en*
troai roprpuontnntcR do Partido
TrnbaiiiistB o oi raprogchtantoa
do 1'artitio Uomunlita dn Unlfto
hovllíticn *• rríquentemcnte
w«i» r-uiivurmiçoe.i se rolado,
nnm com proDiemns miornacto.
nnli».

Estudo da
Longevidade

liuiiiaii»
MOSCOU, 16 (TASS)— lísIA «endo ron.-itruldu em

Moncou um Inutlluto dc
Gcrontnlonin. O olilcllvo
dOilc lllklltUto, como o pro-
prlo nome |,l Inclicn. nerrt o
.•símio dn longevidade lm-
ninim, problema que lií\ mui-
lo vem prcocupai-do o.s sá-
bioi BOVIítlcús. O Inslltuto
trnli.ilhnril no esluilo do» mé-
todos de prevemj.lo corttra
ft vcllilce do oriinnlsmo c
será composto de (!s'ologls-
tns, liloqiilmk-os. lernpüutl-
cos, neiirolonlslns e outros
especlnllstas em outros ra-
mos nlln».

LONDRES, 17 (FP! A toisAo
n0 Or.c.it. Médio n propósito da I
Siri» provocou ii(*-_ uj. ninhhs
a baixa gernl das açOes petro-
llfcras nn Bolsa d* Lrndre..-, r.n-
quanto o Mercado cambial lon-
drlno rouglii com um vivo rr-cúo
da libra uatsrllrta. o sentIm,:nto
do público londrino fri mais
desfavorávclmiint- nf.:tado i:or-
que, de nc.ido cem ns 01 lmas
tiiiormnçüps, o Consórolo daa
Doz ssete Companhias Petrcli-
terna teria illminuido o ritmo

i nos «eus projetos relativos A
j construção d-> uma nova rúd?

an oleodutos no Oriento Midin.
vm Turquia, ls:o em cnnsi.qaCn-
cm dn iiUiiil situação poll|i:a. '

RESPONDE NENNI j
^ KRuso:.iov I

ROMA, t7 IFP) "O qu: o.orro
nes'*n momcnlo nn Slrla faz-no-i

j temer quo um conflito urina io
j n„ Orlelit- Mé;llo se transi irme

rm motivo de uma r-V-tb". d-;-'
clarru o tr. Pleíro Neiv.l, srci-o-
tário pcr.il do P. S. I„ .m

: ri-spos'n dlrlgian no sr. Nlkita
| Kruschiov, primeiro Secretaria

do Partido Cumunlrta da Unlli
Mavléttca. Apôs snll n.ar a ur- .
«êncln do empreendimento cto !
tuna ac_o pro.-orclonal à cr.-t-1
vidade do porluo. nro.sro-.uln l
Pliro Nenni: '-De nenrdo cem '

I n ParUdn Boc:alÍ3ta Sírio Jà rei-,
I vlndlctlmos e relvind.oimns nin-
| dn o direita, para a Síria, dn '

neutralidade d;ntro do quadro ;
I da solid-rledadr reinante entre ;
' os povos e os Estados dn Orlen-

tc Médio.
CONTRA A DOUTRINA

EISEMHOWER

NA ARGENTINA

Mantêm os Sindicatos a
Ordem de Greve Geral

Marcada a paralisação para os dias 22 c 23
TUENOS AIKES. 17 IFP) -

Oa represen antes rios G2 sln*
dlcntos do tendência nntiRo*
vernasnchtal resolveram. Iioio
de madrugada, manter n gre*
ve geral decretada uiu-n os
dlns 22 e 23 dn corrente.

Essa decisão lol anrnva-Ja
numa reunião realizaii-, nesta
capital pelos ei nilos reorf-sen-
tantes. poucas horas deuo-.s de
ter sido dada a publicidade
uma declaração Bovornutr.enia!
nuo resumia n*t medidas nco*
tadas pelas autoridades para

O Satéiilo Artificial Soviético"Símbolo da Amizade
E da Colaboração dos Povos"

Falam cientistas da URSS sobre o «Sputnik» — «Que continua a emulação pacífica», diz G.
Autonov - «O maior e mais alegre acontecimento de minha vida», afirma um sãbio kazaquistã

MOSCOU, tt (RM) — Um redator da Rádio de Moscou, e na Economln!»•¦nírei-isíoií vários cieníisias souiéficos, que emitiram suas opi-
niões sobre o sutelite artificial.

O Professor G. Petrovski, Doutor em Ciências Técnicas,
afirmou: "Somos testemunhas de como a técnica criada pelo
homem abandonou a Terra e a atmosfera, penetrando audaz*
mente no espaço cósmico. Restam alguns anos para que se
iniciem os vôos à Lua e a outros astros e não só em astro*
naves automáticas sem tripulação, mas também, em astro-
naves tripuladas. Os cientistas de todos os países podem rea*

NOVAS FAÇANHAS SERÃO REALIZADAS
O acadêmico A. Arbuzov, pronunciando-se sobre o cm*1 preendimento da ciência soviética, declarou: «Quando se pensana importância dôste acontecimento, recorda-se K. Tsiolkovsld,

] cérebro colossal, que lançou a idéia do satélite artificial e deu
] a base cientifica no foguete necessário para alcançar grandes
: velocidades. Antes, a muitas pessoas parecia demasiadamento
audaz e irrealizávcl o plano cientifico de Tslolkovski. Agora,

! a primeira parle, que é a fundamental do seu ambicioso plano,

Equipamento Petrolífero
da URSS na Argentina

MOSCOU, 1G (IIM) — Em
dezembro será Inaugurada na
Argentina uma exposição in*
dustrinl Internacional cm que
tomarfio parte os Estados Uni*

! dos, a Inglaterra, a França, a
URSS, o Brasil o outros países.

I No stand soviético serão exi-
Denunciamos, d.s_« 0 mê-s da 

', blda3 modernas instnlaçCes pa*
Jamlro úl.lmo, os p_rl_os da ra a Industria do petróleo, tor*
-Doutrina Eieenhower" e toda nos e outros tipos de maqui-
Doiitita icn_o»t_ a dividir os narlas.
Es.aüos Atabns c a transtornar ¦ ¦
esses Estaacs em Instrumentos
dos blocns mllitnrcs. tomo3 to-
voravnis a um compromisso en-
tr.. as poicnciiiB Interessadas ::a
manutsnc-o di oaz no Mcdii.r-
râneo. comrromhso que atraa-
ger!a. dr> asfirdo com a propôs'»
enviitlc.-i a nun vos ref:rl*. a
obricacüo de solucionar ns quês-
tões lillRloras Co O.-i ntu Próxl*
mo e do Ori nte Mé-lo exilusi-
vamap.ta nor mnlns pacíficos e
sem ínfrerênclas rxtranhns. A
gravidad* da sltuacio faz com
que desolemos o Imediato cS-n-

1.400 000 Crimes
nos Estados Unidos

MOSCOU, 16 (RM) — Nos
primeiros seis meses dê3te ano
o número de crimes nos Esta*
dos Unidos subiu a 1.400.000,
cifra recorde, diz em seu infor*
mo mr. Hoover, chefe do Birô
Federal de Investigação (FBI).
Em comparação com o mesmo
periodo do ano passado verlfl-
cou-se um aumento de crimes
de 8.4-.Í,.

melhorar o nível de vida e oue ¦
¦solicitava aos fia sindicatos ou*-
cancelasse ma ordem de greve
neral (la -13 hora:: anunciada
para a próxima semana.

O GOVERNO AMEAÇA
Enquan 0 Isso soui-e-se que

O Poder Exóf-ütivn dar.i a cn-
nhecor brevemente a declíüo
do governo de garantir a llüer-
«lane «c trabalho no cas0 do sr
concretizarem algumas medi*
das anunciadas oplns iniba*
lhadores. Essa garantia estará

a cargo de efetivos daa .Or-
cas armadas cm lodo o terrt
iório do pais, auo loram dota-

: das dn outias atribuições ten*
(ioürs a assegurar ft popula-
cáo a prestação de serviços ptk-
hlicos Inillspensiivi.ls. Esta ma-

\ drttgada houve deslocamento
! de torças policiais que ocupa-
| ram pon os-chaves do algumas
I Iinha3 dn «metrO», nas estra*
; das de forro n cslaçOcs terml.
{ nais de ônibus e. ruas que dão
i acesso a esta capital.

CALOROSA ACOLHIDA
A JUK0V NA IUGOSLÁVIA

BELGRADO, 17 (FP) — O
marechal Jukov, ministro da
Defesa da União Soviética,
deixou esla capital hoje. às !)
horas, por via aérea, com desti*
no a Tirana, depois do uma vi*
sita de nove dias ft Iugoslávia.
Antes dc tomar o avião, o ma*
rcchal proferiu breve discur
so om que manifestou o sen
profundo reconhecimento à ca*

Iorosa e cordial acolhida qué
lhe foi reservada durante a
fila estada na Iugoslávia. Foi*,
mulando igualmente votos du
êxito ao povo iugoslayo na edl*
flcação do socialismo, assim
concluiu Jukov: «Viva a In-
dostrutlvcl amizade entre oi
povos Iugoslavo-, e soviéticos»,
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lizar observações do satélite, que contribui para o desenvolvi* i foi realizada, e parecem não muito longe as viagens interpla-
mento da ciência mundial. Assim, o satélite soviético, além
de ser um simbolo dos êxitos do Pais soviético, é também
um simbolo da amizade e da colaboração dos povos para
aumentar o poder do homem sobre as forças da natureza em
beneficio de toda a humanidade".

EMULAÇÃO PACIFICA
C Antonov, engenheiro da Aeronáutico, assim ae ex*

{pressou: tAdmiro o magnífico t-ralmllio dos cientistas e cons-
tratores soviéticos que realizaram modestamente e sem qual-
quer alvoroço, um problema técnico complicadisslmo. Agora,
os habitantes de muitos paises vêem com seus próprios olhoa
* nova vitória técnica da lílíSS, no sentido de penetrar maln
profundamente no mundo que nos cerca. Também o vê o povo
norte-americano, cuja capacidade criadora e sentido prático

netárias em aparelhos cósmicos, ainda que seja difícil o ca*
minho até seu grande objetivo e fiquem ainda por realizar- ]se muitos descobrimentos. Nós sabemos e estamos firmemente
ccrlos de que novos descobrimentos e novas façanhas serão
realizadas». |

ALEGRE ACONTECIMENTO |
O. Tikov, Chefe do Setor dc Astronáutica da Academia

Kazaquistã de Ciências, falou nos seguintes termos: «Para
mim, astronauta de profissão, que tenho estudado a vida cm
outros astros, a noticia do lançamento do satélite artificial da
Terra é o acontecimento maior e mais alegre de minha vida.
Levo muitos r_nos defendendo minha convicção de que em ou*!
tros astros também há vida. Por exemplo, em Marte, planeta
que observo há quase 00 anos. Estou convencido de que nâo

tanto estimamos os soviéticos. Que continul desenvolvendo* está longe o tempo em que os astronautas soviéticos tragam
te desta maneira, » emulação pacifica na Ciência, na Técnica à Terra o primeiro hervanário de Marte».

LOTERIA
FEDERAL
lnmflnHR»

milhõeslatim'

«A URSS Jamais Alimentou
Propósitos Agressivos»

Formal desmentido do "Estrela Vermelha"
a um suposto perigo de agressão aos EE.UU.

MOSCOU, 17 (FP) — «Nio pesa contra os Eatodoa
Unidos qualquer ameaça de agressão d» parte da União
Soviética por melo de foguetes», — ela o desmentido que
o Jornal «Krasnaya Zvesda» (Estrela Vermelha) órgão do
Ministério da Defesa da URSS, citado pela agência Tass,
opõo aos temores expressos naquele sentido pela revista
norte-americana »U. S. News and World Repdro».

«A União Soviética jamais alimentou propósito» agres-
sivos e não preporo ataque algum contra quem quer que
seja», acrescenta o jornal, recordando que a URSS, como
no passado, se pronuncia a favor do desarmamento geral
e da proibição de todas as arma», Inclusive as foguetes de
cabeças atômicas. . ,. , ._,

Declara ainda «Krasnaya Zvesda»: tAs colônias «los
revistas reacionárias norte americanas a •*8P?U<' -"»..-Jm
suposto perigo do agressão da parte da União Soviética
são destinadas, sobretudo, a Impressionar o contribuinte
norte-americano o a incitar o financiamento da corrida
armamentista atômica».

ÁGUA DE COCO COMO
PLASMA SANGÜÍNEO

Farsa Eleitoral em Portugal
LISBOA, 17 (FP) — A .Tua*

tica confirmou a n&o aceitação
decidida pelas autoridades elei*
tora_s, quanto ao pedido de um

Espetacular! Exlraorãinário! Fantástico! MIO PERCAM!
ÚLTIMOS DIAS DA GRANDE LIQUIDAÇÃO PARA MUDANÇA DO RAMO DE
NEGÓCIO DA SAPATARIA CINTRA. MILHARES DE CALÇADOS PARA SENHO-
RAS, HOMENS E CRIANÇAS VENDIDOS A PREÇOS DE QUEM VAI MUDAR

DE RAMO
NINGUÉM RESISTE AOS PREÇOS TENTADORES DESTA GRANDE LIQUIDA-

ÇÃO! FAÇA SUA VISITA E APROVEITE A OCASIÃO...

RUA VISCONDE DO BIO BRANCO, 7
A DOIS PASSOS DA PRAÇA TTRADF* ?«

grupo de oposicionistas, nesta
capital, que pretendiam Iiucrl-
çâo como candidatos àt elelçOes
de novembro.

As autoridades tinham con-
siderado que o pedido não fft*
ra formulado no prazo imo»»*
to por lei, e com essa opinião
concordou o tribunal.

Nessa* condições, ai clrcuns-
crlçOes de Braga. Pftrto e Avel-
ro sSo ai únicas em que os can-
didatos oposicionistas coneor-
rerto as elelçOes 

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

Ra tona da l«epoldlnai Amas.
n Pfiika «oa io»t Mnnrirlo,
* 

AHAL-Rt CAXIAS: Av Nilo
r-wnnha, «TS — Estado do RU.

AMAUKY VUOENTàtOt
II Vinte da Abril, 1
Rua da AlfAndega..11S ¦ I» aad"repórter

POPULAR
_-.ú.M<"ífal_i_v

B0COTA'. 1fi (FP) — A
áoua de côen constituiria um
novn substituta do plaima san-
guineo?

A questão foi discutido du*
rante o recente congresso dn
Ciastro-Enterolo.iíla. reu nido
nas Ilhas San Andrcs.

NSsse rnncresso. mn ttiõãl-
co dessas ilhas apresentou tra*
lialhos a respeito, informando
nue experimentou Injetar áf*»»
de coco em caos, o uue deu px*
relentes resultados, «ando a
análise da ígua de coco sim'-
lar ao dn nlasma. ••m nnntou*
do de vitaminas, elotrolitos.
proteínas.

O assunto poaerí ter grande

alcance, pois a ígua de eOco
resultaria economii*n c fácil At
aplicar e menos perigosa d«
dc que o plasma sangüíneo, se-
gundo o médico ilhou.

NOVO GOVERNO
D0 PAQUISTÃO

KARACHI, 17 (PP) O prest-
dente d0 Paquistão, Sr. Iskan-
der Mlrz:i, pediu ao líifcr da
Lisa Muçulmana, Sr. Chundrt*
gar, que se encarrogass* da
mlssfto de formar o novo govfcr*
no paquistanês.

900 MIL OPERÁRIOS
EM GREVE NO JAPÃO

Choanes entre a polícia e trabalhadores de
prêaa ianque

TÓQUIO. 17 tt-*> 1-foTeO-ntoj
mil mineiros, metalúrgicos e o-
Derárlos de estaleiros navais oss-
saram o trabalho, hoie. em aorttn
as suas reivindicações salari-

CASA - ALUGA-SE
Com t quarto», tala • am-

pia» dependências, primeira
locação, Onlbm à porta — R«a
Teixeira do rreltat, MU —
Fonseca — Nlterfl. Trator
pelo Tel. SUU, com OeUa •¦
no local.

ais. Ê «ata a terceira greve eu-s
«encadeada pelos tral-.aliindor»
nlpônlcos, desde o começo dri
corrente mês, para * nbt-noM
de um aumento de dez por «sa*
to nos resp otlvos salArfn-i*

CONFLITOS
TÓQUIO, 17 (FP) Foram •_¦

rido» hnje 20 po!l:I»ís r. fi o-aa»
ríxtoj no trannurso (te oonfl-U*
to* Irrompido* anhre a pAüm*'
• oa «revistai dt uma cmprMa
a» Fcoml. ao «il de TâquMu
flontrolai.* pelos nnrteam«rta*J
ImmKu («sa gre*-» em aoney
t*m*ncla da demliiie tm UmJ
offerirkw.

DR. A. CAMPOS
(OlrurriKo-Dentlfta)

Dentadoroa anaMmlcaa, extra«Sea dineeh a opera^ta éa
bâca. BBIDOES HXOS B MÓVEIS (Boach) eom matertal
garantido, por precoo raooftvela. Conaultdrlo: Boa éa
Carmo a* I. «ala 901 - Segundas, quartas e sestoo-n

Telefone: B2-6M8 ¦
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SUBSTITUTIVO A LEI DE PREVIDÊNCIA

Trabalhadores Participarão
Da Direção dos Institutos

W&ilmWVtâwyí*M$mmW

^A. ¦ r^EEPg&FS^H ___l___^.

^fl \WWWvy'i. i ^LW R^/^^^ll \\v$&^&*$fài.* > X\iv^

^H _l^fc.j>"¦' ¦¦¦ •LjflMWk.^"*^- *^^iiÉPBBifli^HP^>*

O it.-tinindo Datlsta Itamoi apr».
. eniiui na Coinlmrto d* Hwrvtço
Público iln •'ftniiiiu Federal Ulll
s nl mi tliutlvo nu Protelo ds U-i Or-
_nnli-ii da ri-eviilí-nela Social, a
iiiuil fo •¦iiriinira há nmls ih I
iiiiiii i.iii!iiv»iiui!i no l<a«lslntlvo,
a e. porii dn voiiicno.

O nllli. llllltlVI' U|iri'»'llt.ulll ps-
In ii.Iit dn Cru e»i_ i-iii-iui.i nas
n"...|n.;iV» .niirn a Previdência
Hm-lnl. RiirOVndU nns ITwi kth-wm
ilos TiiilinlIiiulweH, Mi.I.i nnle co-
IuIhiiiiiIii ii sr. Wnlilemur l.ula
Alve., membro da comlssilo "n.i-
da nrlu Mlnlrtírlo dn Tml.illu*
liiini reformar a leglslncno pre-
vl.l.-ni-IAilii, a i|unl, por sua v.>» i
reallsnu v_rla« reumiH>_ cnm ns
reiircHcnUint*. dns Conselhos fr'n»-|
cn Ih, ila» Confederações, |.'o.ora-i
...v» ii Sindicato*. Al ndu *uis ins
parlamentara». como n* sra.
|.'ruiit Morelro, Ellua Adaimv,
Hllvio Bnnsnn • nntrns participa- j
rnm iln ulaboracAn da mitffirln «-,
i>i-.-_i iitnilit pelo dcoutado U.tlsta t
liamos,

O 8i;ilSTITIITIVO
O nuiwii:uilvu do líder do PTD

nn entanto, náo corresponde àa
neces «idades dus trabalhadores.
Apeiur iio po. mlr alguns iwpeu»
tos positivo no seu conluntn. nuo
(• nlmla o Instrumento quo rur-
responda uos Intorossns re.iw aos
segurados,

Alguns rumas de atividade con-
. ogulram oliter certas vantnireii*.
como us funclon&rlos publica t*i-

Serio eleitos pelo* trabalhador*» os seus re-
prenentantes noa órgioe administrativo» doa
IAPa — A questão do «Auxilio-Reclus&o» —
Aposentadoria progressiva — Descentraliza-
çao e demoeratlxaçâo daa delegacias — Juntas

de julgamento
vts • mllltarai, oa ferroviários. >
Mns o qua prevaleça I o rtes-,
ennheclmenlo das lusias remn-1
illcn .Ac* ds maioria daa .ateio,
rins, expressa» através doa nu-
merosos cuuclaves dos Uabalua-
dor»».

INOVAÇÕES
Uma das modificações consun-

tes do substitutivo, t a qu* m
prende ao Auilllo-doenca. qua
prevA pnrn todos os trabalhado-
res a bnss da 10% du sslana
percebido • mnis 1% snbr* a
contribuição anunl aoa Institua
ms a qu* pertençam, • nunca
Inferior ao sal&rlo mínimo oa
reglto.

APOSENTADORIA
PrevA também as sugulntsa

modalidade* ds apusenudorla:
pur invalides, velhlc*, *sp*clal •
por tempo de serviço. A aposen-
tndorla por Invalides, qu* com*-
çnr.t a ser contndn depois do se- |
Kurado ter gozado o* 24 meses do |
Auxfllo-doenca, sorâ mantida «a-

Sr. Waldir Comes, presidente do Sindicato dos Marinheiros

Condenado Pelos Sindicalistas
o "Projeto Joaquim Duval"

Talam íi IMPRENSA POPULAR os presidentes dos Sindicatos dos Marinheiros, Gráficos»
Padeiros e Metalúrgicos — «O projeto Joaquim Duval é o 9.070 em segunda edição»

\
EstA aumentando a Indigna-

fAo nos im los sindicais dcsia
•apitai, cniitrii o projeto de Lei
to deputado Joaquim Dtiv.il, de
feeulnincniac&o do dir_lto de

| St. Glovnnnl Amadeo Romita,
pres. do Sindicato dos Gráficos

grew. Neste sentido, liavera
hoje uma reunião dos dirigente
sindicais de tôdna ns categorias,
profissionais no Sindlcat0 dns
Gráficos, convocada polo Conse-
Uio da CNTI, para discutir tnl
problema.

FALAM OS DIRIGENTE
SINDICAIS

Subiu tsne momc-nloso assun-
to, nossa reportagem ouviu vá-
ri<« dirigentes sindicais do Dis-
trito Federal que opinaram sô-
bre o substitutivo Joaquim
Duval. Todos eles expn.ssaram
a sua repulsa no aludido proje-
to. Eis 0 que dirse o sr. Waldir
Gpmos, presidente do Sindicato
dos Marlnh:lros:

"Meu ponto dc vista 6 que
devemos criar uma comissão rte
dirigentes sindicais do Distrito
Federal _ convocar uma reuni-
fio nacional para tragar um

PERNAMBUCO JÁ TEM MAIS ÒE
4 MILHÕES DE HABITANTES
' Desde 1' de julho do corren-
li- ano, a população do Estado
Be Pernambuco deve ler ul ra-
passado a casa <!os 1 mllhõ.s.
y. estimativa do IBGE. hasra-
cia no incremento demográti-
ro verificado entre os dois úl-
tlmos Censos, é de «1.010.198
habitantes na data referida.
Temos agora cinco Unidades
Federadas que superaram Iflo
•levado efetivo. A primeira foi
Minas Gerais, cuja população
nos começos do século ,jã era
dessa ordem (tinha 3.f>9...7.
habitantes em 130(11: São Pau-
ln transpôs os orimelros 4 ml-
JhOes pouco antes de 1920, a
Bahia em 1Ü.M012 o o Rio
Grande do Sul em 1948.1940.

Nn presente sículo. a popu-
Ia;3o pernambucana cresceu
de aproximadamente 3.5 ve-
aes. O aumento entre 1900 c
•J957 foi de cürea de 2.8 milhões
de habitantes. Os d ernambuca-
nos natos formam liole um
grupo que nüo-d.ve ser ini*
ilor a 3.5 milhOos e emigram
relativamente pouco No Cen-
ao de 1050, apimas 8191 por
cento deles st» achavam fora
da Unidade Natal: na mesma
ccasllo, estavam ai_.;en'es do
reu Pstndo 21.0(5 nor cpnto dos
ílumlnenses, 16.81 par conto
dos alagoanos, lfi.25 por rento
dos esplritosanteses. 15,4 por

cento dos mineiro. e. uiclusl-
ve, 10.40 por cento dos cario-
ras não viviam no Dta.rltn Fe-
«'oral; Tinham rmlgrano 
311338 pernambuernos, con-
tingenle bastante menor que
n dos mineiros (1.367,230), pau-
listas (507.2.RI. fluminense ..
(504.130) e baianos (430.217)
fora de su.i terra.

O Estado de Pernamhuco es-
tá hoje dividido em 102 muni-
cínios. O município da Capi-
tal. Recife, tinha em li). 0 móis
de meio milhão de habitantes,
acredita-se que atualmente sua
população atinja 700 mil. Dois
municípios, Caruaru o Gam-
nhuns, têm mais de 100ÍOOO
hah!tan'es. Limoeiro o Vitória,
dc Santo An tão mais de 70.000,
Bom Conselho, Bezerros e Olin-
da mais de 60.000. (IBGE).

plano dc luta contra o projeto
Joaquim Duval. A esta reunião
devem estar prcsrntes deputa,
dos federais para sentirem de
perto a opinião dos trabalhado-
rs a respeito da regulamenta,
ção do direito de greve."

O sr. Glovanl Romita, presi-
dente do Sindicato dos Gráficos
disse: "Meu ponto de vista ê
conhvcido dc todos, pois é o mes-
mo dn Prlmeir0 Convenção doa
Trabalhadores do Distrito Fe-
dsrnl que aprovou o projeto 84/
55 do deputado Aurélio Viana.
Portanto, sou contra o oroje'o
Joaquim Duvnl, que nada mais
é do qu? uma camuflagem do
decreto 9.070".

O sr. Innldn Rocha, presiden.
te do Sindicato dos pndMros
assim se expressou: "O projeto
do Deputado Joaquim Duval 4
uma segunda edição do 9.070.
e como tal sô podrtnos repudlft-
Io. O oue tn« admira é certos
deputados, que «So conhecedores
do pensamento dos trabalhado-
ros sobre a rgulam-mtacSo do
direito d? greve, EUbscreTerem
tal projetn".

O sr. Heraclld:s Santos, pre-
sidente dn Sindicato dns Meta-
lúrglcos do Distrito Federal, fnl
mais Incisivo ao afirmar: "O
mie vru declar. r sftbr? o projeto
de 1*1 Joaquim Duval é o nen-
sa mento da Diretoria do SIndt-
cato e o»? é o s°RUint(*: Esse
proleto d9 I»l devia ter o nú-
m-ra 9.071. ela nndi mais 6 q'ie
uma camisa d* força para os
trabalha deres. Com o pretexto
de regulamentar o dlr"l*n de
pti-vn, nrsegurado iJeln Constl-
tnl.tto. onerem Ilouldâ-Io. «
muito melhnr o decreto 9070.
do mie o nrrteto Joanulm Duval.
nr-rnie n 9 070. lá 'sW d«smora-
ll7a;'o o-.'o. trib^l^adorcs e ni.
los prft?r!m patrtes, comi fnl o
caso rcorrlrtn com os trabalha-
rt^re. dos MoW-^s.' Mf>s ouoro
chnm.nr a nVnção para outro
e^n ,;to — pros**guo o sr. Hrm-
clides — é que se passar êsse

projeto J. Duval, criará dlflcul-
dados para o governo prls nin-
guem poderã deter aa lutas doa
trabalhadores por suas relvindL

:¦*¦;>•:•:¦

Yím
Sr. Inaldo Rocha Lima. presi-
dente do Sindicato doa Padeiro»

ca.Sos. Se tôr aprovada uma
lei antlgr.ve, nio são apenas os
trabalhadores qu« irão sofrer a>
conseqüências."

quanto o mama permanecer
¦«m eunUI.B*» *• d«Mmp«nhar
n «*u trabaino a, no ca_n oa
mesma at prolongar at» o bene-
flcladu completar W atum, a w
posentadorta sa tnui«tormar& em
efetiva. ,

A apostatadorla aspeotal tt-n.
como obJeUvo amparar os qua
trabalham a* -riWm.pejajna
ou laealubras. Estes terão dlnd-
to a aposentadoria quando atin-
slrem os (0 anos da Liada t,
¦Irada que hajam contribuído
pata a Instituição de Provld«n-
cia Hoelal por um periodo ds I
anoa.

FOR TEMPO DB SERVIO»

R ImporiaaU assinalar qus a
aposentadoria por tampo ds sei-
viço • a qus mais tem preo*M*
pado oa trabalhadores. Ao tm«
tm* da questão dis o sub. tttull-
vo: "Aos aeiurailos que ve.
nham completar 16 anoa de Ida»
ds • qus tenham trabalhado xt
anos. a aposentadoria aerft paga
ptlas InitltuMes, ds acOrdo com
os seus reapectlsos salários, sem
que, no entanto, os mesmos se-
Jam superiores s três vttes o
mslor salário mínimo vigente no
pata No caso do segura comple-
ur 61 anos de Idade e contar S0
anos de serviço, a aposentado*
ria correaponrdrá a uma quan-
tia Igual a 19% dos seus mlã-
rins." Outro ponto prevlrto •
referente tambím * aposenta-
dona e o que prevê que M%
dos sslãrios dsveni ser ihiçcos
so segurado que completar 55
anos e contar SI anos de sor-
viço «, proporcionalmente, 88 ¦_
ao que completar 32 anos, etc.

AUXILIO RECLUSÃO

Outra reivindicação qus foi
levada em conta 4 a do Auxv
ílo-reelusão. Foi colocada noa
•asuintee termo»: "não se com-
preenda que, pelo fato de o s
gurado estar cumprindo pena,
fique sua família ao desamparo
sem a menor assistência, for
Isto. o auxtllo-recluBilo é «qui-
valente ã aposentadnrla por ln

ADVOGADOS

Dr. Odilon Nhkier
Csumj Cíveis. Comerciais

a imobiliárias

Rua Ouvidor. 169, sala 913
Tel.t 43-6473

3$ MIL FERROVIÁRIOS
PRETERIDOS NO E.F.C.B.

O ensenhcir0 Jair de Ollvei-
ra. ex-Dln tor da Central do
Brasil, antes de deixar êsse car-
ko. promoveu mal3 de 2.OOO
ferroviário, de dlv:rsas r.:fi.rên.
cias. Esse fato está causando
grande descontentamento entr.»

DR. A. CAMPOS
.Cirurgl&oDcntlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c operações da
boca, BIÍII.GES laXOS E MOVEIS (Koach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 0, sala 001 — Segundas, quartas e sextas-feiras

 Telefone: 620225 ——

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPrcriATP AO? I ^ttiirks DA

OtlãttbftK
flcalos p/ hon. senhora» e criançat. ¦ «ONS FRteçOS.

jH Bj^^3| ^p ^^Bj^/^^^f—^*" ^s^L^Lw^mL^Lw.

Material Fotográfico em Geral
CONWCRTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICA!,

BINÓCULOS. TEODOUTOS, ETC.

PREÇOS POPULARES

Ó T I Ç A SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

na 38 mil ferroviários que nãa
tiveram prrnicçdes, principal-
montiS os ferroviários da refo-
rencia 1S entre os quais exlst m
muitos de 20 a 30 anos de ser-
viço que nfto foram b«n:flcla.
dos.

Neste sentido a Associado
das Sen tderes da Central do
Brasil esta lutando para oue
todos ob ferroviários da r.rfnrl.
da empresa sejam promovidos,
tanto assim que essa entldaJe
dos ferroviários envieu ao Pr».
sld:nte da República o seguinte
telegrama:

"Exmo. gr. Presidente da Re-
pública.

Rio
Assoclaçfio Servidores Central

Brasil a^enlcndo íaUiltaçfto
maioria classe ferroviária pre-

i Judicada recente melhcrlas ape-
; la espirito Justiça V. Excia, »-n-

tido providências sejam extensl-
, vas dentais ferrovl&rios mesmos

direitos.
Joio Callaes
Presidente.

NOTICIASJDAJLS^

MUDOU DE NOME A UNIÃO

DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS
Passou a denominar-se agora União dos Ser-
vidores Municipais — Aumento de mensalida-
des e das vantagens pecuniárias - Outras notas

Recebemos da União dos Ser-
vidores Municipais, antiga DOM.
com pedido de publicação o ae.
guinte noticiário, contendo as
resoluções da assembléia eO»-
ciai realizada por aqu:la entl.
dade e que se reuniu diversas
vezes.

A Comissão Executiva da Cnl.
fio dos Oprrárlos Municipais
comunica aos integrantes do
quadro social as principais ro-
soluções da Assembléia Especial,
que reformeu os Estatutos da
Entidade, e que foram as seguln-
tos:

ALTERAÇÃO DO NOME DA
ENTIDADE — A Assembléia
considerou que o nome da entl.
dade estava cm contradição
com as suas finalidades, motivo
Pelo qual a mesma passou a de-
nr.mlnar.se ttni^o DOS SFR-
VIDORES MUNICIPAIS (Antiga
Uníáo dos Operários Municl-
pais).

AUMENTO DA MENSAUDA-
DE SOCIAL — Levando em con-
ta a alta do custo da vida e a
necessidade das vantagens de
ordem financeira, proporciona-
das pela entidade aos associa-
dos. a mensalidade passou a
crt 40.00 (quarenta cruzeiros».

AUMENTO DAS VANTAGENS
PECUNIÁRIAS — Aos atuais
sócios, até o limite de 60 (sas.
sentai nnos de Ida*ie. na <ra'<i
de reforma dos E titutoa, será
e «ln c edil d 0 um funeral de
Crt 15.000,00 (quinze mil cruzei-

roa). Aoa Sócios com mala ae
60 anos será concedido funeral
de Cr4 6.000.00 (cinco mil cru-
Beires). A Beneficência é man.
tida no nível a uri pelo rrazo
ds 6 (seis) mS.es, lindos ns
quais a Assembléia Geral rte-
terminará conveniência ou nüo
de aumentá-la

SEGURO DE VIDA FACUI.-
TATIVO E SEGURO CONTRA
RISCOS DE ACIDENTE3 -
— Aos associados e resp ctivos
can.'uges s.rá asa:gurado um
seguro de vida facultativo da
ordem de Crt 150.000 00 (ento
e cincoenta mil crjzelros) c um
seguro concra riscos de acidin-
t-i. na sgulnte base: INVAU-
DEZ PERMANENTE, por ncl-
dente ou doença — Crt
100.000.00 (cem mil cruzeiros)
pagos ainda em vida do asso-
ciado. MORTE POR ACIDENTA
OU DOENÇA. Cr.t 100.000,00
(cem mil cruzeiros) pagos aos
beneficiários do Associado.

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

¦ depois venha comprar por
menos em Amaorjr qne raurtca e
vende diretamente: Blntdes, Ca-
mlsas, Cueca», Melai, tancoa,
Shorti. Pijamas, ete Roa da
Alfândega. SI8 — I* andar Roa
Vinte le Abril 1 Rua l«»è Man-
rlelo. 888-A na Penha Av Nilo
Peeanhe. ll«. Caxias, E. do Rio.
Preces espertais parn revendedo-

vallilís • vtunwrâ enquanto O
«•aurado estiver cumprindo pe*
na".

PARTICIPAÇÃO
NA ADMINIHTKAÇAO

No que dli rovpulto à admt-
nlutrsçfto dos ôntftos de provi-
dincla social, se bem que da
forma como ela foi colocada no
sub.lllullvo, ainda n&o cor
responde aos vemndelrns Inte
remim dos contribuintes, pois
os mermna cantlnunrAn suhor-
dlnaitos ao Ministério do Tra-
l*lho. pode-no comilderar que
o substitutivo do deputuiln
liutlxui liamos dt um passa »
trrnte nense terreno. Isto quan-
do afirma que tais 6r_imn ie
rfto udniInlFiraduH com a parti
clpaçOo em parte* Igunls, Isto
*. II representiinUs dos emprv-
aartos, « dos empregadores o 3
representantes do Rovtrno (os
primeiros eleitos pelos sindica-
tos de clame), O presidente de
cada AraAo será escolhido, anu-
almente, por elelçáo, entre os
representantes das trts entlüa-
des.

Presentemente oe trabalhado-
res so participam dos contelhos
fiscais dos Inelltutos. porem, nu
caso de ser sprovado o sutis-
tltutlvo do líder do ITU, os
contrlhulntcs pussarao a tur os
«eus representantes em todos os
nrxdos admlnlrtrntlvus da Pre-
vldêncls Social.

JUNTA DE JULGAMENTO
NOS E9TAD08

Nas reunIAes havidas ontrs
os dirigentes slndlcnls, paris*
menlarts e conselheiros dos'
Institutos, foi discutida a «ris-
çáo de dre&os estaduais para
facilitar e desnentrnllsar a ss-
slstência snelsl em todo _ o»
seus pormennres. O sulmlltutl-
vo, no entanto, apenas trata ds
crlnc&o de Ore An rte iulgamen-
to, deixando as delegacias dos
Institutos dn maneira vomn se
enciintram, Islo é, com delega-
dos nomeados, quando o que se
deveria . i .er. • lil estava pre-visto, ernm as elcl^Aes em pnr-les Iguais para dirigir tais dele-
gaclas.

COMHCIO

a Confederado Nacional doi Trnlmlhadomi no Comera»
convocou as olelçàci para renovaçfio do aua Dlrotorln, Conuelho
Placai e Representações Internado, iiír, cnm . pur respectivo*
suplcnlea, no dia 30 de outubro próximo, Ks 14 horas.

CON8KUIO DA CNTI

O Conselho da CNTI roallzarA hojo, As 19 horaa, um»
reunido com lodoa os dlrlRontcs sindicais ila Distrito Pudera]
no Sindicato dos Gráficos, parn deliberar n respeito ns campa,nha contra a tlogallzaçao do decreto 9.070, nos termos do n»
Jcto de Lei do deputado Joaquim Durvnl, quu vem sondo nou-dlado for Iodos os trabalhadores.

METALCRGKCOT

O Sindicato doa Metalúrgicos do Rio' de Janeiro, reanumamanha, às dezenove horas, uma assnmlil6la geral cximnr-diu. rla, em sua nova séde, a ruu Ana Nerl 152, narn dlRciti.o temário do I Congresso Nacional dos Metalúrgicos e eli-coos delegados ao referido conclave,

PREVIDfiNCIA SOCIAL
O Sindicato dos Metalúrgicos de Niterói e SAo Oemçaio mn,vocou uma reuniAo Interslndlcal, para o dia 22, às li) hm,.ano sede da Associação dos Empregados no Comércio, parn trataida previdência Social, da rcvogaçllo do decroio 9.070 o do Pro-Jeto antlgrcve do deputado .loaquim Durval. ora em reRlmc deurgôncla na Câmara Federal.

HOTELEIROS

O Sindicato dos Hoteleiros do Rio de Janeira, reamara aaelelcócs em último escrutínio, pnra rcnovoçfto do sim diretoria• Coníclho Fiscal, nos dins 21, 22, 23, 21, 25 e 2G do carrctde
CARNE E DERIVADOS

Sert realizada no dia 22 do corrente, as 13 noras armaudiência de concillaçiio no TRT, no dissídio colotlvo suscitada
pelo Sindicato dos Traballiadorci nns Indú.trias de C_m. *Derivados.

MARINHEIROS

No próximo dia 26, o Sindicato dos Mnrlnnetros • MPçr».Inaugurará a sua novn sede nn Rua Cnmerino, 128, quandoserft comemorado tnmbóm o 53' imlvcrsúrio do referido óreüode classe,
CHAPÉUS E GUARDA-CHUVAS

No próximo din 24, As 13 horus, o TRT realizara uma audlôncln de conclllnçao do dissídio coletivo suscitado pelo Siidlento dos Trabalhadores nns Indústrias de Chapéus Guardachuvas e similares do Rio do Janeiro.
PADEIROS

O Tribunal Regional do Trabalho da la. ReglAo Julgam, ntdia 23 do corrente às 13 horas o dissídio coletivo suscitado peleSindicato dos Trabalhndores em Padaria e Confeitaria do Ri»de Janeiro.

Produção Nacional de Escovas do
Carvão Para Máquinas Elétricas

Três fábricas em funcionamento no país — Cobrem todas as necessi*
dades do consumo nacional

& matéria a ação catalitica da
instalação — em deterniiuuda
local ou rufião — de uma nuv.i
indústria. Ela, pela slmpl.s i ç o
reflexa das suas atividades pro-
dutoras propicia, encaminha e
ofcn.co bases sólidas para a
crlacAe, ln-stalaçio e manuien-
Cão de ou.ras manuraturas. lu.
trás utlvtdades correlatas, es.
tlmular&o u criação de rlqup-
zas o contribuindo, assim, para
o aum:nto do padrão de vida
de toda coletividade.

Além. entretanto, esssa uçio
ca:alitlca a que aludimos e que
Sc consubstancia na criação d,;
novas atividades, paralelas ao
empreendimento, tais como ca-
sas comerciais que se abr m nas
proximidades, aumento de cn.
sumo das utilidades, valorização

dos terrenos circunvizlnhos etc.
há também na maioria das V,i-
Ecs a necessidade de unl^a_es
íabris subsidiárias, que produ.
Zem peças, acessórius, p^r^r.c«s
ou matérias primas suini.ir.d .a-
trlalizadas ou seml-acatadas, quelrlo ser utilizadas p.la neva
Industria. Casu típico, fàcllmen.
te verificado entre nes, é o aa
Industria automobilística, cuja
lnstalaçáo e existência estl.nu.
Ia e garante perante o.dcsenvcl-
vimento de centenas de fábileas
de auto-peças.

ESCOVAS DE CARVÃO

Um outro caso típico e quebem atesta o que estamos allr-
mando é, por exemplo, o da
Indústria de material elétrico
em geral, que complementa a

manufatura pesada ds moto
res, dínamos, geradores e m&-
quinas em gerai. A indústria
Ue eletricidade, principalmentea de geração de energia, po».sibilitou a instalação da indús-
tria pesada de motores * cor>

I génercs, que, por sua vez es
timulou a prouucáo — por pe
quenas unidades íabris — de
um número enorme de peque-nas peças e acessórios indú»
pensáves à manulatura íuial.

Entre eles, encontra-se a fa-
bi .cação üe escovas de carvão
para maquinas elétricas em j*oral. Três são os principais ia-

. brlcantes de escovas de car*
vão, no pais, cuja produção í

JUSTIÇA DO TRABALHO

quantitativa e qualitativameit
dades* internas.

¦ te capaz de suprir as necessi-

A matéria prima desse pre>duto, as chapas de carvão, sãa
importadas, não havendo ainda
produção nacional. Além disso.

Tribunal Regional do Trabalho (1/ Região) j SfB«BSSB«Sa iSSKS*t
O Tribunal Regional do Tra- CESSO 1.210-57 - Recorrente:' ^SÍlLt 

°„ «"^S™1"**
balho da Primeira Região, em Neldlmo Terelra Magno; Reeor- ^ i"n.laraente »¦» *- «^apaj
sua sessão dos dias 25 c 28 de .Ma: Lavanderia Nacional. PRO- .,n?í ",°* rePresenta,n de iS
outubro, Julgara as seguintes CESSO 1.225-S7 - Recorrente: a. dU'° d.° cust0 toti" de P1^
causas: (dia 20): | Hotel Fragata Ltda.; Recorrido: üut0 e cerca de 607« do CUSIO

PROCESSO 1.0Ü8-D7 — Recor- Nllftrlo Lopes da Silva. PRO-
rente: fábrica de Papel e Pa j CESSO 1.231-57 — Itecorrente: I
peiao SSo Geraldo Limitada,; Ue- ; CafC- o Bar Primor Ltda.; Re-

corrido: Paulo Nunes Bonifácio.
PROC1CSSO 1.239-57 - Rocor-
rente: Cia. Progresso Industrial
do Brasil; Recorridos: Jos6 Ko-

corrido: Alberto Ferreira. PliO-
CESSO 1.O1O-07 — Recorrente::
Massa Falida de Paul J. Chrls-|
topli Co. (Sindica): Coimbra.!!
Comércio o Indústria Metals do drlgues da Costa e outros. PRO-
Brasil S. A.; Recorridos: Edlth
de Albuquerque Parudi e outros.
PROCESSO 1.013-57 — Recor-;
rente: Instituto Científico Silo'
Jorge S. A,; Recorridos: Aurélio

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

Fábrica Confiança cio Brasil
Agora, ei liiiiiaçãi le aiiwsiric

Remarcarão de 90, 40 • até BO% de desconto, para comemorar e
seu qttinquagésimo quinto (55.*) aniversário, de bons serviços

prestados a sua bolsa
Camisas de tricoline, de puro linho e camisas sport, artigos de
cama e mesa e grandes variedades de artigos para cavalheiros,
tapetes tipo Persa; a preços que somente quem fabrica pode

vender
Outubro, um mis de festas — RUA DA CARIOCA, 87,

próximo a Praça Tiradentes — Fone: 22-8360

Monteiro • outros. PROCESSO j Farmacêutica e Comercial do
1.079-57 — Recorrente: Elevado-' Brasil Limitada; Recorrido: Er-
res Swls do Braeil S. A.; Reeor- nesto Trotta. PROCESSO
rido: João Pires Vieira. PRO-! 1.305-57 — Recorrente: Compa-
CESSO 1.101-67 — Recorrento: —-'- ** * -
Luiz Luzia do Nascimento; Re-1
corrida: Inslaladora Casa Berta
S. A. PROCESSO 1.119-57 — Ro-
corrente: Pedreira Carioca (.Mu-
nuel Pereira de Azevedo); Re-j
corrido: Antônio Florlpes Cor-
rela. PROCESSO 1.120-57 — Re-j
corrente: Cia. Brasileira de VI-
dros; Recorridos: Josô Patrício
do Nascimento e outros. PRO-'
CESSO 1.152-67 — Recorrente:
Lôide Aéreo Nacional S. A.: Re-I
corrido: Carlos Alberto de An-1
drade. PROCESSO 1.161-57 —
Recorrente: Confecções Alteza

! Ltda.*, Recorrida: Luzia Rodrl-
i gues Qulntanllha. PROCESSO

1.188-57 — Recorrente: Edson
Dias de Assis; Recorrido: Inácio
Soares Campos. PROCESSO .... |
1.192-57 — Recorrente: Manoel
José da Silva; Recorrida: Com- j
panhla Telefônica Brasileira
PROCESSO 1.193-57 — Recor-
rente: RequeIJo, Lopes & Cia.
Ltda.; Recorrido: Celso Andson
Moreira. PROCESSO 1.196-57 —
Recorrente: Instituto TerapSu-
tico Pan-Orgftnlco S. A.; Recor-
rida: Margarida de Andrade.

PAUTA DO DIA 28

PROCESSO 2.180-57 — Recor-
rente: Fábrica de Móveis Tira
Telma; Recorrido: Emtdlo doi
Santos. PROCESSO 616-57 —
Recorrentes: Martins Cartona-
gem Universal e Manuel Martins
Pereira e outros; Recorridos: Os
mesmos. PROCESSO 966-57 —
Recorrentes: Juarez Távora Ma»
rinho e outros; Recorrido: Auto
Lotação S&o Oonçalo Ltda. PRO-
CESSO 1.028-57 — Recorrente:
Qulmetal — Comércio, Indústria
e Importação • Ezportaçfto LI-
mIUdi; Recorrido: Joaquim Pe-
dro Mário BollTar Viana. PRO-
CMflO 1.MS-5T — Recorrente:
Verma I. A. — Importador» •
BsporUdom; ReoorrMo: ImmI
«a BtlT» Nrtto. PROCESSO ....
1.I0Í-ÍT — Recorrente: Oafetet-
ra Brasileira 8. A.; Recorrido!
BebaetlSo AntOnio Perelm. PRO-

ua maioria prima.
Entram ainda na leitura d*,

escovas de carvão para ínúquí-
nas elétricas, as seguintes ma-
térias primas de origem e pro-
dução nacional treiilados d«
cobre nu, cliapa de cobre, tu-
bos de cobre, estanho, paratis-
sos e «espaquete rolante».

A produção desse manuíatu*
rado especial, oscila muito,Recurrentc: Piam p0is é eietivada de acordo com
as encomendas dos labricant**
de máquinas elétricas. Ha, na»

.-.„.,„.,_, ,_„». fábricas em apreço, aparelha.
nhia Mercado~Mu'nl,ípal To"r1Õ fiom e tóchicas eapazes de di-
do Janeiro; Recorrido: Raphael vefsiflcár tipos ou padrões. A*
Gatto. processo 1.263-57 — escovas são fabricadas sempre
Recorrente: Comércio e Indústria Ue acordo Com as especifica-
Superball Ltda.; Recorrido: Hé- ções exigidas pelo cliente • tolllio da Rocha França. ' encomenda».

CESSO 1.248-57 — Recorrente:
Cia, Agrícola Industrial Maga-
Ihilos; Recorrido: Sebastlilo Al-ves Magalhães. PROCKSSO ....1.251-57

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

NOTA DA CAMPANHA DO SINDICATO
DOS MARINHEIROS

Campanha do Sindicato Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros, Moços e Remadores em
Transportes Marítimos, PARA INSTALAÇÃO DA
NOVA SEDE.

A fim de orientar os associados e os amigos que
vem colaborando com êste Sindicato, na campanha
dos Cr$ 200,00 para instalação da nova séde, apre
sentamos o seguinte resultado até o presente

Deleg. de Niterói Cr$ 21.600,00
Deleg. de Santos Cr$ 13.000,00
Deleg. deR. Grande ..Cr$ 16.400,00
Deleg. de P. Alegre .... Cr$ 10.000,00
Deleg. do Recife Cr$ 21.000,00
Deleg. de Macau Cr$ 5.000,00

total arrecadado Cr$ 87.000,00
(DELEGACIAS)

Com as listas que os associados tem enviado
a Casa Matriz forma um total de Cr$ 135.000,00.

Solicitamos aos companheiros portadores de
listas ainda em circulação que sejam devolvidas à
Matriz até o dia 20 do corrente, a fim de que pos-
samos organizar o relatório e coordenar os Prê-
mio* ao« vencedores.

Avisamos ainda aoa eompanhelnw e amigos que
tiverem necessidade de se comunicar conosco que a
partir do dia 28 do corrente tdda a correspondência
deverá ser remetida para o novo endereço. Rua Ca-
merino, 128 —10* andar.

Os companheiros residentes em Caxias, poderio
ouvir no serviço de alto falante local diariamente

das 6 às 7 hs. e das 16 às 19. O anúncio do ato que
iremos realizar no dia 26, também pela rádio Tupi
às 18,10 hs. do dia 21 à 25.

A DIRETORIA
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NOVAS SENSAÇÕES NO MARACANAZIMIO
-PAGINA t

1
IWWWW*******WWW'*<W*>*WI'*I*^ ...... ¦ -riri-i-r.-innni-imrinryij-uuijui. . •*!

Soviéticas x Chilenas;
Americanas x Húngaras
Pela iegund« rodada, teremos hoje § duas «randeè p#rtfd«i «a» lí» prellrai-nar a estréia das soviéticas — O Chile nao devera causar maiores mitos— O jôro final será dos melhores do campeonato •— Partidas pelo tor-

neio de consolação

fogadorat aovitttcat por ocatlso dt um trtlno no "Maracankinlio".

A tquipt dt U.R.S.S. faa esta noitt mt estrilt no turno íinal
tonrrt t ptrigoaa representação do Chile

Com a «trtla d«a •ovléd*
cas esta noltt, a rodada, qua
é a ?• do turno final do II
Campeonato Mundial de Bai*
quete FemWnPi deverá ier dai
mala empolgantes, Uto porque
•atarão na quadra 3 d» "¦¦••*¦
ras seleçõe- do «bola-ao-oe-to»
mundial. A» partidas wrao ai
seguintes! na pr«J!minar, áa ?o
horas, teremos o encontro tn-
tra a União Soviética a Ohl-
le, e na Anal Jogarão Estado»
Unidos k Hungria.

Sem a Zaga Titular o Fluminense
Caca e Pinheiro estiveram ausentes do treino de ontem dp co-Jider
— Pinheiro fora de cogitações enquanto o seu companheiro ainda

fará um teste — Já concentrados -¦- O treino
Bem a Mg.-! titular (Coca

• pinheirol o '-'luminense trei-
nou na tarde de ontem em Al*
varo Chaves, encerrando oi
f«",is preparativos para o jogo
.Ia tarde de amanhã contra o
Madureira.

Altair e Roberto formaram
t pa rolha de béques do quadro
ef.ii-.-o, uma vez qua os titu-

lan-s daa pos-c-Ses não puderam
treinar,

Enauanto é certa a ausência
de Pinheiro no cotejo de ama-
nha com "a tricolores subur-
banoi, Caca ainda fará um
teste, pola a apresentou llgei-
ramente contundido, ontem,
pouco antas do ensaio.

TITULARES 1X1
Kra face do forte calor rei"

nante neste* últimos dias na
capital da República, o técnl*
t* Silvio p-riio nao exigiu
muito do* «eus Jogadores, o
treino teva «duração de 60".
vencendo o* titulares por 1 x
0. a*ol assinalado por Léo. Os
quadro* que ansalaram foram
titea' "Titulares: Vitor Gon*

talez (AJtiçilo), Altalf • «o*
beno: Jair Santana <Ivan>i
Ctòvla P Pauiu; Tel», (Adil*
jm'*i), Wo (Jair Francisco), VaV
do. Rnhaon • Eecurlnho (De-
jair* Simlentea; Castilho (Jal.
ra), Maripho e Betoi Antnni-
nho. ítalo • Jovelino; Paulinho,
Brono (Araçagipt), Alecir. Ro*
meu • Oswdo.

Oi logailores do ço-llder da»
Lranielrss seguiram após «
treino para a concentração du
Hotel Regina.

O quadro para amanha, de-
vera ser o mesmo de sempre,
apenas com ainclusao de R»
herto nu posto de Pinheiro •
talves, Altair am lugar ds Ca*
ea.

FAVORITISMO DAS
SOVIÉTICAS

Como dissentes, p -ntsjo pre*
|lmln«r da noitada, qu« reu-
nlrá aa m<*<*a» chilenas • ao*
vléilcaa, doverâ pender mal*
para aa rcprcsantnnrcs do Eu*
ropn. isto porque foram as so-
vlétlcas as vencedoras da -ua
chave, * tamhénrii silo rcalmoii*
te poKHuldiiras do um lAgo
maN objetivo que as aias ad*
versanas. N&o obstante gorem
as andinas, eampe&s sul nmeri*
canas, alncta aisim, nno podem
»ar consideradas como capaze*
de ohiernm êxito contra aa
•uaa cnntandora». O que ai ohl*
lenas podem fazer eata noite
é nno esmorecrem • corrorem
o máximo nara aue. an menos'
pelo cansaço, poisam oonse-.
gulr algo mais de vantagm
E-ta partida está programada
para aa ?0 Iwm 

'.

A SENSAÇÃO DA NOITE)

Reunindo aa americanas a aa
húngaras, u jogo final da noi*
te esta cotado como um do*
meii-ores d» wmpeonato. Mui-

to embora t«nlwm »•pmsrt-
canas perdido para a» ten»*
cas, no último Jogo do turno
ds ciasslficoçiio. nem poriiiodeixam de ter adversárias pe*
rlgosas. mdrmeme «aoendo-aa
que íoram «IM a» camPcSp dp
mundo no prlm*-!ro campeona-
tp mundial reaiiiafle*

O «rflva» da Hungria, que foi | que tomaram parte nao conse

JOQOB PELO TURNO PJD
CONSOLAÇÃO

Teremos esta noltt, no Qiná-
llp ita Calo Martins, duas par
m*a wálldss pelo torneio d*
Cltasilleacau. |s*«| jogos sai
d«»«lnadoa ** enlocaçdes «cun*

! daria», vwto qu» a» equipai
vonceaor da sua série, está

disposto a reeditar eita noite
ii leito das tchacas. Sabe-se
que a« maginrey estao mtvmo
dispostas a conquistar o tltu*

,lo. fazendo assim, no basquete,
o qus nao foi possível no lute*
boi,

gulram çlasalfiçar-se para as
finais.

Os jogos eBo os seguintes:
1* partida a- 30 horas i Cuba
a Austrália - 3* partida ii
11.3(1 hora»; Austrália R A^
gcntlna.

Será Mesmo em Campo Neutro
Depois dt multa convaraa. Víirsaçíes nao tinham proposl*

lóda ela «omplalamcnte ton to* lentlfl tm vlll* «lue 9 Vo*
dt proptisito, chpgarf m finw* eo nwerla qut o togo tAnae mar*
ipente ontpm a Um açArdo na cado part Sfle Januário. Ind*
dirigentes fa Portuaulsa o do Via, desde M mwt» J* híV*»al-
Vasco, para a localização da do previpto, pdo Arbi ral, que
aua partida d» domin««i ut'» «»10io tntrt a Portugu^a t m
8» rodada do rf .urno do «am* VtW, Ptle (*lun>9, teria que

ser tm campo n»uiw. uto por*
qut, Joiawm no pátrio vas-
caino a par Wa do i» turno, as-

Noticiário

peonato,
MARACANÃ O pseO«W>0

Dissemos acima qut *» ooji*

**t >^^^

A PARELHA, RUGENDAS-ESTUARDO, SURGE
COMO SÉRIA ADVERSARIA

Programa de Domingo (Montarias OfiçUis)

«rl
Ptm — 1.600 metros —

7U.000.00 — t» 1S.10 horss.

m*.
9. W-i—t Crtrw Prlnoa,

goyen ., ,. .• i* •> ••
I namolsaMa. •* CaMa-

rano .. .. ,. .* .« •<
?—I My Owm. ¦. CsattUs ..'

1 Janjak, O, UU»» •* .1
S—í Galhofelro, J. Portllho

I Bnterrlano, W. Antlrada
.-.*—iT Ichaliô, Q. Noves .• .,

|..nseho, J. Haicliant ..
Chaco, ld. B«va ., ....

V Tarao — U°* ««res —
Cr{ (3,000,09 — U 14.1* *-*•*•

*a

V-4 Kacalar. •. AlmaM» .. M
1—} IÍW.S1. L. Dlu *0

PLklm, P. FernatulH .. II
.1—4 Qulntlllui, O. UllOa .. M

Hlgh Maiter, k. Santo» M
4—8 Bortihefw, F. lriitojfan S4

1'actolo, lá. 811 v» ,. .. U

I." Pareô — 1.500 metros —•
Crt 5(>.000.00 — àa 14,40 horaa.

1

Xa.

Crt S5.000.00 — ia 114» horas •**
(BBTTINQ).

Ks.

l—X Baleno, XX.. M
I Ichang, A. O. Bllv» .. SI
I TrHQW», M. Chirlno .. II

S—4 T. the BecQnd, M. Silva SI
I Ouarlnto, *. Carllndo .. II
| SunlIHe. U. Lins ,, ., II

I—T "íiirmilto, E. CmUII» .. M
I Adverso, O. Moura .... II
| tuaongo, p. Tavares ,. II

4-lQ Temor, O. UllOa II
ti Bomarehueeo, J.

Q, Msrtln M
II Aly-mo. XX II

T.- riria •— 1001 metroa —
•Crt ati.000,00 — tia 1M0 horaa —
(BBTTINQ).

Ks.

1—1 Oapurro. I*. Rigoni .... II
I Trlpolt. O. UllOa .. ,. II

t—I Deeert Prlnce, U Dias II
4 8611o, H. Um* II1

I*—| trbla, XX.. •• >•' >«
tiwirítal!-). ¥¦ "Uva **

T Mon Aml, W. Marinho
4—É TesOro, C. Paranhos ,.

I Klbar, R. Filho ,, .. ..
Bamblnal, C. Pias ,. ..

».• p&reo ¦=. J.SOO metros —
Cr* 10.000,00 ** *t 17,1» horaa -*¦
(BKTTINQ).

**.

1>1 Ris NíftPi O. mt», •«
I Malcrl«d«*, O. F«n>»«-*

do.! i« 11 «t it
I niamanche, O. Dias

Desplante, M, Htnrlqu» 10

f
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4|m, apofdãrtm o» mentorc» doi»
dolá ojupta «|u» o tnennlrn ••>
ri no Maracaiia, devendo ner
m i*m* d» manltl* O inicie es.
tft maiwtrto pira *» R46 Iwras
psra «f Juytnll t ÍO hOTM pa-
?a m PT«ll8»ionala.
—i. ..-I PtPIIKfff A POPULA»

BBBDTS9B 1- •

O Vmco rtcebsu * con*
f rmarto dt Nacional, de Mon-tev.déo, 4a um convite feio
nara o clube ia ciui dt maltaduesxlblr na capital uru-
Ruala, na primeira quiníen,, de
jtntlro vlndour». Também o
Santos devera «ar convidado,
Para mtllelpar de um irrandttorneio üiternaclonaL

Por sou turno, 0 presiden*io dn Botafogo, sr. Paulo Azo-vedo, credenciou o »raprcsúrIo•Tos* da Gama, qtje viajou ba-1» tratar dos Jopos do Dina*mp no Uruguai, para uma ex*curaflo do «glorioso» no vi»-nho pais.
Já o Flamengo declinou

de vários convites que recebeu
do Interior do pais para ex*curslonar. O rubro.neuro esta
projetando enviar uma tquipamista par,} uma longa tempo-
rada pelo Brasil.

O sr- Ailton Machaon con.*firmou-nos que nao pediu a
eliminação do JuU fíamu e çs^.-ro, «Nfto desejo que süa.uo
quadro um lula que poiier».umanha, prejudicar um doanossos adversário». (7 que «ia
nflo sabe apitar», declarou,

O médio Servlliu i»nti«
nua sendo a preocupação dos
botafoguenses paru o Joc0 de
domingo. O antigo defensor
rubro-negro dificilmente Joga*ra.

Nada menos do que seis
I jogadores do Bangu *k eütao

com os seu» «.pauses» a veq-
da: Otazlano, goleiro reserva;

I Haroldo » Décio Recamaij, nu»
¦ dlos o os avante» David, Ota

vto t Abelardo «a» oa «mm.
dos» por Fausto de Almeida.- O zagueiro uanni reto»
nnu ontem do Itahira, soresc»
tando-se Imcdlatnmonte atmédico Waldlr Luz, o joga*dor desmontiii ai nonebw da
que nfto deseja reformar con*tra o, senao cm n.taos alta*
mente vantniosa».

«^O gololro Wlldvii qut I»
legrou a nelecAo ao Departa»
monto Autônomo nu ^xcursaa
i Huropa. recupeu uma carta
da um empresnrio espanhol,
oferecendo-lhe 600 mil cruzei,
roa para Ingressar no isarago-
za, da Espanha,

O» circulo» mv.maltmoa
continuam indlRnniios com •
Rrot-rdimento da Portuguesa
negandose terminantemente si
jo.gar. novamente, em Ssjm
JwmÃrlo.

O Kr. Carlito Rocha está
tentando obter a aquiescência
nn sr. Antônio Gomes de Ave-
lar. para apresentar o noma
dp patrono do America comu
rn.-illtlatri .1 sucessão presiden»
çiRl.da QQPíO médio Ivan do FlumV
nense. tem se queixado ama»
gamen e do ponteiro Tele. Se»
Blindo Ivan. Tels é uma daa
causas para o scu baixo renda»
monto, tfidns as vezes que en*
tra na eqüino principal.

O sr. Paulo Azeredo, pra»
sidente. do Botafogo, disse qut
nüo chefia nenhum movimen*
to de oposição a candidatura
da «r* -lofto rlabeianje à pre»
sidíncla da CBD. muito embo»
ra contimir, radiealmcu «
trijrlo a tal nome.

•---Kfs^-nw-Jf-!

Difícil a Presença de Jadir
•Apronta» hoje o Flamengo — Dequinha deverá voltar contra o Bon*
¦ueeaM -— Também Jordan 6 problema — O eó-líáer para amanhl

5 Tio Luis, D. Moreira ..
I Locatário, B. Castlllo ,,

S—T Blast, F. Irlsoyea ....
I Jaguaiibe, M. 811 va ....
• Abreu, Nto corra •• ••

4-M BfllpUo, L, Blaenl .» »«
ti Renoir, «T. Partilhe .. •>
II Tino, A. Portllho .. .,

" Tanto, J. Ilsrehaat ....

I—I Lucr», H. Taaconctloa
tilietia. A. Santu» .. ..

6—3 MurlUma, O. Almeida ..
4 KvldC-ncla, C. 1'Hiui ....
II T^lu», C. Paranhos ..

S—( Iruny. J. Cm lindo ., ..
T [tiaybal. H I.ma .. ..
1 Maluiit-ue. A Margal ..

«1—I Ingarana, M Silva ..
10 Key ot Bpaln. A. Rela
11 Galat», J. Portllho ....

4.* Parao — 1.000 metro* -
«r| 10.000,09 — àa 16,10 hora*

PROGRAMA DE SÁBADO
(MQNTARIAS OFiaAIS)

ltrAIQ-O — »> 11.40 tlur». — 4 DMMS, O. DtsS
l.iao metros — Cr» «e o»».uO S—» catt-wM.«I. rorttlk» ....su. • txiraibk. m. ma» .,

si 1 A-q,l, Tlaeov ........\. I—1 Lepantp, V. Cunha64 t Itel du Nordeste, 1
64 t—S liiiulvuco, 11. Sllvu
641 4 BuduiKi, F. Vianna
B0 3—S Calabrí», 1. Purtllho ..,.
r. , t l.ainiinto. J. Silva " 7 Uuuyunt, 1. üra-ja"' i—a i.amailieto, M. Telselro
54 | S 1'llsrlm, J. Tinoco 
54 .0 Iefaans, A. (1. Hllra ....

?51 :i paiieo —~»7 14,10 horaa — ... », -.64 1.000 metroa — Cr| »0.|0»,W —| 4 Onn», i. Uraca
(UHAMA) S Itens, *. FortllB» ...

IU. I—4 Jabott, Nio Vam ...
1-1 TbossalU. ». .Hlflom,,.. «| l fjJSESfV- SK5™1—1 ShakunUla, i. «VuruUia 5» i » SíTÍC*"-. MA H£55â"
1—S M» eive. D. Moreira .... SI *---» £«íok'J'-i £• fR

4 Cerupa,M. Silva If

H 4—« Tapem, O. UUOa ...... .
M • Usada, D, HaraM
M te ousuia, A, O, au** ....
58 I* rAMKO -rãs 11.1» toma
6» I.i» ntetraa — Cl» *»,Mt,«*
51 IBKTTDIU)
58

1—t Iblrapoltao, H. Sllm ...• S Penstoek, r. Labre ......
t—8 tJiaey, V. «Maaa

Dtqulnh* tt tmeregt e fundo no Individual para fazer • am
pareclmento amanht contra m Bonauctaam

RETORNOU SARARA A EQUIPE
Pinga esteve ausente no treino que o Vasco
realizou ontem — Rubens aos poucos vai re-

cuperando sua verdadeira forma

Ka,

1-4 CUta, 1. Tlaoe* ..mi». H
I Veeper, J. Portllho .... II

1-4 Mister Ba«*. ¦* tam-
,"¦ aoaoeloa lt'4 Pr»conero, M. Hasiisoa lt

*-* Nando. M. lira II
I Darlu», A. O. Sllra .. II

•S—I 8auterr.«, L. Dlaa .... II
I CanUoo, ü. Cunha .. .. II

I.» Ptreo — |.40t metros -
Cr| 160.000,00 — àa 15,40 hora»— O. P. "Salgado Filho".
t—1 Royal Oame, L. Rigoni

I n« de Fianc», |t. Uen-
rlque

j-8 Ubl, J. Marchant .. ..
4 Pollento, B. CaaUlla ..

«—I Roekot, O. UllOa .. ..
I Ltwadla, M. Bllva ....

r-t Rmfiaa, R. Filho .. ..
I Rustatea, F.

10 Coraendatere, I. Medelr.
t~* Veoeta, «i. Marena-it

» Vao, V, Cunha
st PABBO — Se 14.4» batas —

t.lM atetroe — Cri U.«M,W —
Ea.

*~l Dltlmatu-a, *. Marebaat 5S
I Alaaa, D. Moratra  M

I—I rarnabgre*. M. Silvo .... N
SuitanOe, i. SUlva  H

1—S Sanara, O. UllOa ........ ""
iu.ru, P. LalíW 

t—1 Zabeu, i.Baftie»
I Mime, A. U. Silva
• Anfurta», I. Porlllhe ..

11 VeUte, M. TeUam

1* PAJSS*0 ITuaja 
CrS 1M.SS»,M — Sa IM* ha
(BSTTINU) — nova R8PI

55
•I
Me>
ss
55
M
55
M

i aua. M.
as t Usa-na.4. !{«•«• ........
M » »m»«i-bí. «. Oaetliie ....
H **-» Swarnl. U. UUS» ......
H 4 SM, t. au*» 
M S Qardeaa, *. Da-aoa ....
SS »—a Uo» mnr, *». Partltso ..
BS 1 Tlrafofo, F. Irlfej-eti ..
SS 8 UmbOietM, t>. Ua» ....

«—* La Bailarina, R. Vaeeaa.

O Vaaco treinou ontem pe|a
manha, durante 4(1 mmu.o*
lendo Sabari feito o teu it-a*
pareclmento, entre oa lltuia-
rta. O treino (oi bem movi*
montado e Mar Ini Francisco
ficou satisfeito com a produ*
«ao da equipe.

Rubens, mostrando que de
íato está caminhando para
voltar ao melhor de aua tor*
ma, treinou magnificamente,
contribuindo para a vitoria
tios eletivos poi 2x0,

AUSENTE PINGA
O atacante Pinga nao tomou

parte no coletivo, lendo aa
ponta esquerda sido lançado o
Jogador Ueits Oa gola foram
marcados ambos por Llvlnho.
ps quadros qua tramaram (o-
ram estes: Titulares: Hélio
(José). Paulinho a Viana;
Laerte, Orlando • (Joronel; 9a*
Dará. Llvlnho CIMo). Vavl (Al*
mir), Rubens e Uerte. Aapl-
rantea: Carloa Alberto. Rui e
Clever; W. Gomes. Antonlnho
• Ortunho; W. Ramoa. Wal*
demar. W. Moreira, J Ksnri.
que • Rfln-ulo.

Ks.
«t PAIUSO - às 15,1» hoíSv» - »• \$j**S!i \ °SRH.  II

1.000 metroa — Cr| 10.000,0» — » ««• BI*», *. HHW  ••

I»

II
6313—S Banjo, XX
14 

" ~ ' "

«0
14
14
II
M

i i TpI.Uo B naitllla  58 ¦* PASRSIO — l.US aeotre» —l~J SS'%~r^"up.,rV.ibi 5 Çü»i5,.!;w - *• "»w *"* -mpei
1—S Dbatln, /. Marchan; ...

4 Enfln Violou, M. Silva .
. «1 »• • I »••

S Clreo, A. O. Silva
7 Juclrjr, B. Filho

4—8 Centenalre, I. Pinheira
• Fofarelro, O. Dlaa ....

1» Pinta Lorde, t. Xtaaoo

St PAB-K» — aa U.M has-w —
— Or» n.»WN

U. «Iva1—1 Nyaaa,
S Doualá, V. Oaatea-a ausaeMi, f. Ugitm .. *

(BttTTINU)
1—1 Neok, M. 

S OaribaltU, M. Silva
S Eneouraeado, IX

S—4 Telró, O. UllOa
I Uaf Um*, t. Partilha ..
S UarllSs, M. Uenrlana ..

S—1 Lamlré, A. Mareai ....
8 CoUrny, XX 
• Clama. B. Maitt-t»

4-lf Uaasasr, A. O, tn*t,....
11 Tarkarta. t. Òanha ....

BASTA CONFIRMAR, E ACABOU-SE!
ESTUARDO, um lindo filho de Royal Forest e Escoa cpte

aparece anotado no clássico «Salgado Pilho», é um dos favoritos
da magna carreira. IMPRENSA POPULAR, procurou Ubirajaru
Cunha, piloto de ESTUARDO, para fornecer alguns dados sôbrc
as possibilidades do filho de Escoa. «Bira», muito atencioso, as
sim se manifestou: «Basta que Estuardo confirme sua última
vitória quando derrotou Ubi em 148», para acabar com o páreo».
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fm defender a co-lidaran*
fa do.esrtamt, amanh» à noite
m Mnrtç«n»t owtti o Pon*
wphw, « Ftamens«i tomo»! t«-
dai m lirevidínpiaa ne mu-
fa da «Ia m dihílf iHIflíeen'

BeJf o fubro-naít» realiza-
rá o aeu <apronto» na t«rde
d« hPje, quando F^tau Soiich
Jevará osaeus pupilos para o
Estádio da Gávea para um in-
dlvidual e ligeiro batc-bola.

ÍADIR E JORDAN
QS PROBWÍMAS

Muito embora também nüo
tenha tomado parta no treino
cole ivo que foi realizado na
dltlnta quarta-lçlra, o goleiro
AH n&o constitui problema
para a direção técnica rubro*
-n»gra, Maa em çampa-sacM
o* médios Jadlr • Jordan eon-
tlnuam aok cuidados médicos.
Enquanto Jordan se apresenta
em melhore» condtçdea, Vlebcan*
do animado o médico do Fia*
mengo. o aeu companheiro Já
nio reagiu da mesma forma,
urdo quatt certa aua ausín-
cia frente aus leopoldlnenses.
O que pareço fera de dúvida 4
que o eantro médio Dequinha
fará o ira reaparecimento, 4»
pois de dua» «emanaa ausente
da equipe principal

Apô» o oxerctrlo. o» Jogado*
rea do Flamengo ae recolhe*
rio i concentricfto da Estra*
da da Gávea.

POR OUE EXISTE•JUrWTUOf
IHKItW'

Um litro estar-
recedor escrito
por educadores

Jl Educação
Sorte-lioeri*
caiia ente

i nm» m umtm
tmommwrturK»
M aWstaBta» fUtm*
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fogadorci do Botafogo qut logo mais estarão treinando em Centrai
Severiano para o figo dt domingo contra o Bangu

Voltaria Beto ao Time do Botafogo
Se Servflio hão poder Jogar» Beto fará o sen
retomo ao quadro principal — Problemática
a volta de Didi — Encerra o Botafogo seus tre«V
uamentoe para o difícil Jogo com o Bangu

Sem sabor st poderá ou nfto
contar com Servllio doiniiuro,
contra o Bangu, v técnico João
Saldanha fará k-eaHiar, hoje,
um treino de conjunto para
os profissionais do Botafogo.

O exercido do« alvi»ncgros
é aguardado eom interesse,
porque is anuncia qu» o mela
Didi fará » s»u rsaparsetmen*
to, nào obstante aar incona
sua volta sontm os «pralstâ.
rios*. Por outro lado, bi eurlo.
sMads om saber-as a quem •*•-
borá substituir SsivUlo,
o «x-nibre-negio nto
mesmo Jogar,' EDSON RECUPERADO

O compromisso do Botafogo
será dos mal» diflc-l». O Ban-
gu Já deixou de ser aquele ti-
me apático e flesae-nndo, es-
tando em fase de franca ro*
euperaçjio. Já no turno os ai*
vl-negros nâo corv-egulram
mais do que um empate, ra-
zfto peta qual em General S»
verlano o encontro está sendo
encarado com todo * respeito.

O mela Edson« qua •» api»

NAOESPER1
MAIS
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Rttbtnt voltou a pruduMW m*ynilic3;n..„t im, rrttikj «ás Míãtm Bit*\ >
a sm «atai da ajáal ss^HUgal --'

•t. Howtird r'•-!,

sentava ligsIramenU contua»
dido, já está recuperado te»
di>, inclusive, tomado parta
nos individuais que foram re»
ilzados pela direção técnica.

Os botafoguenses ftcarto con»
oentrados a partir dr amanha»
ao melo dia, no Hotel Ipana»
ma. O treino de hoje será ra»
lixado à tarde. /
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CMÜ DO TREM
O BOMBEIRO
Paulo Teles de Oliveira

Itrasll (Ifl «nos, Boltslrn, Imbv
beiro, roMdentf) t\ nua Aris»
loteie» Coutinho, SM), foi **•
Uma. ontem, tir* um» *iu«l« da
trem, nas proxlmldadrfc rlâ
Vlln Mllitnr.

Quar.di. se dlrlRln para ¦
Central dn IIm-II num trem da
llnlin «Mntnilftiin», Pi.ulo u**">
deu o ¦•!ii|iiilii>r|n, poli vtajn»
vn como plnriwtc, caindo an

,*olo. Socorrido no llosnltal
rnrlo-, flmcits, constatou-se
qne sofrem ferimentos 1'vrti.
ro.no cnn-nrtci o escorlacílae.
Depol» do metlleann rctlrouse.
As autoridade), d,, 2.1* Distrito
Policial iom.tr.im conhsclmen»
to do íato.

Derrubo*
Três Po9te§

.Ameaçando a vida da vária-
j issons que ** eneonttevnm
num ponto dc parada de hon»
des. o ônibus do chapa _-l"MI6.
da linha HO — 'C.rnJnALaran-
Jelras», qtie ae encontrava -*•
.adonado no fln.il da Ladeira
do Cosmo Velho, arrebentou o
freio de m3o, descendo desgo-
vernndo pela ladeira.

Apfis rhocar-sc e derrubar
rrís postes, o coletivo, final-
mente, parou num muro «ria
lente nas proximidades. O
romljs.lrlo I-acorda Aguiar, ¦
fim de apurar as responsaM»
lldadcs, cstfvo no local

A Febre da Especulação Imobiliária

Até a Praça Pública
Está Sendo Loteada!
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• dtMÉnrirMn oe bancos do Jardim, em plena
«Scmam da Arvora», por» construir ua edifício — A planta foi
assinada pete filha do diretor que «provou o escandaloso «grilo»
praticado en Copacabana — O cineasta Luii de Barros fala à IM-
PRENSA POPULAR — (REPORTAGEM DE JOÃO B0RB0REMA)

Os ãtnhot** Cilto Tavares * Custa Mim****, motadont do loca*.
quando tonvmrtovam tem • impórttr *6bn • casa d» praclnha. e
• gmmda Mui*. 2096, do ehotn-, d* Polida dt Vigilância, dulgnodo
pmla fl-s*S-s*-a para gmtitrk a IntttétçSo d» ptocinha à Andrau*
é Om. s-m fé Jkat-ia JsMsclo ot p-sparsÉvo* par» tm obra* de

tdlfkarê

KSTA 
inmplatasitana das-

t-rt-Ma a pradnha situada
em frente ao númsro 1.118
da Av, Nossa Stnhora de Co»
pacabana. Durante à noite fo»
ram de segunda-feira, apaga»
dos os seus últimos vestígios.
Canteiros, poetes de Ilumina»
cio, bancos e as dezessete ár»
votes que là existiam foram
arrancados. Quando os mora»
dores da vizinhança saíram a
rua, encontraram apenas um
tapume em seu lugar. Indigna»
dos, foram ao Prefeito e lhe
fizeram entrega de trts merno-
riais, nos quais solicitavam
que fAssem tomadas medidas
enérgicas contra o crime, pra»
tlcado em plena Semana du
Arvore.

Apesar da viva impressão
de simpatia pelo caso, que o

SUSTADA A CONSTRUÇÃO
DO EDIFlCIO-GARAGEM
Despachando proCfO da Secretaria ds Vitelo,

o governador da ddade mandou sustar definitiva-
mente na obras de construção do edifido-garagem,
cm Copacabana. Por outro lado, determinou que
fô«sc desapropriado o tocai, por medida de interesse
e utilidade pública, a flm da ser **onstn*ida ali uma
escola.

HOJE...
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Prejudicial aos Passageiros
a Alteração do Itinerário do S-77

A modificação do ltinertrlo
da Unha S--77, «Guadalupe—
Sacnz Pefla>. estA provocando
generalizados protesto* dos '

-dado poucos paaagslros. En-
tratai-to, tal fato Unha umaexplicação: a Unha era nova,
pouco conhecido aeu itinera-

pnsag-nros. que a consideram j rio. a» eom poucos canoa, nüo
acostumara o público a contar
eom da. Com a modlficac&o
do percurso, ficaram pnsjudi-
cadoa oa que trabalham nas ;
tnOmaras fábricas, oficinas, etc.
attuadaa no Jacaré, na aveni-
da Olímpio de Melo o na ave-ii
da BraaO. Também os alunos
do Colégio Multar o do Imtl-
tituto de Edueado, Todos,
agora, sés obrigados a faaer
us» ds sua* conducOes, o que
nAo acontecia quando existia
o S-77 am aeu antigo lttn-ca-
rio. Daqui, fazemos um apelo
a» Departamanto de Conces-
sOes para que Nenmlne o as-
sumo ida modo a qua sejamatendidas as Justas i-uAss do
p-blks.

um absurdo, Imo porque o
otunl itinerário do S-77 é qua»
ss o mesmo do S-76, sendo que
esta última linha é possuído»
nt de Rronde número dc car-
Tos, icm ncccisldade, pois, de

.reforço. Por outro lado, a ra-
tirada do 5-77 d» ícu antigo
trajeto vdo prejudicar um

frande 
número de pessoas que

éle «e serviam. É bem verda-
de que muitas viagens eram
feitas com o* carro» condu»

Rejeitada
Pelo Prefeito

a Semam
Americana
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Prefeito demonstrou aa oca»
silo, os moradores viram que
tinham pela frente uma árdua
batalha a travar na defesa dos
seus Interesses. A praclnha,
construída ha mais de vinte
anos, estA sendo vitima da ga»
nâncla da companhia imoblllà-
ria Andraus A Cia. LtdaM que
a' quer vender como terreno
balaio, por trinta mllhBea de
cruzeiros, apesar de se tratar
de um logradouro público.

A MSTOaiA

Do que ouvimos do conhe-
ddo cineasta Luis de Baixos,
presidente da Associação dos
Amigos das Praças e Jardins
de Copacabana, do dr. Ari Mé-
dice Ribeiro, e do que lemos
na carta que o sr. Salim Ne»
der enviou ao seu sobrinho, o
ar. Calil Menesse, podemos ter
uma noefto exata do que se
passa em relação A praclnha.
Foram-nos apresentados do»
cumentos comprovadores, tais
como, escrituras, plantas do
terreno, etc., nos quais consta-
tamos que, om 1935, o sr. Sa-
Íim Neder, desejando construir
o Edifício Glorlnha, hoje An-
draus, com dezessete andares,
teve que satisfazer a umn con-
dlção imposta pela Prefeitura:
deixar uma área livre em
frente ao prédio, onde deveria
ser construída uma praclnha.
O gabarito, naquela época, era
de seis andares para os edifl-
cios de Copacabana.

A PLANTa

Mais tarde, por motivo de
doença, o sr. Salim Neder ven
deu os seus imóveis naquele
local aos seus sucessores, An'
draus & Cia., fazendo assina
lar, de comum acordo, na plan

I ta aprovada pela Prefeitura,
ique a parte ajardinada da

frente do edifício passaria a
ser logradouro público. E está
na planta: Praça Ajardinada.
12 assim ficou.

Por mais de vinte anos, uma
bela praça, onde crianças brin-
cavam, ornou a frente do edi-
íiclo Andraus. Porém, nesses
últimos anos, a especulação
imobiliária tomou conta dos
donos du companhias imobi-
llárias e de alguns altos fun-
cionários da Prefeitura, que
não respeitam sequer ns logra-
douros públicos.

FRAUDE

O liuilli da l-Vili-ruçii» NlciMMl doi M-irl-
UifMM, am mm èWnm rriini&a, depois de apreciar a
•unem» doa ampre-piliire* da ikaoiietar a rnniper o
aeordn salarial dr 1.1 di< maio, resolveu aulurlvar
a diretoria da Fed*'m*;io ii entrar rm eatenilliiuu.
toa rom aa Mrtoridndes. Ni-les eniemlimenlo»., t-s\w-
ram oa mariHmm «|iir llque deflnllivanieato ew|«.
i-w-Ma a poalcfto do i?ovèrn» eom relação ao prolili*.
ma. Isto porque qa uiariiluio* qneren deixar liem
rtkarn per—to as atiloridailfx f-overnameatala nio wii
wàmUmhtA a tM(-acJMi dn m-us direitos pelm artmt-
dorea. «oh aloppllni de motivo* qne alo constam ilu
aflftfdo salarial Armado nu Kstado-Nalor da Armn»
da. ánleo dtsimcnto que Interema aos maritimo».

ASSEMBLÉIA DOS SERVIDORES
DO ARSENAL DE MARINHA

(Convocados pela SecOo tacnP in servidores t*m direito e n.l.i

que a Proeuradorla transferiu
sua concessão A alçada exclual
vado Prefeito, que desconhe»
cia • «aso por completo

NA OAMARA

Nessa ooaslAo * <
putado Frota Aguiar, da
tribuna da CAmara, expds o
caso, lendo na ocaslAo a carta
do sr. Salim Neder, cujo ori»
glnal se encontra com o ar.
Calil Menesse e que foi publi»
cada no «DIArlo Oficial» de 3
de outubro deste ano. Apôs sua
exposIçAo, o deputado Frota
Aguiar fez um apelo ao Con»
sultor Jurídico, sr. Xavier de
Araújo, a quem estA afeto o
caso, no sentido dc que tomas-
se as necessárias providencias
para o caso.

A MANOBRA

Segundo informou o sr. Luis
dc Barros, a manobra da con»oessAo mobilizou inúmeras pes-soas, como o sr. Antônio de
Souza Mello, despachante dafirma e sogro do assistente do
dr. Edgar Sotclo, iniciando as
negociações. A arquiteta Aedil
Cumplido Ferreira, filha do sr.
Cumplido Santana, assinou o
projclo do edifício a ser cons-
trufdo no lugar da praça, ten-
do o sr. Cumplido Santana, co-
mo diretor de ViaçSo e Obras,
facilitado a concessão Já o ad-
vogado Benedito de Azevedo
Barros, procurador da Prefel-
tura, transformou-se cm advo-
gado da firma, passando a agir
na parte concernente aos do-
cumentos.

l'MA FARSA COMPLETA

Com o desenrolar da peça,o sr. Cumplido Santana ficou
gasto c íoi substituído polo dr.
Edgar Sotelo, que na farsa re-
presenta tão bem quanto o seu
predecessor. Entrou lambem
cena o sr. Filndolfo de Azevc-
do, que recebeu um mi'hão e
quinhentos mil cruzeiros para
retirar um pacto que seu pai,
em 1939. firmara com o sr. Sa-
llm Neder, ao lhe vender os
terrenos para a construção do
edifício. Segundo o acordo, na-
quela área náo seria feita ne-
nhuma edificação c sim uma
praça, destinada aos morado-
res dos edifícios das i»«e__i-
çôes.

RESISTÊNCIA

da Unlto Nacional dos Servido-
ras Públicos, os operArlos do
Arsenal de Marinha vAo reali-
zar hoje, As 17.30 horas, uma
assembléia geral, A Rua dos i
Andndas, 90, 4* andar. Além
de outras questões de menor]
ImportAncts, dois ponlos fun-,
dementais, figuram na ordem,
do dia: o pagamento da taxnj
de tnsalubridade, a que aque-'

recebem, e classificação de cnr-
gos, com vantagem e aumento
ne ordenado, assuntos que v!m
senão a preocuparão dc todo o
funcionalismo

Ressaltando a grande Impo:
taiitfin desta assembléia, a dire
tona on UNSP. accAo Wnl,
rsl :i conclamando a todos os sn-
vniorea do Arsenal de Marinha,
pura que nAo faltem a mesma.

Galeria de Retratos dos
Benfeitores dos Marítimos

A InmiKi.rsçilo ds uma. Oslsrl*.
ds Retratos dos Bsmfcltor-s dos
Marítimos tsti Ineluida no pro-
grama ds sotenldsdes eoes que
i. Sindteeto dos Carpinteiros
Nitvãls • a AssostaçAo Prcrflssto-

nai dos OUpInt-tros Navais da
Marinha Msraanto promor-rto
hoje, As, • hcear. a Doas de
suas diretorias.

O *to se*- «eskj-k-o na sede

do sindicato dn cIik .-. ,'.vi\.a-.
do como primeiros retrai... da
CHdcrla ,? dos v.«. ¦i'»n 'loyiar»,
•.•loe-prcMcntc dn Rn u'; ice;
Paralfsl Eiirro.s,. 'iiuiis"ru Ca
Trabalho; Wol.l.r .!«• Mela
Simões, pre.ild..:.l do Instituto
de Aposeiiiadorl-i tv.i-.V* sus
Marítimos: c. aUnjivntn \V*Mf
mar de Araújo Mota.

As dlrctnrlnR i|ue l.oj» toinavi
po->i>f> í;So enrabécnflas pele, si..

Joecllno iv.ln» dos Santo-,

DIA 24

Nova Audiência Para os Padeiros

Apenas tapume ocultando ao* ollio* dos transeuntes, o que rt*t*
do qut otttrora foi pequeno emtia na selva do asfalto...

O prefeito Mtcr&o A*
«provou partoar elaborado pelo
«ecretárto d« Administração, es-
Cativo 4 sdoçâo da semana d*
ç.nco dias n&s repartlçoM da
PDJ*. Opmi o ar. sft Freire "ser
toteliumcntc Inoportuno debater
» tsnunto na atual confuntuts".
Entretanto aconselha qus s-S
Dromova tim levantamento de
todos os horários riRorantts na
Prcfpltiira, n fim de. oportuna.
mente, reexaminar a qu:ati0 da
impressAo .lo expediente aos -Aba-
dos com ncrísclmo de horas noS
lemals dias da -mana.

Novos Protestos Contra
o Aumento de Impostos Municipais

m áltima reunião da F ederagão dag Indústrias e do Cen-
tro Industrial d o Rio de Janeiro •

Ma IM-cacAo daa Indústrias
do Distrito Federal e no Cen-
tro Industrial do Rio de Ja»
neiro foi discutida a questão'

dos impostos municipais, que slç&o que o projetado aumento
o prefeito pretende aumentar, i vem encontrando da parte dos
Com a palavra, o ar..Ribas Car-
iielro falou « respeito da opo-

Preso Outro Dos Assassinos
Motorista Jaime de Souzam

.Eí-Iy José Kill, üm dos três participant-es do homicídio da Estrada do
Realengo foi preso no Espírito Santo e removido ontem para o Rir/

Não reagiu a prisão — Conduzido ao 27.' Distrito — Falta apenas j ocuparam do, problema do re-

jornais, em sua quase totall<
dade. Aludiu, com agrado, A
poslçfto de entidades de fim»
p r e g ados, igualmente em
oposição A majoracAo proje»
tada. '
! O ar: (Snilherme Vidal Ijel-
ie Ribeiro, também cm dl»»
curso; observou que as difi-
culdades Impostas aos contrl-
buintes afastarão, as fábricas
para outros Estados, ficando
„ Rio somente eom a indústria

do turismo. .
Vários oradores também

nm: Neison de tal poderá ser preso a qualquer momento
Prooídento do aaropôrto rte

Vitória, chegou, 0nt«m ao Hlo,
acompanhado do investigador'Waldir, rin 37" Distrito, o et-
soldado da Aeronáutica Erly.Tose Kill, f|u9 participou do as-
ealto « assassinato d,, moton-ita
tlataio de Soitr» (43 anos, oaas.-
Ao. residente a Rua Vítor Alvas,
103, em anmpo Grande), òcor.
rido na nolt.e ór. 30 do )ulho do
corrente ano.

HAVIA PDOIDO
Erly, cm companhia de NelaoU

le tal o Antônio Edmllson

Pontes de Almeida (21 anos, sol-
teiro,. s_m profissão e. rcsiüén-
cia), participai» do barba io tru-
cldamonto do profissional ao
Volante, que foi morto com 15
facadas o seis coronhadas. Os
aasasalnoti, tomando o carro m
piraç* em Campo Grande, orde-
nar_m ao enaufeur que seguis-
Se para a cidade. Na estrada ds
Realengo, num local- ermo, oo-
meteram o homicídio. O primei-
ro a ser localizado foi Edmllson,
o qual, Inclusive reconstituiu o
crime, em todos oa seus detalhes.

Novos Fracassos Ianque*
aíís Experiências com Foguetes

flBvido a um lamentável lapso ocorrido em -nos-
sas oficinas, deixaram de ser puplicados ontem, òs

Kdmilson qüe foi detido, após
várias diligências, na caga de
aua amante Hlzabeth Batista, a
Ruu Pinto de A_»vcdo. 'íl. tor-
neceu aos policiais dados,que
poasibllltarlam a prlsío dos dft-
mais particlpa-itea do crime,
esclarecendo, por outro lado,
que Erly fugira para o Espírito
Santo, onde foi preso, eom re-
ceio de aer apanhado pela poli-
ela.

_N***RJ-CX>-J-SE SBM !
RESIS1_NCIA

O Investigador. Waldir, autor
da,prisão do homicida que eva.
dirá, falando « rcportaiíeui' ais*
se que o mesmo náo reagira < A
prisão, «ntregando-se sem a me-
nor contrariédatte; Ontem niea-
mo, apos;ssu'.dèseintiarqi;i!, foi
conduzido no 27<> Distrito, onde,

, , . , . depois de Drçstar depoiirtcnto,telegramas abaixo, anunciados em manchetmhri, „« foi utUufl0 fe trancafiado nó xa-f página. Publicamo-los como uma satisfação aos'. *ri£ pfT.'nossos leitores, que, ontem, durante o djh, fizeram-nos d,iver»as observações, cuja procedência desde járeconhecemos. São os seguintes os telegramas': '

«3AMPO DE PHNDI-ETON -
Califórnia, 16 (*"P) Foram fe-
tóos ontem, no polígono de tiro
{«ai, quatorze dos soldado» ser-
KüU» de um foguete que, pron,
b para Partir, explodiu antes
*o seu lançamento.

NOVOS PRAOASSOa
WASHINGTON. 18 (FP) — A

leronáuilca americana confirma
loje, iam comunicado, aa Infor-
nnçõ:s publicadas pela impren.
iü americana, secundo as quais
quatro tentativas di» lancnmen-
to de prolélels a partir de ura
balão flutuando a 30 quilômc-
tros de altitude, tinham fracas-
lado, devido às mAa «ondlcfiea
\tmcsféi-icrs.

MAU TEMPO
Qsslsri » axaugictao qua,

no quadro do projet. "írarsidc",
quatro experltadsa foram tenta,
das, sem sucesso, e qu- nao se
tratava ds defeito de fabricação,
mas ftaplesment» ds oondtoSe*•ntsoroia-rless desfavoráveis. Pre-cisa que, nessas quatro' sxperl-findas, as temperaturas extrs-mameate baixas, -»neoBtrmdas
em tais altitudes, tiveram -.rei-
to desastroso Par» o Dali». •
que, consequentemente, o pro-
jétil não catava em posição pro.
plcla para serem obUdcs os es»
perados resultados.

As experiências taram r*allza.
daa no atol Enlwetek, donde
dois outros projét-*s devem ain.
da ser projetados, mipondo-ae
que atingirão a alUUiós d* 8.400
qÚUflBiiai»y

NGLSON: PH-BO
A QUA_QÜSR HORA

As autarida-ks do -astrtto em
Bangu, segando aputamoa, espe-
ram det«r o terceiro partjelpan-
te do aosaastnlo d» Estrade ds
Realengo, a qxuMpimr momrnUv.
Babemos, inclusive, que aeu pa-
radetr0 JA foi lot-üizado. En»*-
tanto, aguardam as auteridadas,
eom prudência, uma oportiraida-
de melhor para deitarem a mAo
no criminoso.

AJUDE A
IMPRENSA
POPDLAF

colhimento da taxa de 1 por
cento ao Instituto dos Indus»
triárlos, .considerando ,êsse re-
colhimento mconstltucionai.

Resolveu, então, a A»_.0.
& Cia. apoderar-se da praclnha
e vendê-la. Mas oa meios le-
gais lhe foram contrários e
seus meios fraudulentos nAo
conseguiram vencer trts ges-
toes municipais. Mas a fé re-
move montanhas e a «fé de
ferro» da Andraus, nesta ges-
tio municipal, transpôs os obs-
tAculos que se lhe opunham,
obtendo a concessAo de uma
licença de edlílcaçAo no local,
ilegal por dois motivos. Em
primeiro lugar, porque viola o
Código de Obras e em aegun»
do por ter sido concedida por

nâo habilitada,

ItealUou-ss ontem, no Tribi.nu. Diante disso, o Juls Am-M
Roglonal do Tn&balliu. mtis uma Darreto, ..unsultou o advoisds »V>
stidlfincla de conciliação entre reclamante, para -aiber se oi tra.-
empre-rado* • empregadores, nns | balhadores concc.líivam com a.
Inrtdstrlas de cerflmlca e olaria | proposta patronal; U referido
para construção, sob a prosldún-, advogado, upds ouvir o sr. VI-
cia do Juls Amaro Barreto. : conte Orlai. lo. presidente ds, T+-

Os trabalhadore!. pedem um I derneilo do Mobll.Arlo s o sr.
aumento d* s-JAtio de <(0 por I Osmar Leal Fernandes, prssld--..cento sobro os ruildrlos atuais. Na te do Sindicato dos Tr__-thsi"o-
audlúnciri p-utsadu, o prc«ldcmo rea na- Inilúatrla» de Olaria, o
do Tribunal fêz uma proposta do j Cerâmica, respondeu que os sm-
aumento do 3ú por cento nobre! pregudos .'.ncord-an, porSm, sem
os ordenados atuais. lOntretnnto, | dilatncão dos pnuos legais,
como sô comparecer.-ui tríaj rc- Em cunarriuêncla, o dr. Ama-
presentantos das empresas, usj ro Uarroto marcou nova audtln-
empregadores pediram para que, cla „.,ra a pr6l[1mll qu,BU.Mra,fflsso suscitado o »?indlcato da! ., „.ImlOütrla do Cimento Armado do I dla 24' nuando «wtarüo prsewte-
Itlo de Janeiro, a quem ot indus- °-; ropresentantes do Wathsl
trais cstüo flllndos. ! patronal.

AGREDIDO E ASSALTADO
0 VIGIA DE OBRAíS ..,i

Diante dos últimos ac-m-e-
cimentos, os moradores dos
edifícios Neder e Andraus fun-
daram uma Associação dos
Amigos das Praças e Jardins
de Copacabana, colocando na
presidência o cineasta Luis de
Barros e conferindo a Presl-
dêncla de Honra ao sr. Negrão
de Lima. A asssodacfio se pro-
põe a desenvolver uma campa-
nha no sentido de preservar
da destruição as poucas pra-
cos e jardins que existem em
Copacabana, ameaçadas pela
sede de devastação de alguns
aproveitadores, graças à ine-

Sulvoca 
a miss*»" *» governa-

or da ddade.

ONTEM...

Antônio Gomes de Lima (28 anos, casado, vigií <ie
obra. residente no Morro de Sanla Marta. n. 44, foi Internado,ontem, no Hospital Miguel Couto com ferimento penetrantena face esquerda, produzido por garrafadas c navalhadas.

Quando bebia numa birosca localizada na favela onde
mora, o vigia foi abordado por dois desconhecidos, que queriam que êle lhes desse dinheiro. Afirmando que nada pos-sula de valor, foi Antônio, então, agredido brutalmente. Osagressores fugiram, tomando rumo ignorado. As autoridadesdo 3» Distrito tomaram conhecimento do íato.

INTIMADOS A MUDAR-SE OS
VIZINHOS DE SÂO JORGE

.Prazo de 30 dias dado pela Prefeitura aos nc-
gociantes e moradores das vizinhanças da
quela Igreja — Os comerciantes alegam, con
tudo, que a Municipalidade está agindo preci

pitada e incoerentemente

l__r-_-4__S ____y__E ___k:**tPJ Kw___§ >^H \^m
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Bra toe o aspecto ds Praclnha, que, embota *tm os potte* dt
ifisnfn-çlit muda para tmbtlatat o toes! s tomo psnjn. dt recreio

pata at criança*

AMANHÃ

Será liãugurada a Exposição Carmen Miranda
Às 18 horas, na Praça do Congresso— Presentes o presidente da Re-
pública e d. Sarah Kubitschek -—Todos poderão ver os pertences de
Carmen, mediante a contribuição dè 20 cruzeiros para o Centro de

Pesquisa do Câncer -—• Homenagem a David Sebastian
O u_balUo aue as Pioneiras. çtto pam o Centro d» Pasqulsa çomó uma demonstra»;So ds re-

A praça projetad-, pelo Pre.fslto para atender 4 multldfto
de devotos de 8. Jorge, que; anualmen-s em romaria compa-rece à Igreja desse aanto, situa,
da na esquina da rua da Alfan-dega, com o Campo de Santana
criou um conflito entre a Pre.
feitura e os inquilinos dos pri-dlos atingidos. í que todos sãocomerciantes estabelecidos ini
muitos anos naquele local, a.;s
quais foi feita a Ultimação par.ideaceuparem os aludidos pré-dlos, no praio de trinta dins.

Em todos estes prédios, alim
das casas de negócios, m0ram
famílias, que *ms condições
atuais de crise de habitações es-tfto em verdadeiro estado de pâ-nico.

Visitamos ontem alguns dos comcrelantea atingidos pela medi-da. Eles aSo unânimes em aflr.
mar que houve uma certa pre-ciPitaçOo do Prefeito, em exigira de-noupHcjfto doa prédios n0
praao ds trinta dias, uma ve*
que, sendo eles negociante» eom
grandes ssto-f-N- ds nwnadortas
«Mflenm-arte poderio, «m tâ«
powo tempo, soeonttmr ums.loja endo possam mi Instalar •
contento. ***eelsn__m, ainda,
que ertranharam a resoluçáo,
txm-us ainda há quatro meses
foi concedida llo-nçs ao comer.'ciante Ganem

fl PROIBIDO ESTUDAR:

Sociais vêm desonvolvendo «sn I do CSaetr, recentemente Inata-
lienetlelo do Centro de Pesoulsas • lado na Ru* Visconde de Santa
do Cttneer "Lutsa Gomes ;de Isabel, em Andará*.
Lemos", ter_ concluído uma Ao final da cerimonia, sara
Importante etapa, Babado prO- prestada uma homenag-wi ao
jclmo, ao se inaugurar a Bxbo- viúvo do Carmen Miranda, Sr.
Hl«ao Carmen Miranda, nas ds-l David Sebastian, «ue valerá.
pnndcnda- que lhe (oram es-|
pcelsimento preparadas, na Fim-
ga do Ccaaresso.' A cerimonia.
am».. esta. marcada para tm 18
betas, estarSo oresentes o pre-
SldUtll ds. Kepdbllca, D. Sarah
KabKsehek. dirigente das Pte-
astrss, numerosas autoridades. •
vM**o d* Carmen • a irnutde
aalorla dos arUatase d* i_**e.

O galpto «m que serto «xpo»-
Us a» pdblteo os perteneM 4a
notável artista desaparecida v«m
sendo carinhosamente arranlada
pelas Pioneiras Sociais, sob a
orlentaclo do •¦genhelro deral-
do Hoares. O acesso às mouras
se dará mediante o pamnento
de 2S cruselros, exigência a «ne
se submeterik» todos es qne
oomoarecerem ao ato inaugurei,
Inclusive o
Kubltschek,

conhecimento por sua coopera-
ç&o para, qus a ldêla tornasse
realidade.

Constituirão mala um moUvo
de atração, na festa de s&bado,
e-dbicOes a cargo de duas Esco-
las de Bamba.

nfio dispor de recursos para í
ser face às despesas da Preío
tura. t que, a contribuição, »ii
Impostos, desses comerciante."
para os cofres da Prefeitura, 6superior a quinhentos mil cruZíiros.

Nao ee conformanao com .•nedida, os prejudicados resolv-rairi apelar para a Justiça.
ScrSo atliiRidos pelo dew.v.decretado u^lo Prefeito as s-

gulntòs tlrnius:
O. Ribeiro &, C;u... Ar.itAlexjs, Payatl Obt!o — M. D«i-»'.im "o cia, Isaac Nlgrl Meyf.Abras Nalf Péres. SalbinaõChucri, Casa Roacalua Sai ri J.Bogoslr^ j. BoUeri ^ CJ!liDavid Logoslan & Pilho lia

Sabagh. Abdelahad Bahiidlor -
Aquela Irm8o * Cia.

«Visitada» a
Casa do Fiscal
da Prefeitura

O fiscal da Prefeitura 'io?>
Maria, residente â Rua íliâueiCardoso, 44, n0 Encantado, aorstornar, ontem, de um enter-»o de um parente., ao qual f'>

Nahum Garem 'a em companhia da esposa «¦
Para reformar o prédio ond« es-1 filha, encontrou sua rcsidéivté estabelecido na Praça da Re-1 cia arrombada,
pública — um dos prédios atingi. I Ladrões, quebrando a vi-
?_!__. ^^ gMt0U ""^ de Or$' draça da janela, conscfülvnm600.000,00, sendo que o "haW-1 penetrar na casa. levando rou-t«-se" ÍOI concedido há trinta
dias

Out**0 argumento multo forte
que os comerciantes apresentam,
é o de nlo compreenderem como
o Prefeito toma essa resoiuçfio,
Justamente quando se queixa de

pas, rádlo-eletrola " nutra-!
objetos de uso doméstico. A
vitima esteve no 23" Distrito
Policia] onde, apresentou duci-
xa. As autoridades, encetaram
as clássicas diligências pai;;
prender os gatunos.

Menos de Duzentos Vagas
Para Quase Mil Candidatos

Mfies foram ao Instituto de Educação da P.D.F. exigir matrícula para suas filhas
A situação, no Instituto de

Educação da PDF. é lamentó-
vel: hi apenas pouco mala de

cem vasas, nos cursos guia-
presidente Jusêeiino «l*1 e nosmal, enquanto o nü:
uma' v»_ que s-m. mero provável de candidatos

sOJM-W k_L

InformacOes prestadas pelo
diretor do estabelecimento.
professor Mário de Brito.

Diante dessa situação, cir-
ia de duzentas mScs estiveram
ontem no Instituto, pleiteando

fllbaa. ©

professOr Mário de Brito pro-
meteu estudar o problema, à
procura de uma solução para
o Impasse surgido, e dar pos-
terlormente a resgosta.

Em palestra com nossa re-
m Uiniii jtóPf-

marara que aguardarão a res
Posta até o fim do próximo
m*s e. caso nfio sejam atendi-
das, iomar&o outras provldôn-cias, pois de torma algumn
concordarão em que suas fi-
Dias fiquem sem urosseguir c
<*b__*>
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